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SÃO PAULO—Sexta-feira, í) de fevereiro de 1906 
E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I = 
mineram em quali/uer dia r teininam no fim de junho mi dezembro 

REIJACÇÁO E OFFICINAS 

I l u a c i o S . D e j i t o . 3 5 - 1 3 

T E I i E F K O N E , 0 2 9 
N U M . 4 5 9 5 

O C A F É ' 
0 mercado do llavre abriu hontem 

a 47 ;i|l para março c 49 paio selem-
jiro ; Hamburgo a 38 3|i para mar-
ro o 40 para setembro , Estados-
I nldos, Inalterado, a 5 pontos ele alta, 

Ao meio-dia : llavre Inalterado, Ham-
burgo, Inalterado, a 1|4 do baixa , lis-
iados-Uuidos, alta e baixa de 6 pontos. 

Jl.NDIAIIY, 7 

(•'oram recebidas lioje, durante o dia 
na eslaçlo da Companhia Paulista, 
nesta cidade, a . 580 sarcas da café, 
sendo a.4U7 sacras despachadas para 
Símios e 1.009 sacras para S. Paulo. 

SANTOS, 8 
Mercado, fiaco. 
Pa^e, 3J800. 
\ cudas, 3.879. 

\tadas em 7 de fectrelra de Ifihd 
Eslailos-ITildos, Uo.000 sa cas. 
I l u te, 27.000. 
Hamburgo, 19.000. 

Café embarcado em 7. »S 163. 
Ciilé despachado, 6.1513. 

Café baldeado no dia A: 
V» Paulista, 3.334 sacras. 
Na Sorucabsua, 1.728. 
Cumpo l.linpo, — 
Hraz, 054. 
Pary e S. i'auIo, I . M l . 
Total, 6.867. 

(até baldeado: 
Desde 1° do mez, 73.H29. 
Desde 1" dc julho, 6.907.134, 

Untradas 8-2—ot i : 
Filtrada, 18 401. 
Iicsde 1° do mez, 81.671 sneess. 
Desde 1" dc julho, 5. iilfl.017 saccas. 
Slia-k, 1 U08.610 saccas. 
Media, 10.134 sacras. 
1'a'ila, itiO. 

registradora, n l o Ni Companhia 
lonstsni vendas. 

I m egual dala de 1005 : 
I Iitradas do dia, V 083 sacras, 
Desde 1" do mez, 54 205. 
Desde ! de julho, 0.377.110. 
Slock, — 
Media, (1.783. 
Sabidas, — r 

lluse, — 
Catnldo, t:l 13|I0, 
Cr,r. baldeado, 10,185 saccjj , 

. embarcado, Í8.71C «arcas. 
• despachado, 11.730 taccas. 

ItIO, 8 

t i l dadas era 7 ; 2.731. 
Desde I o do mez, 23.33». 
Ilrsde I o julho, 2.280.814. 
Embarques cm 0: 1 56o, 
Mercado, calmo. 

Knlrada de vapores: 
7 Sul >Orlasa>. 
b • «Dalmalia-. 
• Norte «Terence». 
• Sul -Florida-. 

V e r t a t í o R r x ( r a n < | C i r o s 

fechai') lot rm 7 tle [elereiro de 1 ' J ' i t i 
l la ire , 18, 4 9 . 
I I B I I . I urgo, 38 2|4, 4n 3;4. 
l.htodo*-l nldos, baixa parcial de ti 

poii!os. colaçlo 0.03. 
Disponível, inalterado. 
1 y|o 7, 8 l|2. 

Al muras tm ít Ce fevereiro de l Q f i f í 
llavre, 47 3|1, 48. 
Hamburgo, 38 3[l, 40. 
I.iiados-l nldos, Inalterado li pon-

tos de aita, • 

Ao meio-dia de 8 de fe'.ereiro de 
JOIO : 

llavre, Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado 

M o v i m e n t o « Io c a f é 

H a r o c u b a n u 

|1 de baixa, 

na 

refrarregadas em S. 
1'aulo e I*. Chaves . fótí scs. 

' Daldradas cm Sito Paulo 
para .V. /'. 11, . . 1.313 • 

t i l d radas em Juudlahy 
para A', f . II. . . . — » 

Total. . 1.871 

EMUEMJA I,E C.ÂI li EM 7 LR FE\ IHEIBO 

Serrilo Sít i'iaüana 
C»!í em rarroe. . . 10.í> 13 saccas 
Calé em armazéns. 

SecçSo 
('até em carros. . 
Caie rm armazéns. 

1.352 12.071 

Ytuaua 
070 

1.061 
sacras 
1.7'Jl 

ü c i i i l l n i e n t o f t l l s c a e s 

Itccel edoria : 

£x(.oi Ia í o , 
Imoestbs . , 
Lslanipllhas 

lotai 

AKinde;a i 
I'apel . . , 
Ouro , . , 

Consumo. , 
Veria. , , 
l.lreuça , , 
tttanipil l ias , 

Total 

13 0794:13.1 

6708745 

13.07í|08o 

01.8704878 
l>0.4j;»)ir, 

7:1209910 
991el40 
32061 >00 
1339800 

1<H):107{941 

V « l e s o u r o 

U x t s que vigoraram hoje, para va-
les ouro da Allandega . 

I.ondon HauL 
lliver Mate 
Comir.erelo c Industria. 
Kanro Allem.to 
Ta.\a de Cobrança 

I x | i o r ( a d « p « a 

10 31|32 
17 1|10 
17 t;8 
17 
17 3|16 

l te;n5o dos exportadores que paga-
rani dneltos hontem na HeceUdoila : 

4:6179009 
4:2«S3«IO 
6:»30*X)0 

Prado, I.ima A Comp. 
Prado, Chaves & Comp 
K. Johnston 4 Comp. 
•\V. B"tel A Comp. . . I:2u9|8«0 
Zerrcnner Biilow fc Comp I8ú*"(iu 
Schmldl A Trost . . . 11<l*i8(j 
l i . Florlla A Comp. , « 1131000 
Harl erls Monesl. . . . 609700 
A. Trommel A Comp. , 509000 
C. P. Mauna . . . . 4xino 
Bento de Sousa A Comp. S?07B 
J P da Veiga Torres. . t»-2ii0 
l ">er |3uo 

O CAMBIO 
l lcntem, na atierlur» do mercado, 

•s bancos em g e r a l , adoplaram em 

•nas reape,dvas tabeüai a taxa de 17 

S|l«. 

Momentos depois, o <Lond«n and 

Brasillan Hanl>>, «Londoa and Rlver 

Pia te Bank», Banco ComBerclale Ita-

l iano. e .Banco Italiano dei Braslle», 

tnodiacaram a i soas tabeüas tara 17 

Na abertura do noíso mercado dc 

camblaes, os bancos negociavam os 

seus saques na base dn 1" 5|tfl, 

A's 10 112 horas da manhü era e u 

todos os bancos a l terada» cotaçüopa-

ra 17 !|32. 

A s 10 l|2 horas d l rnanhl , lot no 

vãmente inoilillcada nos liancus, a ta-

xa ilo 17 9|32 para 17 t j l . 

A' I hora da tarde, o . I.ondon anil 

Rlver 1'latn IlaiiU.> o •I.onilon and 

llrasillan HanUi i i lo acceitavam olfer-

tas acima de I7 S|10. 

A s S t|2 horas da tarde o mercado 

apresentou-se finne, pelo que, os 

bancos elevaram os seus saques para 

17.r>|10 e, em seguida, a 17 3|S. 

A s 3 huras da tarde, continuando 

bastante Urine, o <Tüe Britlsli Bank 

oi South Amerlia*, passou a sacar a 

17 7|I6, e, pouco depois, o -llaiico 

Commerçiale>eBa:ir.o Italiano de Urasi 

letamliom negociavam em papel pro:n 

pto nesta base 

A s 4 horas da tarde, todos os es-

tabelecimentos bancários c e av am a 

17 3|8. 

Nesta poslçjo se mauleve n merca-

do atií a hora do encerrainento que 

foi calmo. 

O movimento dos negoefos feitos 

durante o dlu fel pequeno. 

Os extremos foram de 17 3[1G a 

17 7|lfl. 

Os soberanos foram hontem nego-

ciados pelo <Bauco Coiumerc.lale Ita-

liano., .Brasillanlsclie Bank flir Ueuls-

chland.,<l .ondonand Itlver 1'lateBank> 

e iltanco Italiano dei llraslle. e casas 

de cambiaes, ao priço de 119200. 

A' laxa de 17 1|4, que foi a oítl-

clal de hontem pura letras a 90 dias 

1 vista, a libra esterlina valo 13»913: 

o franco, |553; o marco, $033. 

A' v:sla, 17 1|8, a libra vale 

14*015; e franco, 9J.'Í7; o marco, 1088, 

a lira, l-V.8; cem riMs lortes, $300, e o 

dollar, 2$f8S. 

— — i — • — . 

SQG!F3ADE PAULISTA 
DE AGRiGULiURA 

Com a presença da dlrcctorla da So-
ciedade 1'aullsta de Agricultura o dr. 
Siqueira Campos, dr. Carlos Botelho, 
coronel Jo«(í fau l lno Nogueira, dr. 
Raul de Kezendo Carvalho e Alexan-
dre Slclilano, e mais os srs. dr. Al-
buquerque Lins, conselheiro Leonclo 
de Carvalho, Augusto liamos, dr. Car-
los Cuimarfte*, dr. Margarida da Sil-
va, J. W . Ilart, dr. Fortuuato de Ca 
margo, dr. Antônio C.n los de Assum-
pçlo. Pérsio de Sousa uticlroz, dr. 
Teixeira da S l k a e multas outras 
pessoas cujos nomes ntlo podemos ob-
ter. O sr. dr. Francisco Hamos Ini-
ciou a sua prelect.to tomando as to-
lhas do seu relatorlo referente as es-
taçlei experlmenlaes. 

Começou pel.x estaçllo de Canária. 
Ahl se fazem as mais completas ex-

periências, havendo para Isto uma 
vertia especial; e para demonstrar 
mais eiarameute, o dr. Ilainos mos-
trou um mappa em que se acham 
subordinadas á principal as outras es-
tações no listado da Califórnia. 

üccupa-se das condlçíies do clima 
uo llttoral, nas montanhas e refere-se 
a liitluencla das correntos marítimas 
Como s«ja ln-.uniiTente a sommii de 
15 000 dollars, os Citados Inlereüa-
dos a supprem. 

Alem d., estaç.lo, existem as sub-
estações de^luadas a fornecer dailos 
práticos e Informações aos agricul-
tores. 

III?. como se transporta ite carro para 
aquelle ponto e descrevo os instru-
mentos agrícolas, arados e grades com 
que se trabalhavam nas laranjeiras. 

Tassaudo a Irrlgaç.lu allude aos seus 
dlITerenles systemas. 

Vendo a estação de Canarlas consl-
siderase uma simples propriedade, 
Inslallada em uma arca de cerca de 
3 000 alqueires de terra. 

O abastecimento dc água preoccnpa 
multo os-fundadores da estaç.1o agrí-
cola de Canarla, por causa de secos 
pcrlouleas, al̂ m disto, a captaçílo de 
agua era Insuttlclento para a Irrlgaç.lo, 
o que prejudicava as plantas, 

l)ava--.e ent io preferencia ás fruetas 
que mais resultado produzissem, e ex-
plica o systema de bombas relativas 
lue se empregava paia que a agua 
íossn abundante e conduzida a pontos 
vizinhos até por melo de conaes. Oc-
cupa-se também do emprego de plu-
vtometros par» ser calculada a quan-
tidade dagua. Itelerlu os trabalhos cí-
fectuados pelos direetores destas esta-
ções, quanto l consulta que os agricul-
tores fazem freqüentemente. 

Descreve com detalhos a cultura 
da laranja, desde que as missões dos 
jesuítas ahi a Introduziu. As informa-
ções foram fornecidas pelo agente dc 
truclas na Calilorula. 

Prosepulntlo dl/ que teve ograilavel 
Impressão vendo as rnas da cidade 
do Sacramento, plantadas de laran-
jeiras; allude mais a^ observações de 
Tremeu! e de outros observadores so-
bre a cultura e commerclo de frue-
tas. 

Para dar Idea do desenvolvimento 
desta Industria cila que os luiros at-
tlngem a ÍOO.OOO contos e que foi a 
laranjeira levada da Bahia no Brasil 
que mul lo contribuiu para esse re-
sultado. 

A laranjeira daqui transplantada 
para a Califórnia â conhecida pelo 
nome de laranja seoi semente. 

Foi um cônsul americano na Bahia 
que remetteu para os Estados-Luidos 
algumas mudas dessas plantas. 

Outros cultivadores as aproveitaram, 
a começar dc 1878, cuja colheita lot 
Insignificante, mas uno demorou a 
prosperar. 

As opiniões das vantagens daexpe-
rlencla de sua cultura variaram, por-
que n l o se acreditava que um iructo 
sem semente pudesse se propagar. 

.Mas ensaiou-se o enxerto, o mouo-
pollo ile au^mentar a plantaçUo da 
aranja da Bahia e o exilo foi' bem; 

A producçAo elevou-se a um mi lh lo e 
melo de caixas e ria Califórnia <lo sul 
cfccRou a render 70.000 contos. 

Conta o tratamento dos pomares e 
os meios para desenvolvei-os, em se-

ulda, occupa-se com a Industria de 
omociiltura que, a exemplo dos Es-
dos-fnldos, podia desenvolver-se no 

firaill. 

Cita a$ medida» economicaj que slo 
neeessarla» reallsar, a propósito !•! tre-
eho« de u m a revista a l i em ! de Ham-
burgo, que publica estatísticas da Im-
porta-lo de fruetas da Palestlua, da 
Syrla e dos Kstidos-1'nidos, ao passo 
q u e no Brasil o cl ima e as facilidades 
para a exporta,',io podiam favorecer 
m u l t o raait es te c o m m 4 r c l 9 . 

Passa o conferenclata a tratar da 
vltlcultura, esboçando, previamente, 
numa de.scrlpc.io topograplnca do palz 
cm que se cultivam tantas variedades. 
Apresenta a estatística de alqueires 
cultivados COMI uvas para mesas, para 
passas, para vinho o outros aprovei-
tamentos Industrlaes, mas tem dese-
nhos de laranjeiras, terrenos|irrlgados, 
vinhedos, etc. Km se„'iibla apresenta 
as vistas dos edillCiOs da Cantara de 
Commerclo dl! Los Au,'eles, onde sn 
elTectuani exposições ,le fruetas, fre-
queuteinente 

Occupa-se ainda com a lista das 
vldelras que sito mais cultivadas para 
manularlura das dilterenles qualida-
des de vinho. 

Foram as pragas destruidoras que 
appareccrain comttalidas pela replau-
laç lo e por melo de reme,lios que os 
especialistas Incumbidos pelo governo 
aprillcaiam. 

Trata d-pols de nin liquido prepa-
rado com o sueco de uva, descrimi-
nado i/rup liardti e qu * tem dado cx-
celienies resultados commerclaes e lu-
duslrlaes. 

Descreve ein seguida os meios prá-
ticos empregados para a colheita da 
uva deslliiadi ao Inbrlco das |,assas. 
desde os processos mais elementares 
e simples; o ernptlhameuto em talio-
lelros até a casa do empacotamento, 
donde passam para a maclilna a va-
por e para os separadores, coiilorme 
o destino que devein ter ; contrahem-
se os latos e as sementes por mulo dc 
apparelhos apropriados. 

Até I87.'l muitos logares da Callfor-
uia eram desertos, sõ a Irrigação 
translormou essa aridez e devido a 
contlnuaçílo desse processo, o solo 
parece quetl, ou saturado, permtltludo 
a creaç,1o pastoril o as plantações de 
fruetas. 

Itefere ainda o dr. Ferreira liamos 
a sua lmpress.lo sobre a cultura de 
figos c diz <pe na exposlçlo de 8. 
Luiz viu a dislr lbulçlo de uma bebi-
da parecida com o caf\ a qual é fei-
ta com o emprego de ligos e amei-
xas cozidas. 

Na Catliocula cuida-se da p lan laç ío 
dos tlgos de Smyrno, que s lo de 
qualidade superior. 

Couta o lie Io estado das culturas 
,1o pecego, do abricut, das ame.xas e 
de outras fruetas. 

K' em Santa Clara que ai planta-
ções de ametxelras maior desenvol-
vimento tem attlngldo, sendo a co-
Ihelta multo remuueradora. 

Explica o ; meios que so usarn para 
o acondlclouaincnto das ameixas, des-
de que s lo apanhadas d.is arvores e 
conduzidas em carros Deraituillc des-
de as alamedas dos pomares até os 
armazéns, para o seu prepar ,, e ex-
portação. 

Volta o dr. Ferreira Ha nos a ex-
plicar no mappa o seu Itinerário pa-
ra as visitas a eslas diversas zou;»s, 
seguindo depois para o ICstado de Co-
lorado. 

Sabiu para Isto da Balila de S. 
Francisco e margeando o valle do 
Sacramento, em caminho de lerro. 
diz. que alli predomina a Industria 
pastoril, mas da estaçAo dc Davis em 
deaute, é que as plantações truc.tticras' 
appa recém. 

Neste ponto esboçou uma descrl-
pçllo geo^raphlca da regl.lu percorri-
da, inclusive o deserto de l I I , us cor-
dilheiras da .'-erra .Nevada etc. Nestas 
regiões ha llorestas do pinho o fabri-
cas do gelo, destinadas aserv.r a ex-
portação de fruetas, que tanibcin se 
emprega a serragem. 

Em i)enwer, a principal cidade de 
Colorado existem todo, os malhora-
meutus materiaes e de conforto. 

Alil visitou as terras dos valles ad-
jacentes aos rios e descreve as obras 
de represa o caunllsaçlo das anuas, 

lém disto examinou us culturas de 
cereaes. 

Neste ponto a dissertação do ron-
fereuclsta cluglu-se ò exposlç.lo de 
preços de cusio d>ts terras, concessões 
a companhia que as explora n Ia -
bem a outros empregos dos cp.pltae., 
fuucções do depariameuto Incumbido 
desse serviço de águas. 

O dr. F. liamos eut.lo, olfere?eu a 
Sociedade de Agricultura um exem-
plar das leis que regulam a questlo 
de aguas no Estado de Colorado, tendo 
procedido a ligeira syutliese do syste-
ma em vigor. 

Aula a leitura das Imprc-sões de 
sua visita i Escola de Agricultura do 
Colorado. 

Grandes de-peza.s fez n 1'nlüo Ame-
ricana e o proprlo Estado círca de 
10.0<)0 contos para tornar o solo abri-
gado e apto para a lavoura, citando 
algarismos 

Na próxima reunülo tratará do ser-
viço da Immlgraçflo e do estabeleci-
mento dos Inimigrautes. 

Muitos applaiisos felicitaram o ora-
dor. 

—O sr. conselheiro Leonclo de Car-
valho dirigiu palavras d« applausos A 
Sociedade dc Agricultura, re;eriu-se 
aos drs. secrelarios da Agricultura e 
d,i Fazenda que muito cooperam jun-
to do llluslre dr. presidento do Esta-
do para uma administração progres-
sista. 

Falou ein seguida sobre a concesslo 
de linhas telephonleas entre S. Paulo 
o Itlo de Jaueiro, a partirem de San-
tos. 

IHsie que o commis^ario é o enge-
nheiro paulista dr. Thomaz de Aqul-
no e Castro, que estudou uos Estudos-
Unidos. 

Para a efT"elividadç da coneessío 
leve esle engenheiro de abrir 11» lé-
guas através de péssimo terreno, mas 
0 dr. Lauro .Mlllíer deu auctorl/.açllo 
para que a l iuha telephonlea siga pela 
mesma dlrecçJo do leh grapho Nacio-
nal . 

Demonstra as grandes vantagens do 
teleplione em todos o í paizes do mun-
do civilizado 9 submellendo o plano 
ao conhecimento da Sociedade de 
Agricultura, pede o concurso da mes-
ma, como orgam qne considera multo 
auclorlzado. 

O dr. presidente declara mandar 
submetter o projecto à apreclaçíto do 
dr. Augusto da Silva Telles e agrade-
ceu ao sr. conselheiro l.e,>uclo a deli-
cadeza que dispensou 1 Sociedade de 
Agricultura. 

A s 8 horas de hoje ha nova reu-
n t l o . 

Após a conferência, o sr. presidenta, 
depois de saudar o sr. conselheiro 
Leoncio de Carvalho, um dos funda-
dores da Sociedade de Agricultura e 
Industria, convidou-o aexp^r o plano 
das linhas ttlephonica3, que, ein vir-
tude do contrato feilo com o governo 
federal, o eugenhelrj Aqulno e Castro 
de quem é ». exa. representante, pre-
tende coiistrutr na picada do Tele-
grapho Nacional do Rio de Janeiro a 
Santos e ligará as que j l fuurclonain 
de Santos a S. Paulo, se a Isso an-
nutr a resiecllva Companhia. 

Acce,lendo ao convite, o sr. conse-
lheiro Leonclo de Carvalho entregou 
•o sr. presidente a cópia do referido 
contrato. Justificado por uma longa 
exposlçlo, euja syitese é a segulnle : 

Começa felicitando a laboriosa e be-
nemer lu associa,;ílo tle que se honra 
ser um dos organizadores, pelos rele-
vantes serviços que tem ella prestado 
1 agricultura, ao commerclo e Is In-
dustrias 

Folga de ver entre os soe los de l i o 
utll e piiUlpta corporàglo o i dtstluctos 

secretários da Agricultora n Fazenda, 
drs. Carlos Holelho e Albuquerque 
Lins que, em lc a hora o llluslre presi-
dente do Eslado chamou para «eus 
aux illares. 

Diz que inul dllílcll e longa, foi a 
campanha para obter do governo Fe-
deral a conceç.lo do que su trata, 
ape-ar das numerosa» e bem funda-
mentadas representações das classes 
Interessadas. 

Os ministros ,1a Industria IndeVrl-
rain todas as pellçVs aliegaudo que o 
teleplione diminuir ia as ren las do Te-
legrai.ho Nacional ! 

Níio compreheiidlam que lele.Ta-
phos-correlos e meios de transporte 
orgaiii-ados p'*lo governo n l o se des-
tinam a produzir rendas, mas nuica-
meiite a desenvolver as Industrias e 
agricultura e o coinmerelo, que s lo 
as fontes da riqueza particular e pu -
bl ica , de outro modo cori-tlluirlaiii 
monopólios Industrlaes que a ninguém 
se deve conceder, inulto menos aos 
poderes públicos 

Ultimamente, porém, o,,:» (Ilustres 
minislros cujOf es. t c u l t o s p'o-
gressialas Iodos ap-eciam souberam 
eiitend t e upplicai o, verdadeiros 
pr:uc,pi s de eeononla so"lal. 

(I sr. coiiscllietro Au:'us!o ,1a Silva 
deu ao eu ;euhelro paulista Aqulno e 
Castro, que fez brilhantes estudjs nos 
Estados Unidos, conseçlo para, por sl 
ou companhia que or.'anl,asse. con-
struir as solicitadas linhas telephonl-
eas, mas abr indo caminho a s ia custa 
através de nO leguis dc maltai e ca:n-
pos o que tornava perviso e demorado 
o desempenho de seu contracto. 

Em vlsla disto, o sr. dc. Lauro Miil-
ler, depois de algum:,s hesitações, qus 
allnal reconheceu Iitrprocedeuies 
clorlsou o con esslonario a e.onslcutr 
o projectado teleplione na pica la ,1o 
telegraplio nacional, eliminando as. im 
todos os obstaeulor. 

S l o Intuitivas as vantagens que de-
correm ,b,s linhas telepliouicas e se 
acham att"-tadas pelos faclos, dos Es-
lados Unidos, Alie , aulia, Bélgica. In-
glaterra, Ja; l o e outros palzes cultos, 
oude se multipl icam esses meios de 
roíumuuicaçlo, evidentemente supe-
riores aos lejegraptios. 

Pelo teleplione as commiinlcaçies 
slo dlreclas, linmed atas « iu iepen-
dentes de intermediários, o que n l j 
susce ;e uos telegraplios. No a o pre-
sente acresce uma vaiilagem inulto 
aprerlavel. Limitando-se o Pabali io 
do concessionário, 1 compra e collo-
caçlo dos postes, lios e apparelhos, 
peq ..-na sera a sua despesa pelo quo 
poderá elle cobrar taxas muito mais 
baixas do que a do; telegramuias. 

Construído porém o te|e[̂ !i • e ,1o 
Itlo de Jauolro a Santos, ac.i •• ll;ul-o 
ao que ia nxl.s> enlr esla cidade e 
S lo .Pau lo , fi -uiid a,-,m em comiiiu-
ntcaçlo dlrcf la eom a c.,['ilul da Ite-
publlca. 

Em abono da que tem dieto Invoca 
a op lu i lo da linpreii-a que unaniuie-
mente aplaudo o acto do governo fe-
deral. 

Mas se <s-e acto, coma todos j i co-
nhecem. aprove,ta egualmeiite, á '"a-
pltal-leiierai e ao listado de Slo Paulo, 
justu é que a Sociedade Paulista de 
Agricultura, Industria e Commer-to, 
pie.le-lhe também seu valioso con-
curso. 

Eis o motivo porque <!e acc rdo 
com d llluslre ministro da Agricultu-
ra, siibmelle o plano das novas :uihas 
lelep lionlcas ao coinjieleute juízo de-1-
la sabia e respeitável corporação. 

Terminando o sr. colisellieiro Leon-
clo de Carvalho sua exposlçlo. que 
<ol ouvida com mullos signaei de 
apreço p assentlmento, o sr. pre Iden-
ie encarregou o re-pe-iiva dlrt-cb.ria ue 
examinar o plario aprese;ipido e einlt-
tlr parecer para -cr discutido na pró-
xima secçlo. 

Ibije, ás 8 horas da no le, continua-
ra a conlcrcnria tratando da iniini-
graçlo nos Estados Unidos. 

N e ^ i i i u | » t i ' < t o i n t e r i o r 
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N O T A D O D I A 

M a i a u i n n t e n t a t i v a dn suicí-

d i o . . . Q u e h o r r o r ! N ã o l ia du-

v i d a q u o a i m p r e n s a se v n i tor-

n a n d o c ú m p l i c e nesses ac íos d e 

l o u cu r a , p o i s r s j o r n a e s n ã o 

CLsBaiii de not ic iu l-os c o m t o d a s 

as cores v i v a s d e seus me lho-

res q u a l i f i c a t i v o s gcnsac ionaes . 

A t e n t a t i v a de su i c íd io , q i i " 

se d e u h o n t e m , foi n u m a p r i s ã o 

o n d e c u m p r i a a p e n a de t r i n t a 

a n n o s u m d e s g r a ç a d o pen i ten-

c i á r i o . Qi i , ; in sa l ie lá se u m a 

d a s f o l h as d a cap i t a l n ã o fo i 

l i da p o r esse p r e f o , e q u o esto , 

s u p g c s t i o n n d o p o r s e m e l h a n t e 

l e i t u ra , p r o c u r o u p ü r t e r m o á 

v i d a , cer to d e q ue , l io d i a se-

g u i n t e , 8 u n o m e ti n ; •,M l a a s 

g r a d e s d a p r i s ã o p a r a se t u r n u r 

n o t o r i o ! 

J á a i m p r e n s a fluminense, se-

g u i n d o o e x e m p l o d t do Kue-

no£*Aires , a b o l i u p o r c o m p l e t o , 

a p u b l i c a ç ã o d'- tnes no t i c i a s re-

feren tes a s u i c í d i o s . P o r q u e a 

i m p r e n s a p a u l i s t a n ã o s e g u i r á 

t ã o s a l u t a r s y s t e m a '< P a r a con-

s e g u i r esse (tesid r t u tn , basta-

r ia a p e n a s u n i a c o r d o e n i r os 

j o r n a e s . Q u a n t a s pessoas im-

p r e s s i o n á v e i s n ã o s,- l e m b r a r i a m 

j a m a i s de l a n ç a r m ã o d e t ã o 

d e s a s t r a d o m e i o p a r a f u g i r á s 

d i f f i c u l d a d e s o decepções , gc 

n ã o los.-e e3sa t e imos i a d o no-

t i c i a r i s t a e m r eg i s t r a r f ac tos 

d e s s a n a t u r e z a . 

A u d i t o r d a F o r ç a P a b l í c a 

Por decreto dc hontem, foi nomea-

do auditor da Força Publica, na va,a 

do sr. dr. Autonlo Joaquim lt,lias, lia 

dias fallecido, o sr. dr. Pedro Augus-

to Gomes Ca id im, vereador muni-

cipal. 

N l o deixou de ser nrc.a ncn.eaçlo 

acertada, porque o dr. Gomes Cardlm 

i; um dos mais dl.tlnetos advogados,1o 

fõro desta comarca, onde adquir iu 

justa nomeada. 

C u r a d o r i a de o rphXoa 

Foi nomeada para exercer o cargo 

de curador de orpl.los e ausentes da 

romarca de Sto. Anton ioda Caxoeira, 

o bacharel Joaqu im Barbosa, promo-

tor publico da ínesma comarca. 

—O promotor publico da comarca 

do Espirito Sauto do Pinhal baclia< 

rei Heitor Frederico Gámhara, foi no-

meado curador de orphlos e ausentes 

da mesma comarca. 

A l i s t a m e n t o e le i tora l 

Sendo I m a n b l o ultimo dia do func-

çiouamento da commlsslo de revislo 

4 . alistamento eleitoral nesta capitai 

e havendo crescido numero de candl-

dilos a lusrreverem-se, parece-nos 

seria justo e equltatlvo que se prolon-

gu i em os Iraballios at • a noite, de 

n odo a serem alb-ndldos todos quau-

•t. prfteudeni babihUr se para o exer-

c 'io dos dire tos políticos c se apre-

sentarem d' litro do prazo legal. 

Repar t i^ro Gr.ra l doa Corre ios 

8 dias de l|ee:i,;a 
Icebiades i ju lua-

Foram roneerlldos 
ao iiratlcuuie sr. A 
f ica. 

—Foi exonerada a pedido, d» cai-
go de agente do e j r r eo de Pimenta, 
.. Hlla ^b,ria Nogueira, sendo nomea-
dr. para subslltiiil-a <1. Ernestlua Flo-
ri , 10 , J A , ClKi^as. 

Eo t ipso da l a a 

Va madrugada de lioutem para boje 
o|,-ervou-se n js ts c-,j, tal um eclipse 
du oa, em suas primeiras phases. 

» plienomeno eoiiie.#i,,i u 1 hora e 
l", laililllos ,1a madrugada e ternnna 
rr us 7 liora- e 32 minutos da ma-
ril•'.. c ta ido j i o nosso sat»lhtc at-ai-
Xii ,1o horizonte. 

As pliases do eclipse se passaram e 
pas am-se na seguinte ordem : 

,..ilrada da lua na penumbra, I li. 
4 m. a. iu. 

i-.utrada da lua na sombra, 2 b. 
5* in. a. m. 

Começo da pliase total, 3 li. 51 m . 
a m. 

.ilulo do eclipse, 4 h. 4) m . a. in. 
Mm da pliase lotsl, 6 b. 30m a. m . 
Sahida da penumbra, o li. 3u in. 

a. a,. 
Sabida da penumbra, 7 h. 33 in. 

. iu. 

Auc t o r i d adc s po i ic iaaa 

Foram, lionlein, assiguados os decre-

tos que exoneram as seguintes au to-

rldades pollelaes ; 

0 subdelegad j sr. José 

Sa'."us e o 2" suppleire, 

5 anco, de Guararema , 

/ a pedido, o 2" supp í 

Amigo, de Lngeado , 

O subde|e„mlo sr. i. rn 

W( .:o, de Nuporauga , 

i ii subdelegado sr José Carca dc 

Toledo e o 2 o supplenle sr. Auguslo 

A.istides de Andrade, da cída-le de 

S. ioa tpiim, no li,unlcipio de Nupo-

r-nga ; 

a pedido, o 1 1 sup; lente, sr. Aprl-

g i , de Araújo Serra, ,le Santa Hlta do 

Su .'es. 

—Foram também nomeadas as se-

gn.ntes auctoridailtís policlaes . 

Paru subde Ce.ado o sr. Alexandre 

Villéía Filho e supplente, o sr. Veral-

do Gulmarles, de Guararema ; * 

para subdelegado, o sr Franclsro 

do Paula .Machado, de V i p o r a i g , : 

[Mira subdelegado, o capit.lo Artliur 

Gonçalves do litrstos e paia 2 J sup-

plenle, o sr. Arlstldes < ardoso, de S. 

Joaquim, i,o munic:pio de Nuporam;a. 

Eutreg-a de d i nha i r o 

Cursino dos 

-r. FrancUco 

:,te Luiz de 

Pinto i e 

v;.lo ser entregues as seguintes quan-
tias as pessoas abaixo 

>e 5:0008, a i rm l d reclora do Se-
iiduario da Gloria, d" tSuS, a Nestor 
li.irlll.s de Araújo. 

I n s t i t u t o Bac ter i c io^ico 

Goinmuntcou-se \ Secretaria da Fa-
zeivUa que o dr. Carlos Mexer eonti-
II iar.i a receber no correute exercí-
cio, os vencimentos do pessoal do in-
stituto Bucteriolog.co. 

A o q u í a i ç ã o dc objectos 

Os directores do Hospício de Alie-
nadas e da Escola Complemeular de 
IMracicaba v.lo despender, o 1", a 
q.i jutia de 4 12$. e o 2'*, a de 1MÍÕ5 I, 
com a ac.qulslçlo de vários olijectos 
necessários a esses respectivos estabe-
lecimentos. 

F o l h a dc p a g a m e n t o 

L'rausm!ltiu-se a Secretaria da l-a-
zenda a folha para pagamento do, 
vencimentos do pessoal do Hospício de 
Alienados e Colonta Agrícola ,le Ju-
quçry, correspondente ao mez de ja-
neiro ultimo. 

A p o s e n t a d o r i a de profosaores 

Foram expedidos pela Secretaria -la 

Fazenda títulos de l iqil ldaçlo de tem-

po de serviço, para e aposentarem, 

s professores seguintes: 

D. Marta Amélia Novaes de Carva-

lho, com exercício no grupo escolar 

de S. Joio da Dóa Vista, seiido-ii.e 

co:i:a to o tempo de 9 annos e 5 me-

zes de exercício; 

r. Geraldluo Alvares Cor iè i , com 

exercício lia esc,-ia de Mattlo, com i9 

annos e 1 mez do* exercido. 

C a m a r a doa corractore^ 

A <ecr«tarl» da Fazenda remetteu 
Cami.ra dos corredores da capital o 

requerimento em qu • o sr. Eduardo 
ttijht, corredor ottlclal de luudos pú-
bicos, pede um anuo de licença. 

P a g a m e n t o de a ux i l i o 

0 sr. dr. secretario da Fazenda 
transmittiu ao ,1o Interior o rrqueri-
inejito em que a Santa Casa de .Mise-
ricórdia de S. Joi- dos Campis pede 
pagamento de auxil io orçameutarlo. 

S A L ' V Í ç o de passe.gein em ba l sa 

Ao dr. secretario da Agricultura en-
viou o dr. secretario da Fazenda a 
p.-liçlo de Zefermo Gomes de Toledo 
sobro o pagamento de serviço de pas-
sajem cm balsa lio rio Parahybnna. 

Esc r i v ã e s :',e p a i 

Para exercer o cargo de escrivlo 

de paz de Conceição do Itanhaen fot, 

por acto de hontem, nomeado o sr. 

Einygdio EmtlUno de Sousa. 

—Para exercer o cargo de esnrIvlo 

de paz da comarca de Tatubv foi 

bonlem nomeado o sr. Jos Justlno 

Ayres. 

G u a r d a C i v i c a 

Vai ser reformado no posto de te-

nente o sr. Augusto dos Santos, da 

Guarda Cívica. 

Vai ser concediJa baixa de serviço 

1 praça do 1* l a t a lb lo da Gaarda 

Cívica, l lartlnlano Alves de Siqueira 

E * , m e med i co 

! Enviou-se «o sr. dr. secretario do 
Inlerlor o termo de exame medico a 
que foi submettt to a 6 do corrente, 
M Inspeciona Geral do Ens.no, a pro-
fessora d Joaoulua da Gloria Pereira. 

R e q u e r i m e n t o s despachado» 

Pelo ar. dr. secretario do Interior 

ije d Joatina Moreira CoePio—Ite-
quelra ao -r. secrelarlo do Interior, 
por intermédio do dl -cclor do grupo 
escolar <le Piracicaba , de d. Elisa de 
S i llummel—Sel:e a pell.:!o e maude 
reconliecer a llrma : da Assoclaçlo 
Commerclal de Soceirro—Selle o re-
querimento . de Henrique Mouagras-
9»—Inscreva e . de Agenor Alves, Au-
tonlo Urenilo de Moura, Joio plcoss,-
Júnior. Ma:ia Maceió e Olivio Peixo-
to «obre iiiserlpçlo—Indeferido . de 
Darlo César de Arruda Castanho e 
Ia-, me lhas Ferraz—Complete o .seiIo ; 
d" d l.eovlgrda Ferreira, solicitando 
reinoçlo Indeferido : de Galdlno Al-
vares'Corrêa, solicitando pagamento 
de venclraeiitos—ltequlslte so o paga-
mento 

Of i ic ioa deapaobados 

Pelo sr. Inspeclor Geral do Ensino: 
lio direcior do grupo escolar de Fa-

xina, propondo a noineaelo de um 
adjunto do grupo de Serllozlnho. para 
exercer egu.,1 ear/o naquelle eslatie-
lecimeuto—Prop uitia a iiomeae.lo do 
professor em exercício ein escola Iso-
lada. 

—Pelo sr. ,lr secretario do Inlerior 
da escola Complementar de Itauet,-

nlnga e ,|o grupo escolar de Blbelrlo 
Prelo—A direciona do Serviço Sutli-
tarlo. 

Kouisa^Ses ris pvofes»orao 

0 sr. dr. Gustavo de Godoy, secre-

tario do Interior, suhmetlcu, hontem, 

1 assignatura do dr. presidente do 

Estado vários decretos, que nomeiam, 

para as localidades abaixo os profes-

sores seguintes : 

o aSjunto do grupo escolar de Iti-

bclrlo Preto, sr. Jose 01,vai- da Silva, 

para exercer o cargo de dlieclor (lo 

grupo escolar da l*ranca . 

d. Adella Pereira do Valle, para a 

ll% escol i de bous Córregos; 

a complemenlarisla d, 'I lieodorica 

It beiro, para a eiej ía da Aparec ida , 

em s. Manoel do Paralzo. 

o sr. Oscar de Mello Brito, para a 

escola de Vallluhos, município do Cam-

pinas ; 

,1. Adellna Magean, para a 1* escola 

de Serra Azul, s. S imlo ; 

d. Eugenia Galdlua Pere ra da Silva, 

para a escola do llio Anma , em Con-

ceição do l lanhaeu, 

d. Irene Ilrnne,, da Silva, para exer-

cer interinamente o cargo do profes-

sora da escola Complementar de Pi-

racicaba ; 

sr. Ernesto Romano, para a ccola 

dc Santa Cruz, em S. Ito ;ue ; • 

sr. Juli ' j de Faria Silva, para a es-

cola do bairro do Aruja, em Mogy das 

Cruzes. 

P a g a m e n t o s rac ju is i taúos 

Pelo sr. dr. secretario do Interior 
lie 1 91199JO, i Compai.hla de Gtz . 

do 118*. aos fornecedores ,1a Camara 
dos Depulados. de sIÇ-, a Itene ,1» 
Oliveira liorret , , de 1*?. a Jo?o l.ou-
renei Itodrigiies, de 1S08. a Joaquim 
Viveiros de Sousa . ,le ao por-

t-iro do grupo escolar do Carmo 
— ll"quisitados pelo sr. secretario da 

Justiça : 
Dr õ:3U79i!28, a losé Martins Leal , 

de 0.UC09, a I' Matarazzo A C . de 
1Ü0|, ao capitlo da Guarda Cívica, 
Jo"o Francisco Roci a ; de Idltnou, a 
Companhia de Gez . de '".s a llei-
derieii A Irmlos : de 2:0018162, 1 
Companhia de Gaz 

—Itequlsitados pelo sr dr.se, retarlo 
da A r icul lura: 

3ü( §, a I ida de l l u j C , '.(KiS, ao en-
genhe,ro Joio Gouçalves ,le Oliveira . 
49(9920, ao engenheiro Manoel S.,ba-
ler . MJH, a Carlos E. Xavier de An-
drade: 3"US. a Pedro A Suntangelo ; 
!.>,», a Manoel Machado ; 139000, a 
Laernmeit A II : 3-.«70f', 1 admlnlS-

traçlo dos correios de S Paulo 
9S1Ç780, a Carvalho Filho A (1 . . . 
1:0408, .» Camara de s. Manoel. 50o», 
a Beiiedicto F iúza; l í i « , a Anlonlo 
pinto Horta. 3i»)|. Camara dc Ca-
nanéa , 2"0* odeariladamente, a Con-
tlneiituio Gulmarles. 

—Solicitaram-se do dr. secretario do 
Interior as necessárias ordens para 
que seja paga aos sr«. Duprat it C. a 
importância de 718200, eouiórme con-
ta apresentada. 

Se rv i ç o S a n i t a r i o 

E*pos i ç&o de p i n t u r a 

Foram, por acto de hontem, dispen-

sados u engenheiro c Inspetores sa-

nitários em commlsslo ou contratados 

na D.ree.lorlu do Serviço Sanitário. 

L i conças 

concedidas pe'o sr dr secrclario 
i Interior: 

De 2 mez.es a d. Amalia Ileltliie de 
Camargo Burros, adjunta do grupo 
escolar b r . t.-. Iu,t Salh-s, de Jatiu : 

de 3 mezes de licença, a d. Abigail 
Vraujo, adjunta do grupo escolar Or. 

J iliu ile U r s / i u t a , de Itaplra : 
de 13 dias, a d. Wauda de Paula 

Ribeiro, adjunta ,1o grupo escolar l)r. 
tadua S-iUes. de Janu. 

Pro foasoraa a uba t i t a t a a 

Tem sido muito visitada a exposl-

ç.lo de pintura do sr. Oscar P. da 

Silva, enlre mui las pessflss que alli 

foram hontem apreçar os trabalhos 

daquelle artista, vimos o sr. dr. Rev-

naldo iorchat e exma. esposa, dr. Ar-

l ludo Guerra e fainll a, dr. Freitas 

Vaile, dr. José Cândido de .Sousa, Ar. 

mando Penteado, Joaquim Álvaro, dr. 

Verlano Pereira e dr. Aseanlo Cer-

queira. 

Adquiriram quadros: o sr. Henri-

que ' aiiorden, o n. 18, .Guitarrista-

o n. 14, .Gruta das tartarugas-, foi 

adquirido pelo dr. Darlo k ught, o .sr. 

Domlciauo Campos adqulr u os de us 

23, * Uma tamllla de gaios-, e 33, 

• Amigo luseparave >. 

E x p l o r a - l o do se r t& j 

Vnls*ra leantadaa quantia de 58 0001 
ao sr Luiz F. Ferreira da Costa para 
o pagamento das despesas corn as 
turmas dos rioi Feio » parauu. 

As i u u n d a ç S e a 

Transei evemos do Jornal do Com-
m,crê,o: 

S lo ,leso'adoras as noticias recebi-
das hontem de varias pontos do in-
terior 

As chuvas, que ha cérca de um mez 
v,'m llagellando dlver as zonas de Mi-
nas e do Matado do Rio augmeularain 
de Intensidade. Os rios sabem dos lei-
tos e Inundam as cidades e VIIIas rl-
lielrlulias, damiiilieaiido as linhas fér-
reas e telegraphicas. Invadindo easa«, 
produzindo desmoronamentos, arreba-
tando pontes e causando prejuízos In-
calculáveis «o commerclo, í Induslrfa, 
a lavoura e a toda poj ulaçílo em ge-
ral 

Nlo ha memória de calamidade 
maior ne-sus paragens. Os habitantes 
fogem e.spavorldos, podendo-se desde 
ja atlirinar que ha centenas de famí-
lias atiradas a mais prolunda nitser:a. 

Em Minas, a s i iuaçlo talvez tivesse 
melhorado um [louco hontem, mas i.a 
parte ,Jo Estado do ttlo banhada pelo 
Paraliyba a eneliente adquir iu pro-
porções verdadeiramente colossaes 

— Os srs. Aberto Hiaga, presidente 
da Associaç.lo Commerclal de Campos, 
Luiz ttlbe:ro, presidente da issoclaelo 
dos Empregados do Commerclo e mui-
tos outros representantes de todas as 
classes soclaes dirigiram bontern ao 
sr presidente do Estado do Itio o se-
guinte lelegramma: 

. aguas continuam subindo, es 
laudo u maior parte ,ia cidade trans-
formada em rio caiidaloso, attiuglndo 
as i.guas altura assombrosa 

A inedoni a catastrophe tem feito de-
safiar prédios , muitas lamllias jà es-
l l o sem abrigo. Os edlfirlcs publieos, 
tlieatros e associações commerclaes rr 
pletas de pessoas, d quadro é horro-
roso. Estai,ius ameaçados de ItCiir sein 
l l lumluaçlo . 

Pedimos a v. exe. auxíl ios urgente». 
Mu tas casas comnierciaes loram aban-
donadas. A cí.laile esta sem torça suf-
llcieuto nesta triste e acabruuiiudoia 
,-mcrgencla., 

—u sr. ilanoel da Silva Oliveira 
ve.u mostrar-nos o seguinte telegrain 
u a que recebeu de Campos : 

• Enchente pavorosa. Cidade Intui la 
da todos os lados, avol imaudo-se 
aguas assustadoramente. Chove sem 
cessar abundante i.enle. Grande nume-
ro ruas completamente abandonadas. 
S.liados sem couiiiiunicaçlo. Desmoro-
nam muilas casas commerclaes. rr°-
julz.os colossaes. Popu aç.lo aterradts-
slma sem recursos pede embarca-
ções soceorros. Calamidade horroro-
sa » 

— Sabemos que o governo federal 
resolveu auxiliar o Matado do Rio com 
a Importância de mais 200:0008 para 
sorcorros as victlmas da inundaçlo , 
ab.in de quaesquer outros rocursos de 
que o mesmo Estado possa precisar 
na alliictiva si iuaçlo em que se acha. 

Pro fessores r e m o v i d o s 

O sr. dr. presidente do Estado as-

signou hontem os decretos que remo-

vem os seguintes professores : 

A pedido, d. Helena Vlllela, da es-

cola do bairro do Retiro, município 

de Itlbeirlo Bonito, para a 1* do J»r-

diuopol ls; 

a adjunta do grupo escolar de Ri-

belrío Preto, d. Itosallua Alves Rodri-

gues, para exercer egual cargo no 

grupo escolar da Franca. 

R e v a l i d a ç ã o de decretos 

Por acto de hontem foram revali-

dados os seguintes decretos : 

O de 3 de janeiro ultimo que no-

meou a professora compleme.itartsla 

d. Alliertlna Barbosa, para reg, r a es-

cola mixta do bairro de S. Bento dr 

Sapucahv, em Nuporanga . 

o de 3 de janeiro ultimo, que no-

meou a professora uormalist.» d. Clo-

11 Ide Barroso Ltntz, para reger a es-

cola mixta da estaç.lo de llalcy, no 

municipio de ludaialuba. 

C o n c o r r ê n c i a a n u a l i a d a 

Foram nomeadas professoras substi-
tutas uo impedimento das eiíeclivas 
as sras 

D. Arl lnda Vieira da Rocha, para 
sulist l lu d. Ab iga i l A r a ú j o , d o gru-
po escolar Lr Jní<o de H n / u i l a , de 
Itapira ; 

do. Zulmira Fagundes tlaldas e \l-
centlna Elisa de Camargo, para sub-
stituírem dd. Arnslla Bettlne de C,-
niar/o Burros e Wanda do Paula Itl-
beiro, do grupo escolar D r . Padui 
Salles, de Jabu. 

P r i m e i r a escola do P a i y 

Foi designada, por decreto de hon-

tem, a 1' rs ola do Parv, nesta capi-

ta', para nella ter exercício o profes-

sor normali i la sr. Galdlno Alvares 

Corrêa, da escola do;hatrro de S. Joio 

Climaco, deste município, cujo fune-

clonamenti toi suspenso por reccnte 

decreto. 

S u p e i i n t e n d e n o i a de 

Õ b r a s P a b l i o a » 

A Superliitendencia dc obras Pu-
blicas foi auctorlsada a despender as 
seguintes quantias : 

17 28(J9i0í>, com as obras de rep»-
raçlo da estrada de Xirlrica a Jacu-
ptranga e roustrucçlo de uma varian-
te na mesma estrada : 

2 565<«l2>), com as obra» de recons-
trucçlo da ponte do Lopes, ua estra-
da de Cruzeiro a Pinheiros. 

—Foi npjlrovado o contrato celebra, 
do pela Superintendência das obras 
Publicas com Joio Esteve» Neves, pa-
r» o serviço de passagens em catióa 
sobre o rio Ribeira, entre Iporanga e 
X i n r i t a . 

Vai ser aberta nova concorrência 
para o fornecimento á Commlss lo de 
Saneamento de Santos dc material me-
tallieo e apparelhos sanltarb s neces-
sários aos serviços nessa commlsslo. 

occasiouou essa medida o faeio de 
ter sido aunul lada a concorreu, ia an-
teriormente lelia, por causa de irre-
gularidades nella notadas. 

P a g a m e n t o do a l u g u e i s 

O sr. dr. secretario da fazenda re-
melleu ao da Justiça o requerimento 
em que o sr. Aniouio JlaptiaU, pro-
prietário do prédio que serve de ca-
deia e quartel em Sanla Cruz das 
Palmeiras, pede pagamento dos alu-
gueis do mesmo. 

P q r m u t a de c a rgos 

Foram auetorisados a permular en-
tre sl os respectivos cargos o 2" ta-
bell l lo de Amparo, sr. F r anc l vo Al-
ves Pimenta, e o 2 de S. José do Rio 
Pardo, sr. Jo io Baptista de L ima. 

P r i m e i r o d i s t r i c t o e l e i t o r a l 

O dr. wenceslau de Queiroz, presi-

dente da junta apuradora do 1" dls* 

trlcto eleitoral, telegraphou hontem, ao 

sr. ministro da Justiça, consultando 

se deve marcar para o dia 1° de mar-

ço em que se rcalisa a eleiçlo presi-

dencial, para t Inslallaçâo da mesma 

janta, visto que assim determina a 

lei, ou sl deve adiar para o dia im-

mediato, à vista daquePe motivo. 

A n d i e n c l » p u b l i c a 

bar , boje audiência publica em sua 

Secretaria o sr. dr. Carlos Botell o, 

secretario da Agricultura. 

mm 

V a l o r i s a ç t o do oafé 

Embarcou, hontem, para o Itlo o sr, 

dr Olavo Egydlo que valjrepresentar 

o Estado de S . Paulo no accõrdo que 

se pretendo estabelecer para a | ru-

pagauda e valorisuçlo do a - 110 ex« 

trangelro. 

Hoje, seguirá para aquel a capital, 

para o mesmo ,'lm, o outro delegado 

do governo do S. Pa i o, sr. ir. Cau 

dldo Rodrigues. 

0 sr. Raul Bognet, repre.enlantfl 

da IhiN', 1 e ele Parti et des l' n/s l i a s , 
conferencloii hontem, sobre e>le as-

sumpto com os srs. presidente do Es-

tado e secretario da Fazenda. 

Sabe uma lolha ,1a tarde ter sido 

apresentado ao governo um prijcclo 

de eiTeltos seguros e I rume l i . l ,- paia 

a soluç.io do importante prob ema, 

pedindo o seu auetor, a titulo de pie 

mio, apenas a somma de t e- init 

contos. 

P r o m o ç õ e s u a m a r i n h a 

Das vagas exlslentes octualmente no 
quadro de ofllclaes combatentes da 
armada, ser! preenchida neste mo-
mento r . ume de contra.almirante, 
com a promoçlo a esse post , d , con-
tra-aimirante graduado Jo Porlirio 
de Sousa Lobo. 

O graduado sera o caplt lo de mar 
e guerra Borges Machado. 

liste olliclat será compu -ado poc 
lodo esle mez e su ent lo er lo feitas 
as outras promoções. 

C a n h o n e i r a -Tamplco» 

Late navio de guerra mexicano zar-
pou hontem da balila ,le Guanabara 
com destino 11 Moutovldéo. 

M i n i s t r o da. R ú s s i a 

Pelo vapor C o r d i ü e r e regressou dc 
Buenos-Aires o .sr. conde ,le Projor, 
ministro da Rússia, que S"guiu para 
1'elropolls. 

S m a : t o es tadoa l 

0 Cuh eio Fauhsl mo puldicarã tioje, 

o boletim da Cominlsslo Central re-

commeudaudo ao eleitorado as candi-

daturas dos srs. coronel Fernando 

Prestes e dr. Cândido Rodrigues para 

o preenclilinento das duas vagas exls 

tentes 110 Senada e ladoal, com a mor-

te dos srs. drs. Paula Sousa e Pci-

xolo Gomlde. 

R e p a r o s em préd io 

Solicitaram-se providencias da se-
cretaria da Agricultura uo sentido de 
serem feitos alguns serviços necessá-
rios ao prédio do grupo* eseotar de 
Pindamoutiangaba. 

C a m a r a M u n i c i p a l de Co t i a 

Declarou-se a Camara Municipal da 
Colia, para que tizesse constai aos 
respectivos professores, que aguardem 
oppürtuuidade para a dotaçlo de oti-
je.-tos j.ara suas escolas, visto estar a 
secretaria do Interior tratando pre-
sentemente do supprlmento de escolas 
novas. 

Ped i d o de i n f o r m a ç l o 

SollcHaram-se Informações da Ca-
mara .Múulclpiti de Mogy-guassu, so-
bre se n l o existem uaquella locellda-
de, pertencentes ao Eslado, moveis 
disponíveis para o escola da professo 
ra d. Izaura Pimeulel. 

P o d i d o cie recibos 

Pedlu-se á Camara Municipal do Ca 
plvarv que enviasse o recibo da ma-
teriai fornecido a escola do professor 
Jayrne Dias Ferreira. 

Fez-se idêntico pedido á Camara 
Municipal de Fartura, relativamente 
ao« moveis fornecidos ás eseolas da-
quella localidade. 

D i v r o s de escr ip turaç f to 

Itecommendou-se ao professor da 
escola da Kstn<;iio Cimimendador G,n'-
>ii.ir-ies que requisitasse os livros de 
escripluraçlo necessários 1 sua escola. 

M u d a n ç a de n o m e de esco la 

De accordo com o artigo õ J da lei 

11. 933 de 2" dc dezembro de 1903, o 

dr. presidente do Esta to, assigno 1 

hontem o decreto que declara que a 

escola do sexo feminino do bairro da 

Poule, em Jacarehy, regida pela pro-

fessora d. Theresa Cliristlua de Assis, 

ilca designada eomo 6"escola da mes-

ma ,-idade. 

P e d r o A m é r i c o 

N.',o veio embabamado . como se es-
perava. o corpo do pintor brasileiro 
Pedro America. Conforme ns iets Ita-
lianas, foi collocado uuina caixa de 
metal, sem vidro, com as condições 
de conservaçlo apenas necessárias 
para ser sepultado em terra brasi-
leira 

1 m vi-la disso, resolveu o sr. Ilo-
dolplio Keruardelll, depois da comrtltl-
ulcaçlo teila ao sr. ministro da Justi-
ça e Negocias intoriores ,t ao sr. Au-
rélio de Figueiredo, Irrulo ,1o glorio-
so artisla, n l o mais expõr, como ten-
elonava, o corpo na galeria da Escola 
d'- Belias Aries. 

II rada'.er será transportado solen-
neriieute, no proximo sabbado, âs It 
noras, da captdla do antigo arsenal 
de guerra, onde S" acha, ['ura o ce-
mlierlo de s. Joio Raptlslu. 

Alil o corpo aguardará us resolu-
ções do listado d» Paratiyba. 

Q u a n t i a s c r ed i t a da s 

Pela Secretaria do Interior : 
de 3:õO'iAi;i,9, ao d.redor do Semi-

nário da Gloria, l.ulza Antoula Ja-
nin; de 147|700, a Xestor Martins de 
Araú jo . 

—V.lo ser creditados no tliesouro 
do Estado, por determinai l o do se-
cretario da Agricultura, 31 0178011, a 
Ernesto Nogueira, pelo pagamento do 
pessoal operário da Bepartiçlo do 
Aguas e llxgottos, em novembro ul-
timo: 5:00 —XX>, a J. W . Ilart, pelo 
pagamenio de despesas de custeio da 
Fazenda .Modelo, em dezembrj ul-
tiir.o. 

P r o p o s t a s de n o m e a « 8 e « 

Foram propo Ias es noineeçõf» dos 
seguintes professores pars as escolas 
abaixo : 

Francisco Augusto de AssisPereirs, 
para s 1* escola de S. José do Hio 
Preto: 

d. Maria Jose de S* l lummel , para 
a estsçlo Joaqu im Egvdio, em Cam-
pinas. 

d. Atina Franeisca do Carmo p, rs a 
mixta do bairro de I t sprna , em Ja-
ca reliy. 

P r o v i m e n t o de aseo la 

Trsnsmill lu-se ao «r. w e t a n o Uo 
Interior, devidamente l aor iuada , uma 
petielo em que o professor Antoolo 
de Arru la n t l * ' ro apr»»ent»-»e 'a>-
didato ao provimento da eseota de 

uary, em Patroctaio de 5auU Isa-
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B » » t n o p * M l o » 

Auclorlsou-»e • dirtelor do grupo 
escolar do Espirito S into do Pinhal 
* teunlr provisoriamente o 3* «o 4' 
anuo. da nuibas as «ecçfie.s. 

—Commuuicou-sa «o dlreelor do 
Carmo que foram auctorlsadas as com 
plementarl-las dd. PrlmlUTa de Olivei-
ra a Anua Angélica Guimarães, a pra-
ticar na<iuclle estabelecimento. 

—Pispensou-se do pagamento do 
taxa d<' matricula os seguinte* aluinnos 
ds Lseolas Complementarei : 

Dolores da Cosia, Francisco José Ll-
mouge, Anua Adelaide Vlanna, Maria 
Thereza do Amaral, Una Esmerard, 
Augusto de Carvalho, Ceilsa Alves 
Correia, Maria José da Silva, Juiiela 
Mliller, Anna Carolina de Aguiar, 
Yasllil Alves Correia, (isther Al\es 
Correia, l.ruesllna Marlngoul, Anua 
Maria do Almeida, Joio Pinheiro, Vir-
gluiji da lioclia Unia , Maria F.milia de 
Moura, Gcorgina Pouca do i 'amargo, 
Fortunala Caria, Maria da Penlia l u-
rla, Jo io da Cruz Atliaydc, Sylvla da 
Silveira Camargo, Virgílio l losas Ma-
ria Antunlclta .Merello, Ueuediclo Uo-
nalo, Acnodlce de Souza, Augusto de 
Souza, lldefouso do Mello. Itafaei Zu-
prola Flllio. Paschoal Monlesano Sol-
ado, Ceraldina de Macedo, FraucJsoo 

.laeiia, Antônio l.ouranço de Sa Fi-
lho, Nlarla do Carmo do Moura Mello, 
Mariella Nurliertlna Fernandes. 

—Foram auetorisados a praticar em 
grupes escolares as seguiiiles pro-
fessoras • 

d. d. Isoluia (.itiadros, no t" grupo 
do Piracicaba : 

d. Cartola Sampaio, tio grupo Moraes 
Carros da inc-iua cidade. 

B a l a n c e t e 

Iteconimendou se ao< srs. deposlta-
rios puhi.cos d» Coiupinas, Santos e 
Itn, a liol ohservancia do disposto 110 
artigo 15, letra m do derreto n . M l * 
de 31 de marco do t'.l0:i, em \lrludc 
do qual lhes cumpro enviar sentes-
tralmcnto :i secretaria da Jusliça um 
balanceia do movimento dos serviços 
a seus cargos,o que devem fazer com 
toda a regularidade. 

D P A B P O R P I A 

Calluo b< uma estatística, pela qual 
se ilenion-tra que de 1841 a 171: liou-
\e cstlos em extremo queutes. 

—X5o admira, diz, loi no reinado 
do • Hei Sol». 

X 

—Doutor, slnto-rae muito mal e, 
culrelanio, como i|ital um lolio, res-
piro como um touro e durmo mais 
do que um suliio. 

—Nesse caso devo cousullar um ve-
terinário. 

Pão nosso 
de cada dia 

E X P O S I Ç Ã O D E P I N T U R A 

CS. Al! r . I<A M l VA 

I 

J á l ia a l g u n s d i a s q u e o a r t i s 

tn O s c a r Pe r e i r a d a S i l v a a b r i u 

• sua e x p o s i ç ã o cie P i n t u r a , á 

r u a 15 do N o v e m b r o , n . G, n u m a 

p e q u e n a sala c o n v c n i e n t o m e n t e 

i l l um i i i i t d a p o r a l g u m a s j anc l l ns . 

E s t a q u e s t ã o d o loca l p a r a u m a 

expos i ç ã o de q u a d r o s n ã o ó de 

t ã o s o m e n o s i m p o r t â n c i a , q u e n ã o 

mereça a l g u m a s l i n h a s . Q u a n t a 

vez a m ã d i s t r i b u i ç ã o d e l u z n ã o 

d c s v a l o r i s a p o r c o m p l e t o u m a 

tela ! Da s o r l e q u o O s c a r Perei-

r a da S i l v a esco lheu c m I oa ho r a 

aque l l e local, que , c o i n q u a n t o 

a c anhado , n ã o l h e d i m i n u o a va-

l ia de seus t r a b a l h o s . 

O a r t i s t a expos i t o r , a i n d a des-

ta Feito, m a n t é m o seu n o m e na 

d e v i d a a l t u r a d a f a m a q u e j á 

g r a n g e o u c o m o e x i m i o í i i / n r i s t a . 
C o m effeito, s e m fazer p o u c o c m 

n i n g u é m , <'sci ir P e r e i r a d a 8i!-

va é o nosso p r i m e i r o p i n t o r de 

fíi/uras, o q u e n ã o q u e r d i z e r 

q u e o ' l a de ixe d o se d i s t i n g u i r 

c o m o a n i m a l i s t a , c o m o paisa-
g i s t a , etc. 

E m S. P a u l o , c o m o sc vê , ca-

d a a r t i s t a-p in to r p o s suo u m a cs-

pec ia l i dade c o m que s o b r e p u j a 

os. seus pares : O s c a r é f i g u r i s -
la p o r cxeeí lencia , A l e x a n d r i n o 

é p i n t o r de n a t u r e z a m o r t a , Ca-

l ix to 6 w a r i n / i i s t a , D e Se rv i sa-

be comj>-'r u m q u a d r o c o m o nin-

g u é m . (Diga-*e en t re paren the-

s!s : a t é ha espec ia l i s tas em bo-
t a s ) . .Mas o q u e eu n o t o c m Os-

car Pe re i r a d a S i l va é q u e el le 

n u n c a é med í o c r e em q u a l q u e r 

t r a b a l h o q ue n ã o ao j a de sna 

espec ia l idade , o q ue n ã o aconte-

ce com A l e x a n d r i n o , |>or exem-

plo, q u o é s i m p l e s m e n t e detes-

tável , q u a n d o se mc t t c a p i n t a r 

p a i z agens , o u com o p r o p r i o 

Pa r re i r a s , qufc sóo co l l ocar nas 

suas bc l las p a i z a g e n s u n s bone-
cos á g u i z a d o f i g u r a s , q u e che-

g a m a p r o v o c a r o r i so . 

Na ar te , a m e d i o c r i d a d e 6 u m 

peccado m o r t a l : n ã o se perdoa i 

n ã o se tolera. O ve .-dnde iro ar-

tista n u n c a ó m e d í o c r e . 

P o r isso, a i n d a n ã o h a m u i t o 

t empo , ao v i s i t a r a e x p o s i ç ã o de 

P e d r o Vlexandr ino,- n ã o p u d e 

conter-me, q u a n d o l ú Be m e de-

p a r o u u m a o u o u l r a p a i z a g e m 

q u e d e s t o a v a p o r c o m p l e t o d o 

c o n j u n c t o d a s te las d o n a t u r e z a 

m o r t a . T a n t o n i n i s ou m e encan-

tava c o m a q u e l l a co l l e cção d e 

metaes q u e r e l u z i a m n a s tó las 

n u m a t o n a l i d a d e g r i t a n t e e em 

po l gan t e , q u a n t o m a i s eu m o es 

c a n d t l i z a v a d c a n l o d e me i a d u 

/.ia do p a i z a g e n s f r ias , sem i n . 

t e n s i o n a l i d ade esthet ica , s em o 

m i n i m o v i s l u m b r e de f i n a l i d ade 

poét ica , q u e n o s f izesse l e m b r a r 

a que l l a d e f i n i ç ã o q u o d e u A m i c i 

d a p a i z a g e m ; A p a i z a g e m •* u m 

e s t ado d ' a l m a - . 

O r a , isto n ã o se d á c om Osca r 

Pe re i r a da S i l v a . O d i s t i n c tO ar-

t is ta ó u m espee ia l i a ta n a f i g u . 

ra, m a s n e m p o r i s so d e i x a de 

çer u m f ino p i n t o r d e p a i z a g e n s 

tím de l i c ioso a n i m a l i s t a , u m 

â l i r ac i ave l a u e t o r d e n a t u r e z a 

morta. 

O v i s i t an te , d i an te doa qua ' 

d r » 3 expos t o s p o r O s c a r Perei-

r a d a S i l va , ("•nte-se l o go b e m 

i m p r e s s i o n a d o pe lo seu con jun-

oto • vè de p r o m p t o q u a o fes-

t e j a do p i n t o r n i o é p a r a ah l 

n e n h u m med iocce . H a u dasen l i o 

t o de u m m o s t r e ; a c o v i p o t i ç ã o 
At c i ua l quer d e s u a s t^las de-

monstra para logo o talento de 

um bello artislá; aeu colorido é 

b r i l h a n t e ; n i l l u m i n a ç t i o nos 

seus q u ad r o s , d i s t r i b u í d a , com 

m u i t a obse rvação ; a s t i u tas bem 

p o s t a s ; o es tudo d a ca rnação , 

me t i c u l o so nos i n i u h n o s deta-

lhes . 

S o m e n t e u m des l ise , se o c, 

se m e nn t o l h a n a s telas d o Os-

ca r : í q u e eu d c s e j n r a nel lns 

v e r m a i o r p o r ç ã o d o sua a lma 

poé t i c a d e art is ta o n u nosp reoc-

c u p a ç ã o da rea l i dade , porque , 

p r e c i s o í conv i r , a p i n t u r a n ão 

c u m a cop ia f r i a c o m o a que 

n o s d á a p h o l o g r a p h i a . O artis-

ta deve fazer v i b r a r a sua a lma 

a t r a v é s d a s t intas d e suas tolas, 

p o r q u a n t o , c o n so an t e «o expri-

m e Z o l a ( bem i n t e r p r e t a d o , j á 

so vè , c o m o deve sor), estas são 

t r echos d a n a t u r e z a v i s tos alra-

VÓ8 de seu t e m p e r a m e n t o . Sins 

nes t e v o c á b u l o — temperamento, 
entenda-se, n ã o se deve enxer-

g a r s o m e n t e a p a r t o physio lo-

g i ca , po i s esta n ã o foi a verda-

d e i r a s i gn i f i c ação q u e l h e deu 

Z o l a . E u po r m i m ve jo a i n da 

ne'.Ie a essencia l , q u e é a psy-

cho l og i c a . 

C o m is to n ã o q u e r o d i ze r que 

O s c a r Pe re i r a da S i l v a soja um 

a r t i s t a s e m v i b r a t i b i l i d a d e na 

p i n t u r a d e seus q u a d r o s , não , 

d o cer io ; o q ue õ pena é q uo 

esta n ã o se a ma i o r , m a i s inten-

sa, m a i s forte. 

AV, 

Resenha dos jornaes 
A s fo lhaa d e l i on tora 

• Co r re i o P a u l i s t a n o . - N a primeira 
l o lumua transcreve de um lornal de 
Pi i idamouhauíal ia um artigo sohre o 
sr. dr . Gustavo de l iodoy, secretario 
do Interior. Seguem-se as suas sec-
ções diarias recheiadas do iiutlclas. 

• O E s t a do do S. P a u l o >—Na sua 
VMn n a r i u i i a l , diz P . P. o seguinte, 
a respeito da lei llosa e Silva : 

<llesentc-.so ainda a .'el Itosa e Silva 
da ausência de uma I cnelica disposl-
çilo pu t iudo severamente a rahala 
lielas anrtoridades que ê valem do~ 
seus poslus administrativos para exer-
cer pressíto sohro os seus suliordlna-
dos. Nfi>se ponto, devia ler adoplado 
o rigor Insoplilsmavel da leglslaçüo 
argentina, que já levou à cadela mui-
tos fuircciouarliis üe alta categoria e 
agora prometle egual sorle ao gover-
nador ila pro\lnria de Iluenos-AIres, 
dr. Marcellluo t garle, o qual esta sen-
do processado por cabalar na < apitai 
da Republica, comu um doscholcsda 
t ni.lo Kieiloral. 

Por ultimo, asslgnalemoi a lacuna 
mais lasllmavel dó Iralialho a que o 
senador pernambucano' ligou o seu 
nome. I. Iia\er deixado o reconheci-
mento de poderes ás próprias ca:ra-
ras, onde se passam escandalos cla-
moro^os numa segunda e dellniliva 
c/ciVílo, íeila ao sabor das n a orias, 
desorientadas pela politicagem Para 
obstar 1,1o reprovável defraudaerio da 
verdade eleitoral, seria mli ler conliar 
o julgamento das conleslaefics ao Su-
premo Tribunal Federal, como so pro-
ede em Portugal, a cujos Iribuuaes 

superiores so eiilregou essa mclliulro-
sa faculdade.» 

• P a n f u l l n — l i o seu serviço (ele-
rapblco'. 
• Ai.oKsuiAs, 7—Oggl si O radunata Ia 

coulerenza lulernaziouale sul Marocco 
rlio lia Cdullnuula Ia discussioue dei 
provvedlmenli doganali. 

I.a coulerenza ha approvalo Ia rl-
duzlone sul dlrilll dl esporlazloni dl 
inolll arlleoli ed haaumenla lo il quan-
lilatlvo dl rapl di bestiame che clas-
cun [taeso esporla 

Inollre la conferanza ha dichlarato 
cslinlo a parlire dal glorno dlecl 
corrente il mouopollo (iellopplo a 
Rllf. 

Hoinanl la con'erenza si rlunlr.i nuo-
vãmente per ulllmare Ia discussloue 
ed a|iprovazlone dcl pro\ vedlmenll 
doganali . ' 

«S?.o Paulo»—Traz. d i r i m i r a Jo 
fíio, de Iiscragnolla Dorla. Palestras 
iHPillcas, ilo di1. Carlos do Yascoucel-
los. Motos t «0'iVíns. lixtenso serviço 
letegraphico. 

• O Ypira.ngfa. -Lm arllgo cdilo-
rlal aconselha uma revoluçSo no bra-
sil. Telegrammas e noticiário. 

B i a r i o Popu l a r-—üo seu serviço 
telegraplilco: 

• iiiíni.i.M, H—A imprensa dcsla rapl-
lal mostra-se apprelienslva com a 
conferenc a Internacional de Algesl-
ras. Temem algumas tolhas que a 
questão da escolha da paliei* para 
Marrocos «rigluo um mal entendido, 
e, lulvez mesmo, uma guerra eulre a 
Allemuulia e a França. • 

A P la téa i—Traz uma caria de 
llespanha. .Nas /mírs.in.ars do llio diz 
o correspoudeute quo sé fala no sr. 
Fellciano Penna, senador por Minas, 
para Ministro d.i Fazenda, no proxl-
mo governo da Itepuldlca. 

Os burras, artigo do clironisla do 
llonteui o llnje. Süo os hurros de lio 
racio, l i lo I.lvio, Cleoro, César e ou-
tra. vlcllmas das sanhas dos l/iclioi de 
preparalorlos. Uoas telegrammas c e\-
tenso noticiário. 

. I a T r i b u n a I t a l i a n a • — lclc-
grammas o noticias. 

• A v a n t i I» — Em aríigo de fundo 
Irala da qu -slilo eulre os Kslados do 
Parauít e Sanla Cathariua. Telejram-
mas. i j i t a d r i di Calábria : /\ic><i'i:ii» 
G r i j i n , do Alessandro Sacheri. Trii i 
l/iornale. Croiuica. 

I I Secolo.—Traia ainda da ques-
i to de IminlgraeHo. Segnam-so artigos 
de collaborarSo, telegrammas e noll-
cias. 

• A N o t i c i a . — A semana política, 
de Josc Barbosa. Fartos t opii>ió?i 
Multas liitrigiilnhas entrellnliadas. To 
legrammas o noticias. 

• O Comine i c i o do S i o Pau lo- — 
Inlerrennln federal: o ronflhlo entre 
u Paraná r Santa C a t l i a r i n a , arligo 
de fundo. HazetiVui. Püo nosso de cada 
dia : Modas. Cartas C a r i o r a i , de A. A. 
Heunha doa jornaes. Imprensa dn l l i o . 
Tlieatrot etc. Teirgrammas. Mrnr.-sde 
S. Paulo. 

Chronica social 
«MNlvenSARIOS 

Fazem annos hojs: 
A menina Maria, filha do sr. Joa-

quim Morse, nosso collega do Correio 
Paulistano. 

A e\ma. sra. d. Maria Peres da 
Araújo, esposa do sr. Neslor Marl im 
de Araújo, funccIonaHo da Inspeclorla 
geral do ensino. 

O meniao Jacialbo, filho do eapil.lo 
Jo.lo Itomarlz, funecloaario da Secre-
taria do In torto r. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Pelo Irem das 4 hora» da larda, 

r ? s 

« da 

ebagoa bontem da Santos, da regresso 

da Furopa, o sr. L . V". Oiovanneltl, 

nosso collega do F a n f a l U 

PALLECIMENTOS 

Falleceram: 

Nosla capllal, aule-lioulam. ás !» ho-
ras da uoile, d. Uenedicla üsoria do 
Moraes, esposa do sr. tlabrlel de Mo-
raes, auxiliar da <S Paulo Rallway 
Company». 

O enterro rrallsou-sc bonlem, As I 
horas da tarde, ••«lundu o ferelro da 
rua Si nador Feljn, s:i. 

—Iluulem, ás 7 heras da inauliü, 
nesla capllal, o inoulno Oswaldo, il-
ibo do fallecldo dr. Faai|Ulel liamos. 

O enterro reallsar-se-i boje, ás H 
horas da n;nnhH, snlilndo o ferelro do 
largo Municipal, li. d. 

—Km Santos, d. nelliiia Auclltes, 
esposa do sr. Josii Alici.les. 

—l in Descalvado, o sr. José Silvc-
rio. 

—Fm Cuarallngueli , o sr. Francis-
co Vlllcla. 

—No llio, o aspirante a guarda-
inariiiha Jorge da Silveira, l í lbo do 
ir . general Òlymplo da Silveira. 

—Fm Conceição da Marra Mansa, o 
menino Joaquim, Ilibo do pholographo 
sr. Jolio Jos} Moraes de llarros. 

—Em Santo Amaro, o sr. Yirenle 
Mariano do Naselrnenlo, negociante. 

— Cm Ouro Fluo, Minas, a nieubia 
Maria, Iliba do sr. Uclmiro Autoulo 
do Oliveira. 

—No llio, o sr. cap Cio do corvela 
t . II. de Magalhães Cuslro, ajudante 
de orJens dó sr. presidente da lie-
publica, do cuia C.isa Militar fazia 
parle : o sr. Autonio Jos da Silveira 
Mola, guarda-livros desl.a praça : d 
Ariria Mo Ilmaii, esposa do negociante 
sr Kduardo Moellman . d. Anna Au-
gusta Machado de Carvalho, esposa 
do sr. I rancls.io losu Ferreira de Car-
valho. 

I m p r e n s a d o R i o 

. J o r n a l do Co imnarc io» —Insere 
a correspondência do Porto; na iiaze-
h l l i i i : piiblicn. a proposllo das elei-
ções cm Inglaterra, o discurso em que 
slr llenry Campbell l lauuerniaim rx-
pôz o seu programma de governo; dá 
noticia da dislriliuiçlio dos prêmios 
Nobcl, pelas academias suecas; tcaduz 
um arllgo de J. I.. de l.auessan, do 
Sih'le, sobre a China e Japão. 

lios te!ogramma.s: 
• S A N T I M I O , 7—Chegam noticias de 

Anloiogasla rolalando ler nlli occorri-
do tremendo coulllelo provocado pe-
los operários paredlstas. 

Ao que consta, os amollnados ala-
enram as sablrelras e os bancos. As 
forças que intervieram para reslabc 
lorcr a ordem tiveram do atirar con-
tra os operários, matando c ferindo 
muilos dentro clles. 

O cruzador «Cb icalmco. recebeu or-
dem de pnrllr para Antofogasla, con-
duzindo reforços. 

. Pa i z—Cot i l i i i ú a a responder aos 
artigos d 'A \uliria sobre as desapro-
priações para alargamento da (lusa 
da Moeda e defende o sr. Leopoldo de 
Bulhões dos ataques que lhe srio dlcl-
gidos a esse projiosilo. .Noticias o te-
legrammas. 

• Qane tn da No t i o t a s . — Censura 
vehetiientemenlc a f rma vexatória 
como .se eslá procedendo á arrecada-
r i o do imposto do sal ; em artigo da 
redacçüo sob o l i lulo o hulel da tl<'o' 
evidencia n amor extremo da desdi-
tosa genltora do almirauto Joio Cân-
dido Brazil, procurando em frágil 
embarcação, pelas aguas de Jacuccan-
ga o cada'.er do lilho. 

Muitas noticias, telegrammas e as 
demais secç es habitues. 

J o r n a l cio B r a s i l . — O i l r . Carlos 
do l.ael exploro pura o lelçlo humo-
rística o projeclo do deputado .Morei-
ra da Silva apresentado ao Congresso, 
dando f >ros de licenciados em sc;en-
clas e letras nos membros do Con-
res-o; tleseuhos de itamblno ; o sr. 

Alberto IMaulsIau dedica um arllgo 
;i memória de Soares dos Passos, cu 
jo retrato O estampado no jornal. 

•Co r í e i o cia SXan l i ã .—Km arllgo 
do fundo (.11 Vldal. cotejando o pro-
ceder dos governos dos listados, elo-
gia os do lUo Grande e s. Paulo, pe-
la garantia do liberdade eleitoral 110 
ultimo plrllo ; a propósito dai elei-
ções lambem escreve o sr. Andrade 
Figueira. 

Como n Gazeta, ataca a cobrança 
do Imposto tio sal , Pnajos c Iter.jiitvjus 
o as demais sccções. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

San toa—rr . l Tribuna: 
<ltenlizou-se, liualmenle, a ite-hon-

lem, no (jrounil do ti/iurt 1'hih Ame-
ricano, n fesla lia inullo projcelada e 
tantas vezes transferida por força 
maior. 

J ci Ido íi bõa vontade e ao enlhu-
Siasmo de que se achavam possuídos 
os soeios do valenlo Club, realizou-se 
ossa esplendida fesla, apesar da' chuva 
impertinente que aule-liunteni cahiu, 
duianle algumas horas. 

O firounil do Americano regorglta\a 
de convidados, nolando-se na areiit-
baucada grande numero do senhori-
las. 

Cl programma foi cumprido á cisei, 
lendo shlo acompanhados eom Interes-
sa os dllferentes passes do bem equili-
brado jogo. 

Nesse tone-lo sportlvo, em que figu-
rou um >nat<>' de foot-ball dedicado ú 
improusa saullsta, dls[iulado pelos 
teu*s rerdrs c 'o aiN-os.sablram vence-
dores, recebendo prêmios, os srs ; 

•lonas Pacheco, na corrida de velo-
cidade. I.ara, que atirou um peso a 
:M IpJ p-̂ s de dl.-lancia; Kdmundo, jue 
deu um pulo da dl .tanela do So pv<; 
o Munhoz, na '-orrlda de r£3ÍHtemia, 
ern õ voltas, que foi o único a correi 
pois, seus competidores, na i ' volta, 
rctlraram-se da plsla. 

Foram estes os números da primeira 
parle, 

Na segunda parle jogon-se o maicl, 
ile fool-ball, fr>tes e amnrelha, e pie 
foi valenlemente disputado pelo; dous 
teams. 

Os rerdfi, porem, demonstraram -11. 
perlorldade no jogo, fazendo [lassc-
hem feitos, atacando valentemente o 
campo Inimigo. 
• Marearam II ipals e os brancos -

A terceira parte compoz-se de uma 
corrida de Ires pernas, que foi ganha 
por Munhoz o Armando; e de uma 
luria romana entre Cândido Borba e 
Antônio dos Santos. 

Os dous eonlendores demonstraram 
perícia e destreza nesse gênero de 
sport.» 

Campinas—Chegaram os cavallos 
da companhia táiiromachiea que, sob 
a direcç.to de Adelino ltaposo, vai tra 
balhar iio Colysen. 

—No dia 10, estreará no S. Carlos 
a companhia Lucinda-C.hrisliano, quo 
debutará com o Papá Lebonaril. 

Rio C laro—ICO Alpha : 
«No logar denominado Paciência, 

município de S. i.onçalo, deu-se um 
racto que causou geral consternação 

O menor Alfredo lllbeiro da Cunha 
Júnior, de 9 annos de ertade, niho do 
sr. AlTredo flihelro da Cunha, fabri-
cante de carvüo, Indo ap .ubar um 
cavallo, qulnla-'eira, ás S horas da 
tarde, foi picado por um enorme suru 
cucú, vindo a íallecer a infeliz crian-
ça, ás i horas da madrugada, em meio 
de horrorosos padeclmenlos. 

O monstruoso animal foi morto por 
pessAas que acrudirain aos gritos da 
desvanturada vlctima • 

Caçapava—Por provisüo da Cam.v 
ra F.ccleslasllca foi nomeado vigário 
desta paroehla o revd. Antonlo Man-
Dl. 

—KsISo enlermos 01 srs. coronel 
Manoel Estavas da Cosia Salgado a 
capitto José Mareelllno da Costa Car-
valho. 

—Vindo da Guara l ln ine l i , estava 
aqui q artisla sr. f .alr Teixeira, (joa 
goza ds multas sympathias. 

Tiatd—Foi nomeado para occupar 
o csrgo de delegado de poiiela o dr. 
Joa ju im Corr'-a de Moraes Abreu. 

—EITecluou-sa o eonsorclo da «e-
uhorita Aneila Prestes com o ar. Ba-
nodlclo de Lima. 

—Tem estado enferma a sra. d. 
Thereza da Cruz, IrinS do sr. Clau-
dlno da Cruz, 

—No domingo passado desabou so-
bre a rslaçlo de Cerquilho uniu chu-
va torrenclal acompanhada do vento 
forllsjlmo e enormo quanlidado de 
granizo. 

—No dia I o deste mez tc\e começo 
a festa de S. Ilenedlclo. No dia í bon-
ve alvorada á madrugada ; as 8 ho-
ras, um grupo de meninas percorreu 
ns ruas da cidade, tirando csrtiola 
para a fesla . a procbsüo u.lo sahlu 
por cau-a do mau lempo. 

Franca—Eslá occnpaudo interlna-
ii enle o cargo do direclor do grupo 
escolar desta -Idade o professor Eduar-
do da Costa Nunes. 

—Continua enfermo o sr. tenente-
coronel tiaudenclo Jaclnllio l.o|>os de 
Oliveira. 

—Está lambem enferma a srí . , d 
Maria Amélia ilosa, esposa do sr. Au-
rélio do Coulo Ho^a. 

S Manoe l tio Paca i zo—f l srl AI-
;redo Lasagun, cx-proprlelarlo do Ho-
tel / ' i v i l l s t u , de Boliicalú, adquir iu a 
propriedade do llotcl l . r d r . 

—Trnnsioriu a sua residência i>ara 
esla cidade o dr. Josii Mouluoro,- en-
genheiro civil. 

- O dr. Imesto Crlsclnma de Fi-
gueiredo fez o donativo de l:S0l># & 
Ca «a Pia de S. Vicente de Paula. 

J a h ú—No dia do corrente, ha-
verá, uo largo do Tliealro, uma ton.-
l ola em benellclo da Santa l . a i f do 
M serleordia, cujo prêmio n aior ó do 
o()l'SõS'l. . 

—Fcl empossado o novo dlrrcjorio 
republleano local, li-indo assim eou-
sliluido : presidente, coronel litlgard 
Ferraz ; vlre-presidente, coronel José 
Joaquim Pereira da l .uz . secretario, 
coronel Jolio l .oureiro do Alhiolda 
Prado. 

S. J o s é do3 Campos—Por (?Cea-
sLIo do seu annivcrsario natalic] 
cebeu segnlflratlva prova de 
sr. dr. J"So Lello llibeiro 

iIlcjQ re-

Juiz de il irei 10 da comarca 
Em nome dos inanifeslanles, ; que 

foram a l j á residência dauueHe, ma-
gistrado acompaiibndo da liandas mu-
sical .S. IlenedictOi, lalou o sr. ; Pen-
na <la Canuira, lendo também u^ndo 
da palavra o dr. Sebasliüo LoU^ e o 
sr. Luiz Jaclnllio de Medeiros, secre-
tario da Can.ara Municipal. 

O revmo. couego Oliveira L ima ce-
lebrou 110 dia .10 do inez lindo, "uma 
missa em sufíragío das \lclliuas do 
Aqnidaban. j 

S , S i inâo—Kslà marcada para o 
dia 13 deste mez a installaç^o da 
sessüo do jur\ desla comarca. 

—A Compánhia de Tauroinrfclila 
que csla trabalhando nesla clHaiia 
reallsou um especlaculo cm beneficio 
das famílias das victnnas do A'/<pdii-
ban. 

S. Ca : l 03 do P i n h a l — L e m o s uo 
C01 rcio : 

• Ao caplllio Casimiro Gulmarürs, 
delegado em exercício, commuuicou, 
sabbado ultimo, o ajudante da Com-
panhia Paulista que, por empregado, 
de uma conserva do ramal de Kíbci-
r.lo Hoiillo, liavia sido enconteado, 
l i" Mlomelro n . s , o cudaver de um 
Indivíduo desconhecido 

liniurdialaineute aquella auclocida-
de povlndenclon paia que fosse, re-
movido para csla cidade o morto, 
que deu entrada 1.0 necrotério d i cc-
miterio municipal no dia s -gulnle, BO 
meio dia, allin de n»!le ser leito 'exa-
me cadavirico. 

Mediante alic iado policial, foi' sr-
pudado o cadáver e sobre o lactó foi 
iuslauradu inquérito, uo qual presa 
r io esc'areclmenlos boje, o ciie.'e da 
i slui;.1o de Jacaré e os e1! preg idos da 
eonserv.iç.lo da linha quo o encon-
traram 

O cadáver, como tivemos occaslSo 
de verificar, mostrava ser do um ho-
mem ile 4u annos do Idade, de crtr 
branca o achava-se cm adiantado es-
tado dc pulreiaçáo. • 

Cada cerebro de louco lia:: um inun-

do comslgo. NHO ha cabeça assiu. que 

11H0 lenha uma porçíio de coisas, que 

so baralhem lá dentro, quo procurem 

sahlr. quo slio : ou pensamento que 

entristecem a face dos que se lem-

bram do passado, dos que cogitam do 

presente, dos quo avaliam do fulnro, 

ou eulüo nSo passam do ideas, de in-

venções que. trabalham nesses cére-

bros humanos, fazendo dc roda indi-

víduo desses um prcoccupado a andar 

por abi senhor do seu eu, a entender 

que Iodas as vistas esllo volladas 

para elle, quo N I O ha quem I I Ü J -alba 

que no mundo da sua cale. a pairam 

lembranças assombrosas, capar.es dc 

conduz.il-o em dois tempos para o 

seio lllumtuado da gloria. 

Os que silo assim, quando n1o jo-

gam com a vida dos pol res da espi-

rito, que, ao contrario delles, nítq tra-

zem nada ilenlro da cabeça, vi-

vendo lllolleililvos, ou presos aos seus 

p nsameutos, ou annuiiciando as suas 

id' as luminosas, mas impraticáveis. 

Os quo entendem, uo emlanlo, do 

pór a descoberto o seu mundo men-

lul, onde se euconlra o que l,n de 

pcior para a infelicidade dos qua vi-

vem sem cabeça ; os quo -.o pei*sua-

dem senhores da scleucia, monVtros 

airdphahetos, esses 5Õ0 os pe io i e i ; os 

mundos de.ses cérebros sáo os que 

mais prejudicam a humanidade. 

Feiticeiros, Indivíduos quo so escon-

dem i ara contar aos desprotegidos de 

intelllgencla historias íbis i.iit e uma 
noite-i, que conseguem ás veses uma 

cllenlelia numerosa por meio lo 1 rt:-
licioi, e \lu vivendo, quo llies d 1 pa-

ra Isso o mundo de ideas qi:e elus 

trazem dentro da cabeça loura, por-

que slu verdadeiros loucos os feiticei-

ros, que s3 accultam para laz.tr mal, 

para serem uns reis pequeno^ em 

qualquer logarejo, num rocjulo qual 

quer de cidade grande. 

Files se consideram superiores, pri-

vilegiados, saulos at -, adorados por 

um liando de supersticiosos que acre-

di lamem adivinhações e a/ouros* qno 

vüo á egreja muIUs vezes, n l i por 

espinlo religioso, mas por q ue l ím 

u.edo da morle, porque j u l ?am que 

uma prece rezada á3 pressa;, quo 

aprenderam, que decoraram seio com 

prehetidel-a, vale para alllvlal-os da 

ma is pensamentos, dos erros que eom-

metteram. 

S.lo esses assim qua procuram o 

feillrelros, qua se deixam conduzir 

pelas historias desses loucos, par» se-

rem vlcllmas da sna cradulidade. 

Habitei por algum trmpo n u m a al-

deia do Interior. Nio l avla tr.eillco 

nesse logar, enjos moradores sa valiam 

dos feitiços, freqüentavam diariameu 

la a casa do feiticeiro. 

Pois o qua lhes conlo é qua o sino 

da pequena capeüa dobrava a finados 

uma e mais vezes por semana. 

E o feiticeiro acompanhava os en-

terros, levando a sua valia accesa, da 

fronta erguida para a cio, caminhan-

do ara passo de marcha fúnebre, çinl-

to convencido de qoe era mais uma 

almluba que manda\a para o c<«. 

Revoltado deanla da ignorancla da-

qaeüa genta, querendo atacar o graude 

louc» u m suai id as, entendi do ra-

biscar uns artigos contra elle uo jor-
nal de uma cidade vls!uha. 

Pois pouco faltou para que me lin-

chassem, quando souberam quo pro-

curava prlval-os daquello lioniem san-

to, qua o havia dfuuhclado como um 

nialrellor. 

(Juantos feiticeiro» n i o andam por 

alil sem que so saiba, fazendo as suas 

bruxarias multo socegados da vida 

delles, lendo gaviões c oulras aves 

perigosas denlr* do casa, vlcllmando 

oj Ignorantes, os tolos que delles so 

aproximam, que v.lo consullal-os I 

Afamados j i llvomos alguns que so 

tornaram grandes aqui o 110 llio dn 

Janeiro, quo nüo temeraiu a polida, 

quo foram procurados, dizem, alé 

por gente de certa ordem, mas gen-

te, que decerto, andava lambem rom 

mundos esquisitos na cabeça corno 

os feillrelros. 

Iielxal-os, porque a luz da seieneta 

vai, aos poucos, se derramando por so 

bre a humanidade. Tempo virá em 

que uno lia de haver logar para um 

feilicelro, quando a inslrucçllo chegar 

para Iodos, quando 11 "10 solTrereni por 

esse mundo lanl >s Ignorantes e pobres 

de espirito. 

ll.lo de sc arabar os feiticeiros, mas 

as feiticeiras, essas não : ha de crescer 

o numero dellas para desasorego dos 

poetas c dos apalxouadi s. 

A. M. 

os, etc. 
p i í i . v r i í i m i v 

Represenlaram-se, bonlem, n esplrl-
liiosa comedia Tia l.enntina c o salnele 
do Coelho N e l t o — r . a r a m b ú . 

—Hoje, razem bcnelleio a dlsllncta 
aclrtz l.ucllla Peres e o nelor Mar-
zullo com o drama Mancha i/ue limpa, 
de d. José de I chegara* . Haverá um 
variado Intermédio. 

Pela sympallila que j á coni|ulsla-
ram do nosso publico os dous benc-
liclados, nfio c dc admirar que o llica-
tro hojo se encha completamente. 

—Segunda-telra, farSo beneficio cs 
applaudidos adores César dc Lima c 
Augusto Campos, com o drama .-tinor 
C J ' e r t l i r ! l o . 

8 . 1 1 , 1 ( 1 S T E 1 X H A Y 

bealisou-se bonlem neste salSo o 
festival artístico organisado pelo sr. 
professor 1'olix do Olero, em l euellcio 
das vlcllmas das Inundações cm Cam-
pos o Juiz de Fura. 

As e.xmas. sras dd. Leonllna Kue-
esc, Jlse Itiihe e Marlrlta Teixeira de 
Carvalho, a menina Yllallna brasil, 
os srs. Pattaplo Silvn, Antonlo de Pau-
la Sousa c José A. de l . lma que se 
encarregaram de executar o excellen-
(c programma do concerto lizeram júS 
aos trancos appiansos que llua dis-
pensou o numeroso c seleclo audi-
toria. 

A segunda pai te do programma cou-
slou de uma coii.orencia do sr. dr. 
Armando Prado sobre a Actiialitlade 
O orador foi recebido por uma pro-
longado salva de palmas e começou 
i.radccendo á mocidade acadêmica, 
idealisudora e promotora da humani-
tária festa, o couvilo a que devo eslar 
euire uilistas consagrados, perante 11111 
auditório, cuja lè.agnauimldade ha de 
ser para o orador o quo foi para Ma-
lho, her ia do 11111 dos livros de l lau-
bort, o manto do Funil, quando en-
volvido nelle pôde atravessar a cida-
de de Carlhago sem que uma so m.lo 
se atrevesse a enl-o. lteleriu-.se de-
pois au jornal, comparando-o a um 
tliealro, onde o especlador Intelllgenle 
pode assistir a Udas as scenas da 
adiialidade. 

Postos d canta do jornal, o orador e 
0 audltorio veriam e «naUsariam a 
«ctual questão venezuelana, o caso de 
Marr Cos, as revoluções da llussla, as 
lições de civismo dndas pelos japonc-
zcs nus recepções Icllas em Toklo aos 
heróes da ui l ima guerra. Esse qi a-
dro immensu da lid.i contemjioiauea 
lera como molde o jornal que r o único 
meio de se che ar ao conhecimento 
ila ac.tualldade, assumplo escolhido 

1 cio coulereuc.ista. 
Passou depois a rsludar mRls par-

ticularmeulc a figura do l.aisrr o .-ou 
papel na pohticu enropi-a, c.laudo ro-
táo paginas dos /.' 'ius de P, r n , de Eça 
de Uuc.roz. 

Consagrou, em seguida, alguns mo-
mentos a queslfio da Venezuela, ten-
do entilo eu-.ejo de ti ata r da doutrina 
de Slonroe. 

Citando um pamphlelo de Joarlcl. 
—•o Monrolsmo Sul Americano»—ap-
peliou para n mocidade acadêmica, 
concilaiido-a a [iri-gar por melo da 
Irlliuua, da rulhedra, do jornal o do 
ii\ro o Idéia da conlederaç^o dos po-
vos latino-americanos. 

Disso depois que cia necessário 
abandonar o e-ludo da vida coutem-
p ranea nas nações exlraugeiras e 
d dlcar a altenç.lo ás scenas que so 
pasmam na pairai actualmoule. IP- e-• 
riu-se enl.lo á cila-lrophe do Ai/indii-
biin. inoslr,indo que a cxpansilo das 
nu.Ò-s de pupulaçüo deusa e recui-.os 
naturaes exíguos e em dlreççSo dos 
paiz.es va;;os e escassamente povoados; 
icíerlu-se ao perigo em que se acha 
o llrasll e disse que n i o srt so deve 
curar de regular a immlgraçílo como 
lambem do p rmnue r a soluçlto d i 
problema da sugurailça do palz. 

Tralou ulc, de modo amplo 
das inundações de Juiz. do Fora e ,1o 
Campos appaliando para as noticias 
dos jornaes com as quaes procurou 
pintar o quadro desolador das míse-
ras populações perseguidas por um 
llagello quê produz a fome, a pesla 
e deante do qual u própria (luerra se 
curva em |>reilo de vassallagem. Ue-
pols do ler versos dc Alberto do Oli-
veira consagrados no llio Parahyba, 
perorou approvellando 11111 lucldenle 
da cataslropno do Jacuacanga, o fa-
cto do lic.tr à üõr das aguas, depois 
da siibmersilo do navio, 11111 e-caler 
onde muitos infelizes se salvaram. 

Disse o orador que assim como esse 
csi aler representava uma esperança 
p..ra-os Infelizes marinheiros iiaquei1 

vaso do guerra, tamlicm a festa de 
hontein deveria ser o Inicio do uma 
graude consolaç.lo para os inundados 
das cidades do Campos e Juiz de l'õra 
pelas manifestações de solidariedade 
quo por ella recebiam do S. 1'aulo, 
nesse momento terrível de dôr. 

T t i L E G R A M l M S 
S E B V I I . O ESPECIAL r>o « oviuea.U U » 

S * 0 P A U L O » 

INTERIOR 
O caso Gomes Ne t to 

R ' 0 , H—Reun iu-se ho j e a ca 

m a r a c r i m i n a l d a C ü r t e de Ap-

pc l l ação . 

X a p r ó x i m a sessão , a realisar-

se depo i s de a m a n h ã , os seus 

m e m b r o s p u b l i c a r ã o u m accor-

d a m c o n f i r m a n d o a p r o n u n c i a 

d o d r . G o m e s Net to , p rocessado 

po r ter a s s a s s i n a d o sua esposa 

p o r me i o de e n v e n e n a m e n t o . 

O visconda da B a r b a c e n a 

R I O , 8 — O v i s c onde d e B a r b a 

cena m e l h o r o u cons i de rave lmen-

te de h on t e i n p a r a ho j e , a p o n t o 

de j £ t r oca r a l g u n s passos n o s 

seus aposen t o s pa r t i cu l a res . S . 

s. c on t i n u a a ser v lB i t ad i s s imo . 

O c a r nava l > a C a p i t a l F ada r a l 

R I O , 8 — C o r r e m b o a t o s de q u e 

o c a r n ava l desta a n n o nesta ca-

pllal terá o brilhantismo o • 

animação dos annos anteriores. 

S a h i r S o m u i l o s p rcs t l t o s á r im , 

c s l n n d o i nsc r l p tos p a r a esso f i m 

dem l o j á u m a s q u a t r o ou c inco 

soc iedades . 

O j o g o do eonfcttí e do ser-

pen t i n a s , d o m i n g o u l t imo , teve 

a l g u i u c n t b i i s l a s m o ; m a s , incon-

tes tavc lmcn to , o l a nea-pe r f ume 

l ova d e venc ida o a b s o r v e I odos 

os m a i s j o go s ca rnava l escos , e, 

p o r i sso , os negoc i an t e s desse 

g r a c i o s o i n s t r u m e n t o do d iver-

t i m e n t o têm-se v i s l o a b a r b a d o s 

p a r a sn i i-f tzcr" n i o d o s ps fana-

l icos d o s l ança pei f u m e s . 

di-òva ila cocl ia iroa 

R I O , 8—Declararani-.sc um g r è . 

ve os cocl ie iros do.s veh i cu l o s 

p ú b l i c o s . O s g r e v i s t a s pe rmane-

cem e m a l t i t u de pac i f i ca . 

A q u i d a b a u 

R I O , s—1'arcco q u e a m a n h ã 

d e i x a r á usto p o r t o o r ebocado r 

A u d a z , i n d o p a r a J a c u e c a n g a o 

l e v a n d o a seu 1 o r d o o appare-

l l i u d e n o m i n a d o S i n o l i ydrau l i-

co q u e será e m p r e g a d o p a r a 

f ac i l i t a r os t r a b a l h o s d c p r o c u r a 

d o cadáve res d a s v ic t i i nas d o 

A i j i i i d a b m i . 
E s l o i n s t r u m e n t o tem p o r f im 

r e m o v e r o i n conven i e n t e d a s 

b o m b a s do d y n a m i l e , q u o fuci-

l i l a m m u i l o a r e t i r a d a do caila-

vores , d e f o rmaudo - 0 3 , p o r é m , d e 

ta l f o r m a , q u e t o r n a d c t o d o o 

p o n t o i m p o s s í v e l o seu reconhe-

c i m e n t o . 

R I O , tf—V c o m m i s s ã o arreea-

d a d o r a do d o n a t i v o s em benefi-

cio d a s f am í l i a s d a s v i c t i i nas d o 

. \ < / u i d a b n i i , r ecebeu ho je m a i s 

s segu i n t e s q u a n t i a s : COUS cio 

T r i b u n a l de J u s t i ç a de S. Pau-

lo, e íiOOí», d a o f f i c i a l i dade d o in-

f a n t a r i a da m a r i n h a . 

A c u m m i s s ã o a r r e c a d a l o ra t em 

e m m ã o a q u a n t i a d o (iü:8558600 

a l ó m d o CDU l i b r a s . 

O corpo cia P e d r o Ams r i c o 

R I O , f — O e n d a v e r d o n o t á v e l 

p i n t o r b ras i l e i r o l ' e d r o A m é r i c o 

c o n l i n ú n d o p o s i l a d a na cape l l a 

d o a r s en a l da m a r i n h a . 

G u a r d a - o u m a c o m m í s s ã o do 

a l u i u n o s da Kscola d c Rellas-Ar-

tos. 

A p a r t i d a do dr. N i l o Paçan l i a pa-

r a C a m p o s — A aifcaaçáo ddsespa-

í-adora. desua cid.vde 

l í l t ) , H—O sr . N i l o Peçanhn , 

p r o s i d e n l e d o E s t a d o d o R i o , o 

s ua e s po f a , a b o r d o d o v a p o r 

n a c i o n a l T e i f r i r i n h i , s e g u i r a m 

ho je , á s I I h o r a s d n m a n h ã , pa-

r a C a m p o s . 

D e t e r m i n o u a sua | a r t i d a pa-

r a a q u e l l a c i dudo a s-itunção hor-

r o r o s a m e n t e a f t l i e t i v a cm q i i c s c 

a c h a m os seus hab i t a n t e s , devi-

d o á s u l t i m a s enchen tes u o r i o 

P a r a h y b a . 

s. o r d e n o u q u d l evassem a 

b o r d o g r a n d e q u a n t i d a d e d e vi-

ve i cs, a p r o v e i t a n d o o3 q u e se 

a c h a v a m depos i t a dos 110 t r ap i chc 

d a m a i a , p a r a d i s t r i b u i r á popu-

l a ç ã o d e s a b r i g a d a . 

A c o m p a n h a - o o r e p ó r t e r d a 

Noticia. 
A o seu e m b a r q u e comparece-

r a m m u i t a s p e s s o a s q u e f o r a m 

desped i r-se de s . s. 

l u s t a m e n t e 1 1 0 m o m e n t o c m 

( jue o T c i x c l r i n h a l e v a n t a v a 0 3 
f e r ros , o d r . X i l o 1 'cçanha re-

cebeu u m t c l e g r n m m a d o ins-

pee to r d o t ra fego d a Lsopoldi-

n<t Itailicaij, ( o m m u n i c a n d o - l h e 

q u o c m t l i i r i r y e s l a v a d e t i d o 11111 

I r e m d e soccorro , p o r causa c'a 

i m p e t u o s i d a d e d a s a g u a s naque l-

10 loca l . 

\s pr inc lpae.s casas com ine r-

ciaea d n p raça d o H i o de j ane i-

ro t õ m o r d e m p a r a a l l e u d e r e m 

a t o d o s os p e d i d o s e n d e r e ç a d o s 

p i l a s a u e t n i d a d e s f l u m i n e n s e s 

em C a m p o s , a té a s o t n m a de 

4 (0 con tos . 

O d r . .1, .1. S c a b r a , e m sou no-

m e e 110 d o g o v e r n o , t e l e g r a p h o u 

no Cr. N i lo 1 'eçanl in , m o s l r a n d o -

so p e z a r o s j p o r c a sa g r a n d e ca-

l a m i d a d e e, t e r m i n a n d o , par t ic i-

pa q u o a 1 'n i ão po z á sua dis-

p o s i ç ã o pura socco r r e r ns infe-

l izes v i c t imas d a i n u n d a ç ã o a 

q u a n t i a do . O i UOJ -KW. 

Te l e f f r amn i i do a l m l r a n t a d o 
i r .g loz 

R I O , S — f) g o v e r r . o recebeu 

11111 t e l e g r a m m a Uo n l m i r a u t a d o 

i ng lez , c o m m u n i c a n d o - l h o q u e os 

n a v i o s bretõos n u n c a descarre-

g a r a m pó l vo r a corri i/c dos seus 

pa i u c s em o.staçõea do p a i z o s 

t rop i caes . 

O f im desse t e l e g r a m m a foi 

d e s m e n t i r u m b o a t o q ue a rssi 

r e spe i t o co r reu . 

Traceu toa contos da r i i » om gs-
n e i o a a l i ine i i t i c ios pa ra ..5 vi-
c t iu iaa da i r . uuda .ü : . . 

R I O , « — O d r . N i l o P c ç a n h a 

11 vou c o m s i g o a b o r d o d o 7'ei-

x e i r i n h a 300:0008000 de gene ro s 

a l imen t í c ios , d e s t i n a d o s a soc-

c o r r e r as v i c t i m a s da i n n u n d a -

ç ã o c m C a m p o s , 

O t e m p o mal l tov^ » m Campos — 
Q u a t r o o . i l paaaoaa d a s a b i i g a 
das . 

R I O , 8—As a g u a s d o P a r a h y 

ba c o n l i n ú a i n a crescer . 

O t< •mpo m e l h o r o u m u i t o p o r 

ter p a s s a d o a c h u v a . 

A m a n h e c e u h o j e u m d ia c l a ro 

d e céo cscampo , co r t udo de leve 

v i r a ç í o . 

M u i t a s casa- d e s a t a r a m , c m 

consequenc i a d a s a g u a s c|ue 

i n u n d a m c o m p l e t a m e n t e a cida-

d e ; o u t r a s a m e a ç a m r u i r d e u m 

m o m e n t o pa ra or . t ro . 

Ce rca de q u a t r o m i l pessoas 

d e s a b r i g a d a s occ t i p am oa edifí-

cios d a C a m a r a , t hea t ro e ou-

t ros edi f íc ios p úb l i c o s , absoluta-

m e n t e á m i n g u a . 

P a v o r e s » « f l a i l o 

RIO, 8—Deu-se hoje uma p«-

v o r o s a e x p l o s ã o n o d epo s i t o d o 

i n f l a m m a veís d o sr . S i l v a Cnr-

ne i r o & C . V o o u pelos arca , 

a t r o a n d o l u f i t i b r omon to o espa-

ço, o d e p o s i t o d e po l vo r a , o n d e 

h a v i a l a m b e m m n i s de 10 tone-

l a d a s d o c a r b u r e t o o b o m b a s d o 

d y n a m i l e . 

A e x p l o s ã o foi m o t i v a d a pe la 

e n t r a d a d o a g u a 110 depos i t o d c 

c a r b u r e l o s . 

I g no r a-se no h o u v o v i c t i m a s . 

M a i s I n undações 

R I O , 3 — T e í c g r a p l i a m d o Cc-

iodon io , n u m a d a s eslaçOes d a 

L o o p o l d i n n l t a l w n y , d i z e n d o q u e 

o a g e n t e d a q u c l l n es t aç ão p e d o 

s o c co r r o s p a r a sa lvnr-so c o m sua 

f am í l i a , po i s q u o us a g u a s d a 

i n u n d a ç ã o e levaram-so a 1,111! 0 

a c i m a d o n íve l d o s t r i l hos . 

Explosivo po r c ausa d a i i m u n d a ç l o 

R I O , H—E111 C a m p o s e x p l o d i u 

o d e p o s i t o de i n f l a m m a v c i s d e 

S i l v a C a r n e i r o & O . 

E ' t o t a lmen t e i m p o s s í v e l s abe r 

se h o u v e v i c t ima s a l a m e n t a r , c 

i s t o p o r f a l i a d e i n c i t a p u r a che-

g a r a o local d o s i n i s t r o , q u ü cr-

i a n l n g a d i s s i m o . 

A enc l i en lo a i i g m e n l a . 

D a s a b a r n m a1: u m a s casas iso-

l a d a s c s i t u a d a s I U m a r g e n s d o 

P a r a h y b a , 

A t odo m o m e n t o c h e g a m pe-

d i d o s d e socco r ros das p o v o a -

ções r i b e i r i n h a s d o P a r a h y b a . 

M o v l m a u t o do po r t o 

l ! Í O , 8 — E n t r a r a m ho j e neste 

p o r t o os s egu i n t e s v a p o r e s : 

' I l a i t u b a , d e P o r l o A l e g r e ; 

-Torouce , d e S I n n c h e s t e r ; -Ita-

d o m a , d e P o r t o A l e g r e ; Para-

h y b a , d o P e r n a m b u c o ; Da lma-

la , d e D u e n o s A i res . 

H a h i r a i n : 

C a m o c i m , p a r u P e r n a m b u c o ; 

i l a ú n a , p a r a P a r l o A l e g r e ; 

J n l i a p a r l ; , p a r a A n t u é r p i a : Pa-

r n n a g u á , p a r a B u e n o s A i r e s ; 

O r i s s a , p a r a L i v e r p o o l ; Flo-

r i d a , p a r a G ê n o v a ; «T i t i a n , 

p a r a S a n t o s , c C i r a n g o a , p a r a 

S a n t a I . u z i a . 

A s enc l i en t a ?—Pon tes ca l i idaa 

R I O , n — A s enchen tes v ã o do-

m i n a n d o as p r i n e í p ae s povoa-

ções d a e s t r ada d o f i r r o l.co-

p o l d i n a Ra i l v . a y , a r r a s t a n d o 

c o m s i g o u m a l l u v i ã o de m i s é r i a , 

de f o m e e de c a l a m i d a d e s . 

Nessa e s t r ada aba te ram-se i r es 

pon tes . O t r a f ego está para ly-

sado . 

R e i n a a m a i o r c on s t e r n a ç ão . 

E X T E R I O R 
E m p r e a t i m o 

L O N D R E S , H—t ) Times i n se re 

em s u a s c o l u i n n a s 11111 d e s p a c h o 

d e P e t e r s b u r g o , n o ( jua l so d . í 

c u r s o ã o b o a l o d o q u e os ban-

q u e i r o s a l l e m ã e s r e s o l v e r a m tc-

i n a r e m p r e s t a d o s dez. m i l h õ e s d e 

es te r l i nos , r e p r e s e n t a d o s c m bc-

n u s d o T h e s o u r o r u s so . 

C a s a m e n t o do re i A í fo i i ao X I I I 

M A l i R H ) , y - F i c o u de f i n i t i va-

m e n t e a s s e n t a d a a r ea l i z a ç ão d o 

c a s a m e n t o d o re i A f f o u s o X I I I 

c o m a p r i n co za E n a de Ba t tem-

be r g , u o v.ia J ' d o j u n h o des l c 

a n n o . 

D i l i g e n c i a i a s sa l t ada* 

J I A D B 1 D , í ' — N a s c a m p i n a s d o 

J e r e z f o r a m assa l t adas a l g u m a s 

d i l i genc i a s . 

B a l a n d r a X i t a 

M A D R 1 D , 8 — E m ma r ç o , u m 

d o s p r i n c i p a c s es ta le i ros d a ci-

d a d e d e 1 'erro l l a n ç a r á á s a g u a s 

a b a l a n d r a E n a , q u o f i ca r á a o 

s e r v i ç o p a r t i c u l a r d o rei . 

O c o m m a n d a u t e C u i g u e t 

P A R I S , 8 - A cõr to d o appel-

l a ç ã o d e s t a c ap i t a l m a n t e v e a 

sen tença q u o c o n d e m n o u a u m 

m e z de p r i s ã o o c o m m a u d a n t e 

C u i g n e t , p o r ter l e v a n t a d o fa lsa 

a c c u s a ç ã o c o n t r a o gene r a l Ar.-

d ré , ex-m in i s t r o d a G u e r r a . 

Oa hospedes l o n d r i n o s e m P a r i a 

P A R I S , K — O s h a b i t a n t e s d c 

I . y o n a g i . a r d n v n m 11a r/ura a 

che, a in d o s m e m b r o s d a C o m i . 
I r y Couíh-H. 

A o c h e g a r e m os l o n d r i n o s , 

f o r a m a l v o d o c u i a i m p o n e n t e 

m a n i f e s t a ç ã o . 

E m s egu i d a , foi-lhes offereci-

do , n o i r s t a n r a n t A m é l i a I.i s-

b a s i n o , 11111 b a n q u e t e d c o rca 

d o üliu t a l h e r e s . 

O a m e m b r o s d a C o u n l n j Comi-
cil seguorn h o j e m e s m o p a r a 

A u n o n a y o G r e n o b l e . 

O n ovo g ab i n e t e i t a l i a n o 

R O M A , 8 — O n o v o m i n i s t é r i o 

i t a l i a no fo i a s s i m c o n s t i t u í d o : 

S o n n i n o , p r e s i d e n t o ; Gu i cc i a r-

d i n i , p a s t a <'0 i n t e r i o r ; Saech i , 

r e l a ções e s t r a n g e i r a s ; L u z z a t t i , 

j u s t i ç a ; Sa a n d r a , t h e s o u r o ; Ca-

sell i , f i n a n ç a s ; f a r m i n e , in-

s t r u c ç ã o ; P â n t a n o , o b r a s pub l i-

cas ,• A l f r e d o Baccol l i , a g r i c u l t u 

r a ; M a i r a n i , co r re ios c Mira-

bel lo , m a r i n h a . 

B i l «obra t a r i f a s 

W A S H I N G T O N , v — O s repre-

senta n tes d a a sse i nb l éa a p r ova-

r a m p o r 3 :8 v o t o s con t r a 7 o 

h i l l d o R r i h c i n j H e p b v r v , q u e 

a u t o r i s a á com m i s s ã o d e c o m 

me rc i o on t r e os E s t a d o s a In-

q n e r i r d a c o n d i ç ã o d a s t a r i f a s 

a d v a n e i r a s , e es tabe lecer o seu 

marimum do c o n f o r m i d a d e c om 

a r e c o m m e n d a ç ã o da T h e o d o r o 

Rooseve l t . 

Aa t r opaa a a r o p t e a n a C h i o a 

P E K I M , 8 — D i z e m a s fo l l i as 

iocaes q u e da r e t i r a d a d a s tro-

pas e u r o p é a s a q u i e s t ac i onada» 

d e p e n d e m 03 s u b s c q n e n t ç s acon-

'( . ( . imenlOa. 

A l e x a n d r a d * B a t t a m b a r g 

M O D R I D , 8 - D « P a r i s regre» , 

ou íioj e, polo oxprosso da An-

da l t tz ín a cs la capi ta l , o sr . A l e . 

x n n d r e do B a l t c m b o r g , pao d t 

princoza Ena. 

R a f ó r m a m u n i c i p a l 

• M A D R I D , 8 - D iscut iu-sc lu.j ,; 

110 S e n a d o o p ro j eo to q u e tra i 1 

d a r e f o r m a m u n i c i p a l , 

I n u n c t a ç l o a q uéda da b a r r e i r a 

B I O , 8 — A s a g u a s i n u n d n i a i u 

con i p l e l an i on te a e s t a ç ão d e ( ' „ . 

r a ngo l a . A p a g a r a m o f ogo d a 

l o c o m o t i v a q u o p a s s a v a p o r 

a que l l a es tação , i m p e d i n d o o ser-

v i ço d o socco r r o . 

O pessoa l d a es t r ada d o f e r i o 

oslá paralysado. 

N a s b a n d a s d a C a l i f ó r n i a e i 

hiit uma barreira, impedindo 1 

p a s s a g e m d o expresFO, q u e tovn 

q u o f icar r e t i do , 

Ernpç&o do venuv io 

R O M A , 8 — O v c s u v í o a b r i u 1-

s u a s tetr ícas faitccs, v o m i t a n d • 

l a v a s e m a i s l avas . 

O s hab i t an t e s d a s r eg i õ e s ei; -

c u m v i z i n h a s a b a n d o n a m as M I 1 

casas, t emerosos d a t e r r i vc l eru-

pção , 

De i n i a a ão (lo M i n i s t é r i o 

R O M A , H — O rei acoo i tou o 

p e d i d o de d e m i s s ã o e n d e r e ç a d o 

pe l o sr . F o r l i s e d e m a i s inein-

b r o s d o M in i s to r i o , o ene: r io- . 

g o u d e f i n i l i v a m e u t e o t r . Sor,-

n i n o de o r g a n i s a r o n o v o gabi-

nete . 

O ar. V i scou te V e n o a t a 

I . t t N D R E S , 8 — 0 V a y l e T c l c 
t / r a p / i p ub l i c a u m d e s p a c h o do 

A ígec i r . i s i n f o r m a n d o q u ã o sr . 

S o u n i n o offereceu a o sr . m a r -

q u e s de V i scon te V e n o s t a , u m 

d e s represt n t a n t e s d a l i a l i a na 

q u e l ia . on fe ronc i a , n p a s t u d o s 

n eg ó c i o s e x t r a n g o i r o s 110 gab i-

nete c m v ia d e o r g a n i z a ç ã o . 

P ro t e s t o do i m p e r a d o r da Ch ina . 

L O N D R E S , 8—Re f e r e a T r i b u -
na, c m t c l ó g r a m i n a d o C h e f n , 

q u e o i m p e r a d o r V i- l l y e i u i g , o a 

Co r éa , p ro t e s t ou c o n t r a o Irata-

d o CJ i éo- japonez o i n v o c o u a 

p r o t e c ç ão d a s p o t ê n c i a s curo-

paés c-ontra as p r e t i u ç õ e s d o 

J a p ã o . 

P re «en t a de n o i v a d o 

W A S 1 Í I N V O N , 8 — O sr . .1. .1. 

J u s s e r a n d , e m b a i x a d o r da l ' r an-

oa, e n t r e g o u n m i s s A l ice Roose-

vel t r i q u í s s i m o s t ape tas i / o b r -
/in. i , ( 01110 p resen tes d e n o i v a d o 

q u e l l io faz aque l l e pa iz . 

A r t i g o s sobra a T r a u ç a 

P A U I S , 8 — T õ m s i d o m u i t o re-

p r o v a d o s os a r t i gos q u e o sr . 

|.,aniessan p u b l i c o u durante" 1 

s e m a n a pa s sada n o Século, sus-

t e n t a n d o q u e n e n h u m a vanta-

g e m n d v e m pa r a a I-rança pi lo 

fae lo dessa n a ç ã o se encarre-

g a r d a po l ic ia de M a r r o c o s , 

? 

A t r a v é s è S . M 

Prefeitura 
Ael.a sc approvada a ndunla do eou-

tralo lello com Itapbal Flcoudo para 
a conslrucçlo de um barrar-üo e divi-
sórias para aves uo mercado de cai-
piras, a rua il da março, ronlando-

ê lia t 1 dala o prazo respecllvo. 
—i) sr. prefeito mandou pauar 
! ' (MM», a Bertollno Antonlo, pe'.i 

llliimluaçno da Agua . i l iauea, cm ja-
neiro ultimo , 

1IÕ9SI.K), a Furico Maslnl, pelo lor-
neclmculo de adubos cbimlios á l.s-
cola de Pomotogia e Horticultura, cio 
janeiro l indo; 

ito«U0, a Ernesto de Caslro A C... 
pflo fornecimento du maleriacs .1 tur-
ma de calcelelros da Uireclorla d ; 
Obras, cm dezembro (Indo , 

lõíUfKi, a Josi1 de Faria, em resb-
liilçlo, ipie pagou Indevidamente de 
uni alvará de revalidação , 
. i80(000, a raschoat Tanibasco, pela 

aluguel do prédio em que Innceioiu 
o lloipilal Veterinário, em janeiro 

III4OOO, a José 1'ucel, p"lo serviço 
dc l l luinluaçjo do l.ageado, em d1-
zendiro e janeiro últimos , 

200*000, a JoSo Autoulo Pinln ir 
pela lllnmiuaç.lo da Penliadu l ia i . . 
cm janeiro intimo; 

890$<XK>, a Jonijujm AutWif» M r.ii. 
ehes, pela llliimluaçSo dar^ii* Volun-
tários da Pátria, em j auaro ulllii 

WMhuOO, a l.auriudo do Ol lscü 
pelo fornecimento de lenba ao M.o. -
douro .Municipal, em janeiro u l l l n u 

OliSsSOO, a Autonl.) de Sousa IV.-
relra llamalho, pelo fornecimento da 
areia Inrma de ralcelelro», em de-
zembro iilllino : 

12:391961)0, á Ltjhí and / . » ,-, • r '0 
transporte de earne do Ma' 1 louro ao 
Tenda! da praça de S. Paulo, cm ja-
neiro ultimo. 

— Deve comparecer 1:0 flies-ur» 
Municipal, para esclare1 ::.e;ilos, o 
sr. MCOIIOA Barra. ' 

—A Prefeitura anrlorisou Uireclo-
rla dc dl ras a despender al i quan-
tia da í 1H1|! 00 com 2 limpeza d" 
vallas de escoamentos de i g u j s plu-
viaes ao longo das ruas Serra de lío-
ealna o Cainl aropv e 30"S""O com a 
1-onstru' Çl'» dc uuia e.illva d" madei-
ra no cruzaincnlo das m u Visconde 
de Parnabvla .c Gomes tiardim. 

—Ilemelieu-se ^ Camara o p r o t-
elo de melhoramento, da rua Jo' < 
Antônio de Oliveira, acompanhado d> 
respectivo orçamento na imporlanciv 
da 1.0:8'HS"00, allm da se «lleii ler a * 
abaixo-ass gnado d'.s moradores dessa 
rua. 

—0 sr. pre'«llo assim de' , achou o» 
seguintes requerimento.,: 

Oa Eduardo Conhasco e Jo,.- (ial i" . 
sobre obras. A. 1'niadl, pedindo rele-
vamanlo da mn l l a—V Uireclorla da 
Obras, para os devblns Õn>: 

de Ucrlnde.il Emílio, pc lindo li-
cença para ai rir um negocio do «at-
chleharla 110 mercado da rua 25 da 
•Março—Sim, em logar que fór desi-
gnado pelo administradoi. 

da .Manuel l.elte <]« Magalhles, pe-
dindo entrega de mármore euMeuln 
em seu açmig^a do mercado da rua 
da Concórdia. Josephlna Ferreira A 
C., pedindo licença | ara I r o seu 
negocio aberlo depois das horas re-
gnluieentares, a Pedro (jandolli, so-
bre imposto—Indeferido. 

M u l t a 
Na 1" sobdelffarla de 8an'a Ipb -

grula, foi lii.ntam mol lado, o ilal a-
111» Anrela Posall, por agenciar o j .,0 
do b i r l i o . 

O a r . K . H . « l u i l k , i l e i - í a 

< l n l n « -m d e a n t r , f n m i ' -

« • « ( X - M M A I I 
| ia i-M H i i X H r i a r • n n n » -

e l i w p a r * p « l a f o l í u i . I » e n > 

r u m o p a r a f a z e r <-<»«i11»" 

| « M W I M P T A | » n l » l i o i » « ^ 

d o » i n e v n i e s ! 

E x a m e s d * 

tloja sfr.lo cliai 
írlpla» a oraes o 
Il ilido» : 

Historia I uirer 
horas - i i . re l lo : 
Jos • (iappellano, 
sa, Joai|iiiui -Inni 
C uiipos c Jolio il 
Júnior. 

Suppleutes: I' 
jo.Vi de Aquino ( 
rriru 

1, ' m < i-1 piam 
tnlojln Ortav.o 
pncs de Audradí 
I..111111 ii•!<< .Nm.iri-
I'. lia Silva Saiili 
.S:iii"C<. 

SuptileulM: \ 
iv n .la tiosta 
Sousa 

Latim As 8 boi 
reli.. Joaquim 
Al ivandre A. A 
Jo o .1' ili'11. M 
l.i.iz. l i . So res Cl 
Augusto Alirancl 
Soo- ' c Silva e I 

Suppleolei : M 
de ~ r.-a l.lma. . 
dro Io r liugenio 

I 1 • • mo: de i 
1:1 , ra-l-ll rallc 
r 1 de Oliveira C 
f ,- - Alves F11I10. 
j ti-nedlrlo < 
« . dc llezenl 
e • ii ellos. 

Su| plenles: li 
d í o e rhrodureb 

t i „ nlui ile. I' 
lioias li relin, ul 
lián Mendes Silv.i 
v a-r ,iic*-'bis, Mai 
drade o ii.isi.1o d 

i 'i anccj (ín 13 
Joio i laplhla l e i 
A! li lo do olive 
de ll.irios Sí)nsa. 
tinrinllio, José A 
Anlonló Costa 1 
liraudílo Pirnjá. 

Mitqilenlai: (>nl 
giielredo, Manuel 
rhoal da (íugliei: 
Itodrifiiies. 

0 ,1 i i p l i i a e d. 
I 1 ' is l i horas' 
ilugo da Carvaiii 
I.cile, Antenor A. 
Ituiieii. Noee, Fr: 
ves •• i ito l.ivlo ' 

Suiiplcntes: IÍJ. 
II r D11II0 An 
le a d.i (. isla. 

Antlimrtica e * 
Pbnrniacio: Maiití 
gu iros (lulinarle 
lu.j, 'Aiblno de > 
nui-1 de M. Arau. 
A da Fonseca. 

Snppifnles: Jo 
i ib.Mid Pedroso I 
Cain.ira. 

— Itesullado do: 
bonlem. 

Ueaqraphia e ( 
Jiv nl.'. I.vnirgo 1 
ib rli-o de Albuqu 
nieale. l i lo l.ivlo 

llelirou-so do e 
Inl.aNIilados, 2 
>o > conipareeei 
Pi a»cr.—Plana 

«ias Aivcs e Jo 
liiiinpos. 

Saupiesmaule 
fique li', ppolilo e 
Mlva. 

ini abilllailos, 1 
P l i l l t i 1 Chita 

ram, :'. 
Ai ilkmelhiea a 

II. .lê, Joaquim 1 
lli provado, I . 
I:.: .. iiitado», l 

" 1 comparece 

— iie-ullado (b 
1--.Í 

' i 1 ' I uirer 
' i . i i . lç: Alhos 

simplesmente 
1 e . i.-lnr Palir 
.Nfio romparecoi 
Eletíicnlol de II 

l.aiie nie . José li; 
Miiiplesinenle 
^ 1 comparecei 

• .—Plcnam 
Mazzlnl li. 

i: 

I r l 

icii -
tro 

-Simpjesmenla 
Marlln-, Amador 

..- Alves dai 
provido, 1. 

i > comparece: 

Í L i t u u I r i a phiH 
oa de Oli ir ir i 
liopiesníenle . 

ul.abilitados, 1 
omparero: 

1 in-
ifi 

\ 

F R i J 
N 1 I I 0 de a 

les pcd.Joa de si 
véu a Casa Shím 
»r;oaz.eni. uma se 
cl > 1 s.-olbldas. 

Para essa lim f 
um dos seus soei 
recoin niciid:. ,• »e>, 
l ' 03 de prineli . i 
.sim eni |: .as con 
clns do palz, nsdf 

A (,'tísd Snlsta 
te: o com algumas 
1 'or,->:a ri.-ila p- i 
A u .'.s. 

Agradecendo a 
Ir. einu.s alilruinr 
•sa; i i" li rrm siili 
C M - - . . ' • n'es, e Uo 
^;atu o nos.io 
n i . i io direclor-.sec 
liore.i, a pedir po 

1; 
S O O a O i 
' .-uihít que 

lop-ria .le aon rui 
ia' . L ..bre.ri-si» 
rasa do sr. Júlio 
:'i r a llirello, ;i:>, 
s eu lido maior ni 
«I• le v< !or e ali 
:i "• • ' lilllda tf: 
th: l • : ' . d e bll 

I 2 : n 5 £ r a p i 

Ourunle a semi 
nesla capital 00 
sarampflo, I: frlu 
tj\anlh.'mallro, i 

flii í riiicisa, s) pi 
«. • .. es do sy.sl 
a, |i .:••-' 10 circula 
l i .0. lo, do diuc 
rio, :Í; debilidade 
dade, íi; morles 
moléstia*. 2: ni'.l< 
8. na.« dos morte 

lios i..' i.-ehlos, 
m.nCJÍil .1 e 40 ij 
r lonací, i l c»lrH 
1I0 civil ignorado 
at.uA«. 

II .'ive 11a mo si 
cillicalos e 28 ca: 

T e n t a t i v a 

0 sentenciado 
a» acha na penih 
|i»r.a dc 3o anuo: 
de luci la, tentou 
1-ria liianlll, goip 
un i canivete, dos 
ao< I r. -os para 1 

Avi-ad» a polif 
dr . Augusto Lei: 
liar r d r . Xavier 
Ie.;ista. que exan 
d u a n d o iisonjelri 

D E S i 
I lontem, ls I T I 

menino O j a r Pi 
tailiado da easa 1 
SalomSo, onde ai 
teve .-. infMleldad 
daiaente, machu 

F a l n ! 

O «r. coronel 1 
tro, sul delegado 
r luou bontem. a 
A:il®i,:o lia A laa 
a- • 1 o \lo, p» 
t i tus uaqocite di 

mtm — — -

• - i ^ t k 
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Xxam«s d « p r » p i r a t o r l o 3 

Itoie sfr.lo chamado» às provas es-
irlpl»s e " H f s sftjutnles exanil-
liiiliilo» ' 

l l , t l i , r i i I n l r m i t l •• <Io l l r n i i l 8 Imim —imtíIo: Anísio Urli/ Monteiro, 
J d v (,«1'||I'!I«I10, Jos Nogueira <l» Sll 
\n, jou(|umi Jnini Carente, l.eonlda* 
í. iim|iiis c Jofto II. ile Mello l'ol\ulo 
Jiililur. 

sii|i|ilfliles: 1'erxenlino d» l'relt«\ 

]o'i p 'le \'|iiliw e Aifuiuo Alves Fer-

reira 
i/ i .h i h i.i iilaiia i i f tiurnsl — tlilon 

tolo-Mu Oclnv.» HrMolla, l inMavo 
]>;ii'à de Aiidrnde, Itiliiitierto < «ruelfo, 
1,'liniiii'l" .Navarro ('itltielra, Aflallierto 
I'. iíii ~11a santos e Pedro Marques 
gliiifits. 

: i :-.'",.tes: \ irtaliiio M f j n í , fias-
l í " l i ' .Ia tosta u Ossiaii Aumislo de 
Sonsa. 

Latim 8 lioras)—Medicina • Di-
reito jiiHiiulm Teixeira de ('.amargo, 
Ah varuirr A A de Mare io Soares, 
jd i| > Himi. M li de Birros KalrUo, 
l.ii,/ |i. i . res Cliantiel, Mario linydlo, 
Aii'jiisl" Aluatielies l'illio, llellor do 
Sousa r Silva e U t r l i Seliilml. 

'iul»|jt<"u(es : Muno Moiiforte. Jusií 
ile - r.-a t.lma, Aillnir (merr» de Ali-
ilia i• i iijenio II. I.eiictirotli 

, ' -.fios rl>' Plir/i>?it i' Chil"ii'a (is 
í:! r.i — M rellu, iilllmft hntir» . Mu-
I- . c 1 .* oliveira Cosia, Virgílio llodri-
l", a ! i f . 1'iilio, I en-veiwlo SecMer, 
j l 'nedirlo C. dos Santos, José 
e cie Ite/.en Ji' e Oscar da Cunha 
e \-ou- rllos. 

s . ;>Vnte.s: llaslAo de Araújo Jor-
<i i- rtieoduielo Carvalho. 

l l „ niui r/.i l i u i u r i a Saturai (às 8 
).' ias I) rello, ult ima l-auca: Srltis-
li.v> Mendes Silva, Osrnr da Cunha 
t a - i i ic Ias, Hnrcilio de Camargo Au-
draclu e fiistUo de Araújo Jord.lo. 

f r u n r c j {.'ii lá horas- 1'liaruiftcla: 
Joio lta|illsla Ferreira, llanhael ( latl i , 
AraMo de Oliveira Marlllis, l iurlco 
il" li:inos ^ousa. Moy.vs Iteliouças de 
Carvalho, José A de Castro I erra/., 
AiiIomo Costa Alai lius e l .dmuudo 
lir iii l.lo 1'irnja. 

>ii|i|>leiiles: oalirlel fiarei» ils M-
(."iifirüdo, Mauuel M. de .Mattos, l'as-
e! oat de tltiglielino e Jolto II. de Lima 
Ito.lriirfien. 

<: ; / , / , m e (Jtu) i r i r j j i h i i tln Itra-
11 •,s l i lioras- Medicina c Hlrcllo: 
i luso dn Carvalho, (Iriaudo da Cosia 
T.cite, Antenor A. ile Azevedo Soares, 
Ituliens Noee, fr-snelsro Itodri^ues Al-
ies i- i l to t.ivlo Teixeira. 

Suii|.lenles: itnptiael Penteado de 
llu-i /-, f>'iHo Ainnrogi e Antenor Vil-
le a d.» Casta. 

. h i l l n i i r l t c u e A l i f h r a ms l i horâsi 
Flin-mana: Mario .Nelto, Carlos de Ne-
Bii- ros Hiiiinar.les, Collalino de Cam-
I" 'Aililuo de í-ousíi Carneiro. Ma-
11 . . d " M. Araújo Hamo> e Antônio 
A da Fonseca. 

Sii|>rlfntes: João d'01'val Júnior, 
t -Ijaid 1'cdroso do \ninral e CalHo 
Câmara. 

—ltes';|iado dos ex.imcs de ante-
hontem. 

«.'••'-/» o i é i a e C/ioroDra/ilixi—Plnin-
in' !I!.\ [.'rui'1'M Harhosa e Jose Fre-
i lrnco iie AllMujueriiuo l.lns; slm|des-
íiirutc: lita t.ivlo do-. Santos, 

tleliroii-se do exame, t. 
Inl.aMIilados, 3. 
x.". i com[inreivüi, 1 

rmcn—Plen imeute Manuel Mes-
sias Alves e Io» ; Dias de Arruda 
Campos. 

S:iupifsmen(e Durval llurha, llen-
rifliie Ilvpralito e Felieltuo \ iciiu da 
MÍVfl. 

Ini atiilitados, 1. 
1 . - U n g i r a — M o comparece 

r a n , 
1/iihiwíhíca e Atfiebvii — Simples-

In nle, Joaipilm de Sonsa Itlhclr-j. 
Iteprovado, I . 
Iii1. • liitados, i. 
'- eouipareeeu, !. 
— li '-ullado do, exnrues de liou-

te--

lli • ruim-*,a - do liiasil—Ple-
lia-i.n.tç: Alhos Ai|Uino de Magalhães. 

~-imp'e~mente l,ul/ II. Soares Ciiau-
liei e »ie|or Pnlineiro Mercado. 

NSo co:i.pareceram, 
,íf.,s i/r l l i s t o f a Xnturnl—Ple-

j .a i iente . José Castro dit He/«nde. 
Miiipiesraente Udiluii Machado, 
x • compareceram, 7. 
/.'•í' . — Plenamente: Cudoxia de ras-

tro. Jh, /ml i:. Iiueno e Curlco de 
A ermieiro. 

.-implesrrente Osenr Fernandes 
Martins, Amador Sampaio. Antônio Ju-
ri i i . ! ' .r -Mves Cainara e Júlio Uorla. 

Ileprovido, I. 
-Xá > compareeeu, I. 
Gcoiiteli ia jiltnta—Plenamente : ís-

nu ..a de oineiea liuerner. 
simpiesmente . Jose Custodia Cal-

] 

àii-ahiiítados, 1. 
.x vj eoiiiparereram, 5. 

F R Ü C T J I S 
X In! lito do sMl.sraüer aos laslan-

lw 1' d.Jos de soas IreRiiezes, resoi-
Ve i a i.Vjífi Sitixsu e-.talielei-er, no seu 
nr;.i.v.eni, uma sec-;'io especial de íru-
ct i (s.-olhldas. 

I'u.a ê sa tini foi pura IJurnos Aires 
um d I- .íciis sorios I|ue, pelas optlmas 
recoii.iiieud...,'ie<, conta l irmar rela-
1 "cs !t: prin.elia ordem, oldendo as-
Nini em h .as condições, além das fru-
clas do palz, nsdai juel laafamadazoi ia. 

A C : i S ihs:i prc-.cntcou.uos, hon-
le i, ei,iii c.lcumas Iruelas da primeira 
1 -a feita p:\oscusoclodonucnos 
Alies. 

A indo ru fo a Dneza da lemi rança, 
P emu.s aliinni.r que as Irurtas, npe-

..•• li rnn sido uUvimas apenas, sao 
exeelii i.'es, e 1.1o excellenle.s, i|iiedel-
\a:aui o nosso dlrector-serents o o 
In.-.so d,.eclor-.secrelarlo com a^ua na 
liocca, a pedir por ma is . . . 

2 £ 0 3 0 0 0 $ 0 0 0 
I : • UIM I|iie se rxlrahe a «rande 

lfit-i" .te -JIHI roulos da cap.lal lede-
ia1. L iilirein-s« os leitores de oue a 
i-̂ -s .Io .sr Jtillo Antunes do Al reu, 
ii I a Direita, Ia, c- a única que tem 
s";. i; I- maior numero de «orles da-
'P ' v e ijue para a loteria de 

* aluda tein um hello e esco-
lhi Io . . d e tiütictes. 

E e n o g r a p h l a o a n l t a r l a 

iVjrante a semana linda faltcceram 
nej la i apitai ti) pcssóas, vicl imadai: 
s-ir :.-!•'. I: fei re tvphoide, I. (\plio 
''xa:i:I. • inal lo , l. dyseaterla, 2 lu-

í . sypliills, i . cancros, 2; 
« es do systema nervoso, 0; do 
iii ! -l'--' io ctrenlatorit), l i . do respira-
t -i.o. I•), do digestivo. IU, do urlna-
r. :i; deMlidado c-oiisenita, 4. senlli-
•taile, •'.. mortes violentas, 2; outras 
n.o!c;tias, -•: moléstias mal definidas, 
tf. nas, idos mortos, l». 

Dos i-íice'dos, ?in eram do sexo 
iri.ticuili. i e do femmlno; f'-8 na-
Clona . í l exlraugelros e 1 de esla-
ito i-lvll i jnorado; 4t menores de U 
ai.uíw. 

M v . e no mesma sen.aiia l>il nas-
C.nie:it0» e 28 casamentos. 

Tentativa do suicídio 
O senti..iclado Miguel Cantatore, i|ue 

e- acha na penitenciaria cumprindo a 
|ier.» de 3õ aiuio» de prlsjo, por crime 
de morte, tentou «ulcldar-se houtem. 
I>ela manhil, golpeando o pescoço com 
un i rnntvete, dos que s.to dlstriliuidos 
•os i resoe para os seus trabalhos. 

Av.-sda a policia, eompareceram o 
dr . Au„',sto Leite. 2• delegado auxi-
liar e d r . Xavier de Harros, medico 
le-íista. que examinou o ferido, ronsi-
d i l a udo tisonjelro o seu estado. 

D E S A S T R E 
Itontem, l s 1T» horas da manh í , o 

rnenu. . César ral ignauo, autuado .10 
telhado da casa 11 43. da rua Capitão 
Salomão, onde estão fazendo reparos 
leve a inf- tlcldade de calitr. deus l ra-
aaiaente, machucando-se bastante. 

CMMiniiiraffteN rouinierriaea 
Parllclpam-nos os ars. Joaquim Dias 

da Cinitia Hatlio<a, Joaquim StniOes 
Ahreu e José Antunes que nrnanlsa-
lain nesta rnpllal uma .sociedade que 
girari soli u râ Ao social de Alrcu , 
Antunes & <;., cm sulistllulçlo da 
sociednde Alireu Irmüos íi- (',., eslatie-
lectda á ruu S. Iteulo, 11. B1), com al-
faiataria. 

Prhao 
Fnl liotilem preso e recolhido no 

xadrez iln Policia Central, A disposi-
ção do dr. Cin as Ferraz, ilole^udoda 
noite, o vendelro eslahclpc.ldo íi rua 
da esperança, 11. 10-11, Pedro de Aze. 
vedo, preso* as 'J horas ila noite na 
orrasl.to em que a*í^rei|ja o aleijado 
Mlnuel.llrllo Chaves, lerilldo-o leve 
menle. 

U dr RIm llueno, sulalele^ado de 
sania [pbygtnia, enectnoti, lionlem 
peja madrugada, n prisíto dos gatunos 
Arlluir l.lina e llouorlo da Silva, ova 
d idos da ca ( l i de purnaliyha, onde 
estavam recolhidos, aguardando jul-
gamento. 

G n a r d a N a c i o n a l 

Serviço para hoje: 
Superior do dia, o major Ilr.to, fls-

cal do I I |,atalhlto. 
I.slailo-mulor, o caplt.lo P res. 
Auxiliar, o Icueiito t lysses lia-

mos. 
Dará as ordeuanças o 5." liaia-

llilo. 
Unlfoime, o 4". 
—D major llapllsla ttost represen-

tou o caluniando superior 110 enterro 
da Inuorenlo .Noemla, tlllia do major 
AnMidcs José de Caslro, lioutem rca-
llsado ursla capital 

— Maiidon se le^alisar na secretaria 
geral a patente do cspilfio Hnuifacio 
José ria Rocha, de lu i id laby. 

-Cstiveram 110 falunele do com-
maudo superior os srs. teuenle-coro-
neis Antônio Fslanlslaii do Amaral c 
Valeneio Carneiro e 1 a-lro, commau-
daiites do ;t" liatattilo de reserva c do 
" de Infantaria, 
ti sr. roíniiiaudaute superior man-

dara um dos .seus ajudanles vl-ilar o 
coronel Octaviano de Oliveira, roni-
mandante da 4 ' hrlgada, que se acha 
enfermo guariiaudo o leilo. 

Aggrcssão 
Caetano Valeotim, eueonlrando-se 

houtem pela uianli.1, 11a rua da espe-
rança com o açougueiro José Clemen-
te. Io! por este aggredido, pela sim-
ples raz.lo de lhe dever uma peque-
na quaulia. 

A policia Inlervelu prendendo o 
açougueiro e a sua mulher. Margarida 
lliisso, que Uinhciu lolnuu parle na 
ajgress.lo. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

I r i b u n n l « Ia J u s t l g * 

CAMAI1A CRIMINAI, 

n:s-\o onnrxiiiia ni B nk f.'. 1:: e:!'.o 
na lüüfl 

Presidente Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Luiz do Araújo. 

PASSACiCNS 
O dr Cunha Canto passou ao dr. 

Almeida e Silva 11 crime n. ;sãf>'., do 
tn-otas, e o angravo n. IÍJ3, de Iies-
cahado. 

O dr iMalheiros n " dr . Campos Pe-
reira, as crimes ns. 3 íã i , da capilt l ; 

de ileliedouro ; 35ia, de Moeocn, 
e o aggravo n. t l iD, da capital. O dr. 
Tliomnz Alves 00 dr. Cunha Canto 11 
crime n. íiüW, de Vtú. O dr. Campos 
Pereira ao dr . I honinz Alves, o a.gi-a- o 
n. 4411, da capital. 

LVyoyçln o'-' a'jjraco% 
O dr. J. Mallieiros cxih.z o de n 

4431, o dr. \. Slts.i o de 11. í l : 3 , e 
o dr. C Pereira o de 11. 4ÍÍ2, Iodos 
da capital. 

JlTUilMKXTóS 
'Hecinrii rrinte 

x. 20'i8. Dous Corregos- líecorrente, 
o juiz c.c-ü//icio, recorrido, Camil o 
Harhleri. Relator, o dr. Campos Pe-
reira. 

Negaram provimento. 

A/i/wHi!ió'.s rrimfs 
N 3.7.2. S. Jose d-j Rio Pardo— 

Appellante, Francisco Ma^ri Flltio 
appiüada, a Justiça. Relator, o dr. 
Almeida e Silva. 

Deram prlvimenlo. 
X. 3507. Dois córregos—Appellante, 

o juízo c r - n / f i r i o , appellado. Amaurtno 
llu|i||sta l.eite Relator, o dr. Almeida 
e Silva. Deram provimento. 

.X. :!('.'.'. Itatlha—Appellunle, o pro-
motor pulillco. appellado, Jose Alves 
de U m a . Relator, o dr . A. Silva De-
ram provimento, conlra o volo do 
dr. A. Silva. Designado o dr. J. Ma-
llieiros pa|'a lançar o arcar,Iam 

N. 3,j|ii. Araraquara—Appellaule, o 
juízo c r - n f l i e i i r , uppcllado, lerra A11-
gelino. Relator, o dr . C. Canto. Xega-
ram provimento. 

N. ;títi7. Rio Claro — Appellnntes; o 
promotor publico; uppellailo, J11II0 do 
.Nascimento. Relator, o dr. A. Silva. 
Deram provimento. 

Agyraros 
X. « i r . Capital—Aggravante, rim— 

zlo i.nillicl; a g r avado , Florlo A- C. 
Delator, o dr. c . Pereira. Negaram 
provimento, ronlra o volo dn dr . C. 
Pereira. Designado o dr. T. Alves para 
lançar o accordain. 

N. 1122. Jahotlcalia! — Aggravantes, 
d. -Maria l.aura da Coda o outro-, 
a g g m a d o , Jose .Xavier de Mendonça. 
Relator, o dr. c. Pereira. M o conhe-
ceram o recurso. 

N. 4121. Capital—Aggravante, Igr.B-
cto Sctta; uggravado, Aiilouletla de 
t alo. Relator, o dr. J. Mallieiros. Não 
tomaram conhecimento. 

N. il2il. Capital—Aggravante, padre 
dr. Junes Jo' • Nery de Toledo Unos; 
aggravado, dr. J. II. de Oliveira Pen-
teado. Relator, o ur. J. Mallieiros. De-
ram provimento, contra o voto dos 
d rs. Juvenal Mallieiros e Tliomaz. Al-
\cs. Designado o dr. Campos Pereira 
para lançar o accordam. 

"'. 4ísu. Plrawununga—Aggravante, 
César Guedes da Cuntin: aggravado, 
Ctirlsllano Franio de Andrade. Rela-
tor, o dr. Almeida e Silva. Nüo to-
maram conhecimento, contra o voto 
do dr. Almeida o Silva. Designado o 
dr. Campos Pereira para dar o ac-
cordam . 

N . . . Capitai—Aggravante, Thlino-
theu de Araújo Cintra . aggravado, 
\\encestau Augusto do espirito Santo. 
Relator, o sr. presidente. Julgaram de-
erlo o re-nrso. 

N. 1411. Capllal—Agfras-ante, Anlc-
nio Joj.- Ua l t e r ; aggravado. Clialm 
8 m io Matlilas. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Deram provimento cm parte, 
coutra o voto do dr A. Silva. 

N. Í4Í9. Capital—Aggravante, Car-
los F. II. OITcr A C.. aggravado, F 
Tagllarla A C. Relator, o dr. C. Can-
to. Adiado o requerimento do dr. T. 
Alves. 

4130. Capital—Aggravante. C. 
Schalhle; aggravado, Adolpho Vaim-
ticrg. Relator, o dr. A. Silva. Nega-
ram provimento, coutra o voto do dr 
A. Silva. Dnsignado o dr. F. Alves para 
lançar o accordam. 

P a r ' r : r r t úo t r . piMCiiniJoi' geral ila 
Estado 

O dr. J0.I0 Passos, procurador geral 
do estado, deu par*eer sohre as se-
guintes appellanirs crimes n. S5S1 e 
3498, da capital : 3341. de S. José da 
BAa Vista, 11. 3'.3t, e 3 i3 l , de Santas, 
e 3330, de Araraquara. 

Carla Itnlemunbafl 
N. 169. Itapetinlnga — Snpplleante, 

cap.tio Marcos de Oliveira Alcar.tara . 
supplleada. a massa fallida de Jose 
Jorge Uurdorgao. 

Promotor, sr. dr . Silvio de Cam-
pis . 

Fsr.rlvSo, sr. Itamos de Oliveira. 
Por ralla ile numero legal d» jura-

dos deixou dn haver houtem sess.lo 
licite tribunal. 

S P O R T 

«cnrz.cino no sn.» 

No proximo domingo, I I do correu-
le, o aerotiaula paulista Alaór ile 
i.iiieiroz. reallsnrl a sua nnnunciada 
»scens.lo destinando Sn *| do produ-
cto das entra Ias em lieneüclo das fa-
luiltas das vlclimas do dc aslre do 
Atuldaban. 

Por e=sa occasl.lo um grupo do ami-
gos pretende oITertar lhe 10mo lem-
lirauça uma medalha de ouro inassi-
ço cuja descripç.to passamos a lazer 
Na face emergindo por aotire morros 
o telhados, uma turre sallenlando-se 
cm al io relevo, de um lado o hálito e 
de outro os estrellus que constituem 
o «Cruzeiro do Sul*. No verso, ao 
centro, um rondor dc aza* espalma-
das .sustentando em uma das garras 
uma ancora e ua onlra uma Insrri-
pçlO onde se IA : 18.1.00 (dal i da 1 
asrenslo do acrnnautii), n em volta a 
dedicatória : «Ao aernuaula Ala ,r de 
Queiroz, um grupo de amigos*, l.sla 
medalha acha-se c\posla ua |oailieria 
lio .sr. Mirtll Deutscll, á rua de s. Deu-
Io. oinle a mesma lol trabalhada 

C' uma obra bem acabada que re-
comnienda aquella essa. 

JOr.KKV-1'l.l'B 

0 tempo melhorou Temo. I do bo-
nitos dias, fre-.cos. Agradáveis, q 10 
promettem um hello do.11111,0 para as 
jiroxlmns corridas. 

C' de esperar que as arc.hlban adas 
do prado da Sloia-a liqu ni repletas. 

Depois, os animais que vílo tomar 
parlo nos seis parcos do 1 ro/:anima, 
estão quasi todos cm cxcellentes con-
dições. 

l 'm coruja, que n l o perde madru-
gadas e cotejos, disso a alguém que 
viu o fluam de pescoço torto bater o 
I m n e n l e ua mi lha. 

M i se admirem, portanto, d ; um 
tiro, d» nina pon/e gorda. 

Contam também que o Rio flritmle 
e o X t i i i l i i i : s estlo ca la vez na is alia-
dos; que o ''ardõtal i- capaz do uma 
laia este a; que a rala .secca u oi.tra 
cousa, sendo provável que a !guns dos 
últimos 110 domlugo passado sejam os 
primeiros. 

ASSÕOÜÇãES 
Oi-npo D r a m a t i c o ' A l a i n n o a 

do Ta lma» 

' a l Pado, lo do corrente, a M* re-
cita social com uin espectaculo var a-
do, que constará do aegulnte pro-
gramma I parte—Kxliildra os seus 
trabalhos do preslidig laç.lo a senho-
rila Maria de l.as Nieves ; 2 ' parle— 
P,-la serçSo Infantil do Grupo e »ob .1 
direeçao do sr. Aulonio de Oliveira 
Ar^''de, sntiiiAo a seena dua> brilbau-
te> comedia» em um aeto rada lima 

G r u p o D r a m a t i c o e íl^cro-x-
t i vo .Tavo i i a-

D.a I I , ás 0 horas da tarde, n-sem-
liiéa geral ordinária na sede -ocial, a 
rua Tliabor 11. i f , para elei án de 
cargos vagos na dircctorla e para tra-
tar dc assumptos diversos. 

i n f o r I I ç G í s 
ri tpMro — Holtllii Vtteorolo(ilitD da 

Cot')i.ij3íio Ce>:uraplilM o <;enloyi'ti— 
H c> t-verei: —Ilaronielro a ti'1, Al 7 
fcorss da nianli l , iwi.S mm.; 2 lioras 
da lar 1", <'.'.'3 '-' mm.; » toraa da nolt 
i e t o n l em , iV.ii,.". mm. 

Temperatura mlm-iia, Iõ'b , maxl-

Vento predon.lnar.le, ati ' 
da tarde, •>. 

Chuva (em 24 liorai), 0 
Tenipo n i a J , uuniado. 

0 tempo em nove i.bro: 

Oh.srir/ihir o ila \'"iwi' Vi ' ' 

ei •• iit- dia. Altura i . 
a o1 cent. 

bleni ideiii Dias. (dia "3 
Idem liiem mtuimu ulti 
'f.smpi-nitur » média do ire/ 
Idem i-Jein d.i- iiiaxtmas.. 
Idem iiteui da- ininimas . . 
Idem u.axima al)^diita idia 

10 
Piem mini,'o.' ..ib>olui > dia 

20, 
Temperatura ao sol, ma-

xlina (ilia-.ü 
Idem Idem ao relento, mí-

nima dia D.i 
Insolitçílo relativa mensal . . 
Dill. a'etlnomelri"a, média. 
Idem idem, m. xtma 
Tensto média do vapor 
Ihimidade rotativa, media 
eva|H>ração total A suiiibra, 

em pr.il 
eviiporni So total a somlira. 

1'lrtiC.! 
Idem Idem ao -oi. Piche. . 
Idem em terra vegel.tl . . . . 
Totalidade ila cliuv,1 
Maxim,,, chuva cm 21 lio-

ras fdla iO' . . . 

Numero de ilias de chuva 
Idem Idi-m de trovoruta , . 
Idem Idem de neblina . . . . 
Idem idem de nrv.ilho . . . . 
Idem idem dc saraiva. . 
Idem Idem de retainp. sim p. 
Ideiu idern di e-irAa lunar 
Idem idem el.ieo-
Idem idem meio eneolterlos 
Idem idein encobertos 
Nehuht^idade méitl l 
Ozone tola I dade 

i;o; 1 1 
rt h! õ 
1*18(1.<i 

IX'.-; 
2ô 'li 
110 

:m -o 

10'I 

o'.'; 

8"7 
nv-if 
I z " \ 
T9 ' I . 

33,0 mm. 

'13 I • 
9 ó I • 
itli.ü • 

IIJ.T • 

47 0 . 

I í 
I I 

f.,1 
t Bi, 1 

e nci le mez que principiam a ae-
ccntuar-se n- '.'anações elunaiiilogiras 
precursoras do nosso verlo. o tempo 
as,a/ inconstante mostra a tiilliicuela 
dos rentr is eyclonieos que nos avi-
zinham em -ua passagem vindos da 
Argentina, onde geralmente se lormam 
essas depressVs. 

Além da causa geral de que acaba-
mos de fa'ar, Inlcrv ,11 as Irovoadas 
tocacs, plienomeiios bastante Inlensos 
que, po r 111, alTei ta n uma zona tes-
trtcla e a"o acompanhadas do fortei 
manifestações electrtcas, de preclpita-
ciTes diluvtanas e por vezes, de .sarai-
vadas mais ou menos prejudiciais a 
lavoura. 

Na capital predomiuiram as arcas 
de altas pressões, e o bar .metro nor-
malizado da Avenida Pau! .da revelou 
19 dias em que os nu dias de>!c ele-
mento esteve superior a TfiO m. m , c 
11 dias em que vieram Inferiores 
nqueile numero. 

A sup relevar,lo l aromelrlca de S,2 
occorreti no dia 23, sendo a maior 
depressão de i;.-';, uo dia 7. Conse-
gulutemente a amplitude t/»romelrlc.i 
do mez importou em 11,7 mm. 

A temperatura media esteve abaixo 
da normal , ficando a tusolaçSo Iníe-
rior em dnraç.lo 1 de I9"4. Ã linha 
lhermographien mensal velu ba-Lmte 
movimentada, lendo nove ondulações 
de curta amplitude, notando-se que o 
dia 20 forneceu a maior variação 
thormon.elriea em 24 horas> por Isso 
que a difícrcnça entre 01 extremos 
orçou rm 18'' it soirlira. 

O graphli'0 l-aromclrlco apresenta 
cinco ondas, caindo o m lmmo da 
curva uo dia 7, quanJo estacamos 
ainda sob a Iniluencla da depressto, 

Sue nos havia dado, na véspera, u-n 
ia de Irovoada. etinva e faraiva. 
A chuva recolhida esteve um pouco 

ioferlor i normal, sendo os meteoros 
menos freqüentes do que nos anuos 
anteriores A taxa da humidade 
relativa e o aunuvia .nent* medi» 
eonservaram se a l « t i o da noriaai. A 
produrçáo do ozone foi regular e deu 
a taxa dlarla (*, l O s.jgu,nte quadro 
cont-m a freqüência dos ventos e as 
velocidades médias eorrespondentes 

Calmas «.» 
N.G.n •(„ velof. media S.# mts. por 

seg. 

NE, 13,» • • • 
r , 4 , 9 . • • 

st, 20,8 . • • 
S, 31,0 • • • 

SW , 1,5 • • » 
V i , a." ' • ' 

N\V, H,1 . • • 

Cab ulamos em i , h mts. a veloci-
dade média geral do ar nas camadas 
Inferiores da almospliera. estiveram, 
com maior Intensidade, os ventos en-
tre I I horas da manlilt o lioras da 
tarde, nVançanIo maior velocidade 
os veuto> cvcloiilcos do quadrant» 
N\V. 

notas tiivr.es.vi 

I. O ; . F o i a inda avaWaJa a 
produrçáo do ozone atmospherli o so-
gundo a e-rala fouibinada de Scl.oQ-
tiein llouzca.t. e enconliamos a tota-
lidade de IH3" para o mez 011 'V.l 
para a n, dia dlarla de-le elen.eulo. 

11 inaximoi leprodueçlo If",5, tufoii 
no dia is , sob o reglmen dos ventos 
de sul e sudoésle, sendo a lii>olaçlo 
1111II.1. em dia de clinva e relâmpago. 
11 mínimo, de I!' se deu a í.f, com 
vento var.avel, dia rlaro, tf horas o 
30 minutos de InsolaçJo e garóa 
Iraea. 

II. A -n:i>.u •!',.• — A Duraçüo lia 
llisolaclo. II total de tnra 1 ein que 
0 so! brilhou lr.ro do nuvens impor-
tou em l.-jO iiora-, e com os r*gl j l ro i 
de Campinas e Poços ile Caldas, or-
ganiz-iii s os quadros .seguintes: 

-t- o,,-f l Pi ilnln 
Hora i em que o sol esteve 

de annuvi ido . • lt.9,00 
Hora > e.11 que o sol estsvc aci-

ma 1I1 horizonte . . 301.'' ' 
[Molaçlo relativa mensa l . . 41 'l« 

Ittvi/onas 
Horas v-m que o -.oi es!e'e 

de>auiiuvlado i l2,3o 
Horas em que o sol esleveari-

n a do h i r l z oue . , . 197.0O 
lusolaçlo relativa mensal , 34 ' ' , 

1*0ços de c.i/rftis 
llor.is em que o sol este»? 

ib s v. i i á v i do . . . 172,50 
Horas o 11 que o s) l estevi) 

acima do liorl/oiite . • 293,'m 
lusolaçlo relativa mensal . 43 

II Intensidade da lusolaçSo. — bo 
regislrador ttlchard Fréro, tvpo Vlol-
le. eoush m os seguintes -lados 
Rüiereiiça aetluomelr: a m d i i . S7 
ÜIITerençnactlnoinetrlca maxima Ifl.S 

Adoptiuido-se o modo de calcular 
seguido pelo Observatório municipal 
de p.irii, tivemos : 

( irau arllnometrlco rr.ddto. . . " I 
flrau actliion.elr.co máx imo . . 00 

III. l'anVi;i7o i n l - r - ' l " i r i " t da l'in-
../firci. — ii proVsscr tiann, de \-ten-

iia, em 1 rega romo inetho io do estudo 
para be n conhecer o clima de uma 
i v . 11. o proc-iso fundado ua varia-
ç"io luter-dlurna (Tíi temperatura, o 
qual consiste em calcular as médias 
mensaes e auuuacs das düieren .as en-
tre as médias fios dias consecutivos. 
Igualmente se ct luda o período au-
11 uai da varlsbllidade inter-dluriia, 
assim romo a rrequenc a da , dilferen-
ças fie 2, 4, (i, ele. 

>\s médias mensaes deste elemento 
ria Avenida Paulisla, tocam, em no-
vembro de . 

190 3 1" . 
1904 1 '3 
toii'; . . . . . i".i 

Itliíererça entre 2 e 1—em i:' • 9 
d i a s , cm 1904, 3 dias, e 0:11 IJCô, 7 
ilias. 

IHiTerrnea entre i e í—eu. l?r-3,ISH»i 
e l'.".ri dias. 

Dfllfre. > entre d e i — em 1901, I 
d i a '7 " ) , e em F.inS, I Ila ,T>. 

IV. /•-'rfi,,)/io.s da\ l-mperaluras tu-
l/re os rf.e/aet.—Os vegetaes su| p ir:a-
ram as t-mperaturas cxtiemfs se-
gu in l " . 

Tliermoi.iftro ao soi lia 2.:.. . 3.'.G 
Tí."riu Miictro "10 1 ,i-;:to, míni-

ma idia'.) 6 . 0 
Ampli tude tliermomeirlra men-

.S,I . .v.pporCida .polo» vegii-

tacs 38*. I 
\ I D' • '/o '•. .,. n-adu—O ova-

poromelr.j de Pe e, sombra, evapo-
1 ou '."' o. i. a,s do que o prato. 

A ev oraçlto, h o sol. :ol 9[0 

mais i f va ile qu-s a sombra. 
Sobre terra vegetal evaporou-se 11 

mais do e/ie no prato 
O ii.axlmo da evaporaçjo, em lerra 

vegetal, se deu 110 d.a 1, com s-,!> 
mm. o '» mínimo occoricu a 21, com 

11. m . 
\l A tn idad'' rolar— Iraude e lias-

tanie v.va esteve u a. livldade a,ipa-
renl- d i disco do sol. t.lloriiies cen-
tros turhiihonares most.uram-.se em 
bellos e capr,rhosos agrii|'amenlos, 
Circundados fie aivtsalmas esteiras fu-
cuia Ias e luterei-iiililes penumbras. 

I' ros lunui.:ero.-i ai-ompanhavain al-
gui.s d s prii. opaes grupos ilo mez. e 
a I I , o di ço .so'ar apre entava uma 
curiosa disposIç.V. de manchas que, 
oni zlg-zag, atravessavam quasi to la 
a laço do astro. Nesta data, se dou o 
máx imo de arl ividlde. O mlulino do 
mez ocrorreu a 30, mas, ainda assim. 
Varia-, inaurlias eram per 'cpllvels. rum 
o aiigmeuto de 00 vezes, 1 a pequena 
lutifda. 

13), Avenida Paulista, C—2—1000.— 
J .V llelfurl i l a : t o s . iiiiiça 1'Oi.iriAi.—Serviço para hoje: 

Superior tio dia, o major lierablo. 
o Corpo de Cavalhiria dara t o fil-

ei ül para ajudante de dia e força paia 
acompanhar presos ao Fui um e a guar-
da do paLclo. 

0 t 'bata:ti.1o da. a as gi ardas da ea-
deia,policia e hospital, iolTiclaei paia a 
guarntçlo, 2 ordenauças pura a secre-
taria do eomriiando geral. 

Os demais corj o» da:3o 03 serviços 
do costume. 

Amauuenso do dia, sargento Cui-
iiiar.tes. 

1 niiorme. 7'. 

mataooi 110—N 1 Matadouro Muni, -
pai foram abatidos liunlem: l-.i bovi-
nos, 04 suínos, lo ovIids e 3 vitet-
los. 

Inutilizados l i pulmões de bovinos, 
i"> ligado-, 2 Intestinos delgados de bo-
vinos, I I pulmões, :; fígados de suí-
nos e t intestinos delgados de suínos, 

emblema do carimbo, Oe,ouviu. I C T E F . I A S — Resumo geral dos 
prêmios da I I I - 1 " I o I t . h da Capital 
Federal exlrahídu h c n t n n : 

21211 lO.OOOj 

."••'... . 1 '-<09 
31261 6W$ 

prkiiio - na "003 
Si lo l i 7J l.-»fl4H 33937 

rilK.MIO- I.K 100» 
19-is -1171 4091 8533 98it 17í>:> I 

2074i JIOól StorO .:34S5 
niFUIfiS DE .*i')4 

ú> C2i-) C.J X) c;ti 131 
TJ'.<2 IU.HV Iteiij-í 1 ir." iiinc.i 
8(K».1 2 - 3 3 " i '7 ?7 'J 3990% 
U37 a ; a n 3i:i::i Si.: •J 855: 

<i i rrxi i iAi , ' 
ÍÍ21P, e s|-:l3 2'» S 
.",1UM e U.Ofij i /9 
3iitM> c :!«•.-> .. i l » 

i n u t i 
i l t l l 1 31t iü . . . . . . Ou 
3lft.')l a IluOu <:,* 
31Í01 a 3IÍTU. . i f « 

rR\TEX\ 
SI201 a JI3im . . . . . , SOi 

1 iSAKS 
Todos ns números terminados em I I 

têm r j i f fl. 
'iodes os números terminados em 4 

têm 2**.0. 
Tel-gramma recebido pelo agente sr. 

Júlio Aniuiies de Abreu. 

Re«nmo ceral dos prêmios da ftít' 
extraeçAo da Uderia esperai, a. reali-
zada em Niclherov, e 11 7 de iever»iro 
de 4?ie: 

«7951 . . I0:ó00»n00 
2W93 3 'a«»tO<)U 
21340 »f|0ü»(aj« 
WfX». utrmpM 

1 e, mos ot õiiJt 

17431 3» i*d 

r » K * io< i , e 2f>® 

Í8349 3Í1ÓU 307 mj 4fm3u 41Is;> 

4f'.'.ft2 47841 5«734 

rervms c* lC f| 

54 S 3351 4276 I Í7ÍA ICS13 I Í M 3 

15'JÍO 17011 30S9* ÜHI9.-, 1 

4193A M M 3 M' '53 

i m n m ,»xi 

57950 e X7952 . . , . 

s».-9» e r v , 9 6 . . . . „ lv>.f 

>1339 e "1311 . . inn« 
b w t » «810 . . 50» 

DRZINA9 

Míril a B7'.i<W .. Um 
ü.tfllfl a MlOft .. 

21,111 a VI.IICI .. !"» 
0301 a 'JSIO. . . . 20» 

rKNIKHtJ 

7i70:jl a 53000 l l i 
i.viiil a •2"i|iKl 
Sl.lHl a L*1 i")li -II* 
tíBl)l a V j W . i « 

finai: s 
lodf.s cs números termina loi em 51 

lém itwcn. 

Iodos o-, números terminados em 1 
têm á y m i . 

E l •pinando- e os t»rml;,.nlos em 
61. 

Pela Companhia Nacional t.otorlas 
do) i.dailos, J. c . do (ll:v ira Rosá-
rio 

I n a i c a d o r 

a X a d l o o B 
D r A d r i a n o da B a r r j a , recem-

cllc.;ado tln I.uropa, onde Ircquentoil 
as mais impor! ulcs clinicas dos lios-
ptll|i'S 

4.UNI':A Ml.DICA, corn especialidade 
de ri lanças. n-o'e-ras do-, piJii:'-, . e 
do ciraçllo. Con« , rua s. Iiento, 2J, 
de I ,',s 3 horas, lie-i I., rua Vplran-
ga, 3S—Teteplioue, og • 

Ml . VIRIATO tiRANI) O-C i t n l ' , 4 
•Pffl ro-clrurgtcft e especialmente mo-
léstias dos orr/ar-i penUo-urinarlot, 
prí',- > it/n/nV/j. CoasuiUs de 1 ,'n 1, 
n u tia iiía-Ví-sta, Resliiencia: isr-
EO^ ua Liberdade. 33. Teleplioaa, u. 

I I I . HELLO BARRETO — Ocilf.lsri 
— Membro da Sociedade On lha lmoV 
gka Mexicana e da Sociedade Frauce-
t t de Ophlalmologla. He«lil«nela • Av«-
Dif-f Rangel Pestana, Uti. Cousultorlo: 
I t i Lireita, £4. 

B i l C Â D O H G O M M E H C f á L 
f A C A S A B A R U E L f q u e na 

tr, Ultra a l e g i t i m a A i / i t a dn 
b e i l r z a , t-Hpooifico contra í s 
p i nhas o m a n c h a s d o rosto. 

" v i n h o H A R U E I * faliricT 'Ts 
Eo i l r i guea P i n h o 4 C , 6 0 m a i s 
• l í u i d u v c l o ( , 'enu iuo v in l i o d o 
Pc i lo conhec i do . 

1 ' A T K N T E I )K I N V E N Ç Ã O o 

reg i s t ro tit! m a r e a a de fubr l cna 

c • ' J inmerci i ) , o b t é m nn Hraa i l 

e- i r a n g e i r o H i i H c l i m a m i \ 

C o i i i | > , , R u a G e n -inl Ca i u u r a , 

l t Üio de J u i i f i r o . 

( A B A B A P T I S T A - Depo s i t o 
eis. KropBo di; r o u p a s p a r a m-v 
Hinos c Dienin: .s . 1 m p o r t a ç ã o da 
í i i z ind i ia c a r i i i a r i n i i o . V e n d a s 

§(.i a tacado . R u a D i re i ta , l i í —d, 
1 iiio. Tc l cp l i one , l . l õ í . . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— ( omp le to fiortimento de dro-
pi i f , p r o d u c í o s cl i ini icos, e:-pi> 
ci: ü i lades p l i a rmacnu t i c a s d p ír» 
l i : nur ias p o r a t a c a d o c a v a r e j a 

— •). A n i a i u m c i C .— l l u a Uinji-
tu i l . 

A G E N C I A G E R A I , D A S 1 , 0 . 
Ti: 1:1 AH iJA C A P I T A L K E L ) E -
K.M — C a s a f n n d a d a em 1KS1. Ha-
lisinz-ío q u a l q u e r p ed i d o fio bi« 
llietep p a r a o i n te r i o r . I í i ta Ijíimí-
t, I !•'. (. 'nixa fio Cor re io , 77. J ; l 
l i o A n t u n e s de A b i eu. 

P E R F I J H A f t l A S 
Sortlmenlo uniro 

Somente artigos de primeira .|iia!idaJe 

F r a ç o aani oompe t i do r 

CASA NINES - BI A DIREITA, N. 59 

A s s a d u r a s das c r i a n ç a s 
Talcoboro — de ASSIS 

D e n t i s t a 

i - 1 : 1 x < ; < n i K f » 
ClMirgino deiitisla, e sp f l a ' lado eia 

Irabatlio de ouro, platina, eeltulolde, 
pcrcellaua, vulcanile e prelo da ludta, 
Hild e-ssork, ou denladuras, absolu-
tamente sem chapa, por proiíesu no-
vo e garonliJo, dentes a Plvot, cor te i 
d ' ouro, (Ujlurai.fles n ouro, platina, 
fs'i a le, grani lo, porcetlaoa, eeltulol-
de, iiiarltiii o cimenlo. 

KxtracçOcs dc dentes sem a mial in» 
d6r, l iai alho garantido a pre<,"j< mó-
dicos. 

Culilnete e residência: i l u x da 3 . 
Ben to , 31 (sobrado) . 

niWílTOSJIAlWA 
A C A S A N U N E S m el 1 pe'o i ,-

por -llur-td ile, grand-' remeí-a de 
ÜIIAII ITOS HAVANA, fio- labncalites 
P Mtirlas, 11. Clav, lios o de Monter* 
rev, ligas fie Cobanas A t.arvajal, A. 
fie \illare Viltar, II. t.pmaiin e Ra-
mon Allones 

l.ui'10 de tu '1, á visladas peljn^a-
nas*. 

C a s a N u n e s - tni' f, ' 9 F a u t o 

Cainibras 
de esíoma^» 

N . u l a i a de inaiB d o l o r o n o tio 

q u e as ca i n i l i r as d o r-ston:noo. 

Has t a flfiitir 11111 p o u c o d o f r i o , 

l e r q i : a p íer i i n o ç ão , ou u n i a 

pcn t i sa d i ges t ão , p a r u so f í r e r o s -

to i n c on i i n odo . A p p a i e c o i n ns 

b a r r a 110 e s t ômago , os o l h o s p|-

üados , u tez a i na re l l a 1, á s vezes , 

contrnCfjõeH t ão fortf a, q u e alia-

ht 111 to 1 c, o co rpo . M u i t a » pes sóas 

l é m l i j j i d i a i r i i é a s excess iva- , 

i|ue abu ten t c o m p l e t a m e n t e . 

A c o n s e l h a m o s , c on t r a t'-na 

f l oeuça t ã o crue l , t o m a r C a r v ã o 

Del loc . 

C o m offeito, o u s o d o C a r v ã o 

fie Itelbie, 11:1 fl 1*1.40 d e d u a s u i r e s 

co l l iéres , d a s tio sopa , d e p o i s 

d c c ad a refe ição , b a s t a p a r a evi-

tar a s cai m l r - i le e s t o m a y o 

f azer u n i a d i { c s t n o p o r ' o i " i . Cu-

ra e c f i u r a n t t n t c , c m p o u c o s d i a s 

as d o e n ç a s fie ' - t o m a p o , <• a 

molost i i i s i ' o in!"-t !no:s, 1 . 111o 

A FOME 
DOS NEKVOâ. 

O s n c r v n p a l i m e n t a m - s e d o s a n g u e , d o n o s m o 

m o d o q u e a s d e m a i s p a r t e s d o c o r p o , e , ;-e a o M i e s 

j i c< r a a n e c e s s a r i a i m t r i ( ; â o , é j u s t o q u e [ > r o t e s t i ; i u 

n a forma d ò r e s n e r v o s a s , i r r i t a ç ã o o u m a u " o i . i o , 

n e s r a l g i a s , d ú r e s 110 c e r e b r o , d e s f a l l e c i m o n t o s , e l e . 

A s d ò r e s n e r v o s a s , b i g n i l i c a m i r e m p r e q u e o s 

n e r v o s p e d c i t i n u t r i ^ f l o . 

O u n i e o m o d o d e a l i m e n t a r o s n e r v o s f a m i n t o s 

é p o r m i - i o d o S a n g u e . 

ü m e l h o r t o n i c o p a r a o fcanguce a l i m e n t o j i a r a 

o s n e r v o s s ã o a s 

Pílulas Rosadas 

io.•1 -11n:s 1 u 11 ,- i . ; i !- 1 . • " 

s m a i s au t i ( ;ns o as m a i s ieb« l- H 

es a <|u: 1 in 111 • 1- ou ' r ri-med o p-A 

l ' f i r isso, a A c a d c i n í a tln Mc- J\ 1 

ic iua (If; i ' , i r is tev - 11 pi-lio a|i- 5 W 

r o v a r <-st<» med i c am» ! : t o , |i.uit W 

L-comnientliil-o aos fio. nt ^ 

S k\ 

ilo Üar/aiiíG 
F tia T i s oo ado do R i o B ranco , 1 2 0 

CASA P.i.CüMMI.MiAVI.I. 

Molhados tinos, ^eneros alinicnti-

cios etc. 

Í I A N D K ! . C . I K V . I L U O 

T e l e i i l i o n r , 

TUA 
ALFAIATARIA 

r u ^ a ; I < a n c s a a 1 B 0 1 

Coiiiuiiiiiic 1 ;,os meus amidos 'e ire-
.oieze.s tine mudei o meu estalielecl-, 
ir.ento da r i a do Rosaiio, - p a r a 1 
1 a tia II >a . isla u. õ l , pecado 1 Ca* 

• Anu l e , . 
' ! ss-teina da ea ,a e bastante conlie-
lo e couvf n: "ute para lo-los pi-U.e-, 

pie gostam d'- f i / " r sua-, e-'ouom:as. 
Us preços sio variados. Terno de 

; síetot .le cascinira a lif. " ) o 1-
pira pagamento a vi>ta, t 1 'jw de aba-
timento. 

R u a da B o a V i a t a , 11 51 
11 pr pr elarl 1 

F r a a c i s c s B c r r s l l i 

I . ' u n i a m 

in o cara. 

1)11111*—wi* 1> p ó 

do a i í u a c i n - i i . \ 

ta 'iti 1 ai v ã o parto -' i 

l iei i te á p r i m e i r a vez •)• 

ir.a ; inns a gen te S" 

|c!i.'i i!e;>res.-.a e n ã o i 

. ' icn ia im o u t i o 1 m e d i u . 

A v e n d a Oin t o da s as 

l i ) s. 

Iíepos .0 g f - r u ! , . 1 u 

f a r i s . 

p s . - ] • , !• s-•:, 

C a r v ã o 1! o I b l ! 1 

II,.is i le !!• l io :t me-t . 

s içS », a mo.-sjna vi i t nl-

r a r — 2 o u :t i i as t i l l i as 1 

cad:>. 1 f' i r ão . 

Issaduras 1I33 crianças 
Talcoboro — d e a s 

Escovas o pentes 
.SoriiniPiito comph ío 

-- ÜN ÍM-OS C»ií í 5 <MJI&SOl* — 

C A S A x r x E . s 

n X J A . I 3 I R B I T A . 3 0 

" X 3 í ^ I S ^ 

Declarações commsrDii33 
A ' p r a : a 

"asilio \'cIUitinl, IruiTto \ Sol-rii.ljo, 
" aram. ás praças ro.*n cjue l̂ m lido 
.s IraasarçórsfOiniTierciüeá juo, nes-

dala. aílfraran» p̂ij conlroto social, 
riiido-sfi (ia relerlda firma f> sorio 

idario <ía mesma Adoipiio Vellutlui, 
•40 r s i tisfí-ilo de seus capitães o iu-
js, ficando lodo o acllvo c passivo 

t ftxlfiir.l.t l irma a car.̂ o dos .ioMoí 
! sisleales : Jos.- Vellulini e lia^ii-o 
.:uliiii—(ji;p, mauleiido o mp^iiio ra-
; <Je commcrrlo, roíi.slitulrain a no\a 
tua dr*; Ma>iiio \>í 'it»jil A ,'r. iflo, a 
r#o da rjtial li-a lodo o ai Uvo e pai 
.0 da extinta lira.a. 
Pindarnonhaugal>a, ül de janeiro de 

1 1 >. 

n.\ - fo VKLÍJ t ínI 

A ' p r a ; a 

i-aiillo VcMullnl A- frin-io declaram 
a-, praças com ijiic iiía.ilcía relâ uc-» 
c .mrnerciacs qmp, rollrantlo-se da so-
Cí'1dade fjtjp, com só de uesta ndadp , 
pi, iva sói) a razilo soe.iaI de Üaiii.o 
VdlIuUní, IrmHo dr Sol/riidio» o soclo 
so Idario Adolpho \eiiuUiil. os aliuixo 
assl^uodos cousliluirarn enlre sí, com 
f.; iuldade u'e capllaes, jura o me imo 
r imo de comnic-rcio, a unva lir:na rol-
If ti va (íc . Ha-.ll/o Selluliui A Irm.'»o 

{'inJau.ouliaií^aba, >\ de jaiiCiio úe 

i 
IJAiJi : • Vi T.LJ Tssr 
JO-Í: V K M . ! J I N F 

O doutor Io í Varia Hourrou! 
L) i -.io -li í * '.ara comnien 
Ia capilal dc S. Paulo ele. 
!'£• o .salicr a Iodos quanlo c-.!" edí-

tal, • »m o [.aro d^ dr/. dia-., v.rem 
ijur», tf 11 d o Medeiros A- ( / a . , iuinnier-
c<au!es, eslaljoleciíjós á rua do (ianno, 
11. i d ' - ;a cap: 1 d, pr'p-L ' > a 
crc'iore.s pa^ar-ilif-s, pf-r ^aldo da >'»u 
deldto o dividendo de 63 em pres-
taç")'»s p. ,:í»vs de l 9 S a o r o s a con-
tar da da l i em que passar e .t julgado 
a spntciiça ;i.e homüloiíar o a co r do , 
pelo i . cito o . seus credores i 
ra, dentro do prazo de de/ dias, de-
ciararem e,u joi/.o so acceitam ou nüo 
a dita proposta e l>em as-dui remette* 
renj «to eailorio do e.srrhTio rpje este 
sul>screve o , documentos de seu cre-
d lo, t!e «lie ihe v r a d.ido o comj f-
tenle lecil o. Dado a ja-sado n e d a 
r idade de S. I'au!o, aos "1 de ít*vpre;ro 
de 10'-. ho, Jayme Satlcs, e<;creven* 
te o escrevi. I.u, Tiieod -ro de m ;vei-
rn, esc i l vílo, o s u b s c r e v i — . • M:y :a 
/>(j<nroitl. 

Pessoas Pallidas 
r i o r r j t i o f o n t r i n t o d u s o s f k - t n e n t o s i i o c e s s a v i o s p a r a 

« . ' í i n q n e c i T o S u n ^ i t o o f o r ! i l i c í t i ' o s N e r v o s . 

K ' c s t i i ít r n z f i o p o v ( | t i " c o m c s s a ~ P i l i i l n s s e t õ m 

r i i r i i d o i a n t t i s « - u s o s d . ' P i i m l y s i a P i i r r i i i l . A t i i x i a 

I . o c o m o t o n i , 11 s i n u l t i p l c x 11 ( I b c / ô e s < 1 <> ( c t - f l i r o o <l;i 

K- f j i i n l i i i J J o f s s i l , n E p i l o p s i » , C i i t a l e p s i - ' . O u k .-h d o 

S . ' C u i d o nu-; c r i a n d o ? » . '< II.v n tc r i s n í o , :i . W i i t a v l h c -

n i ; t c ;t I ' i r i l i i ( i a f a cM i l d i i d ' . - i > j i r o d t i <- i f ) i i<, o n i u i - í 

c u l i • r m i f l i t i l<'ri q t t o t<"• 111 p o r h i i .-p o S v s t o j i i . i X c r v o s o . 

f» . C n i l l i " r i n i n a d o B u r r o s L y r o , r e s i d e n t e c - m 

M .1 n u . : !• ' • , l i s t a d o d i i P : u : i ! i y h « . e n v i a a,-> .st 0 i i i n i e . s 

p l u i i - i s f j i i f ( f ) [ i i i i i n o r i t e x i m i l i i . e i i t c : 

' • ( . i i f i . i d o m a i s y r a t o < i ! t h i i F - i n = i n o . d e r s e j o e s -

p v i i n i r u o L ) r . W i l l i p o v i n t e r n i ( d i o d e V . 

o t i i c t i e i t - n i o a g v a d e t i h i i f o t o p i d * c t m i c l l i e a z f^uo 

• lif I u a i a i u «- i a m i m ><s P i l u i i « R o í - c i d a ^ d O D r . 

W i l l i a m s . 1 l i d e z i i i i i i o r i ( j i i e s o l í r i a d o N ^ . i a i ^ i a 

i;:i f ; ' . ( i : '--t v e m -« d i d i r f i v a . T o m e i d i v e r s o s 

x a r o p e s c a l e i r o s , c o i i s n l t e i v á r i o s c u r a u d u i r o s o 

n e n l u i m r e . - a l l u - i o o l i t l e d o s r e m é d i o s p o r e l l e s 

i l l f l i f i i f l o s . 

' • ( • 11. i i ' i iavn o l i i i o i Imí-í o u < i e z d i a s p o r f O -

• m a n a ; d e s e s p e r a v a d c i n i i i i i i s c u r a r - i n e , q u a n d o r e -

c i ' i i u m p e q u e n o f o l h e i o d o i > r . W i l l i a m s , ;i v i r s í a 

d o q i t n l c r i e i n o v a s e s p e r a n ç a s . C o m p r e i d o i s 

f r a s c o s d a r i P i l t i l a . r i J i o s a d n s d o D r . W i l l i a m s n a 

P I . a n u n c i a l . o ü d r e s , c c o m i c e i o I r a t a m e n t o , s e -

iv j u n i n d o á r i s c a o s c o n s e l h o s c o n t i d o s n u c i r c u l a r q u e 

a c o m p a n h a c a d a f r a s c o . í- je is d i a s a p e n a s t i n h a m 

p a ; - - a d o s d e p o i s d e t o m a r a s P í l u l a s , q t i a n d o p r i n -

c i p i e i a s e n t i l * o s e t í e i t o s b e n e í i e o s . A n t e s d e a c a -

l i n r o t ' " i i n d o f i a s c o , a c h e i - m e c o m p h t a m e n t e 

r e s t a l i e l e e i d a . p r a ç a s á s m a r a v i l h o s a s P í l u l a s 

J < o s a I a s f i o D r . W i ! i i ; . m - . ' 

( A s - i i í i i a d a ) ' ' C I L I 1 K I 1 M T a * A t> 

T e - i e m u n h a s : J o s é K r . m i 

E s p i r i d i ã o d e ^ U i a e i d a A l b u q u e r i p i e 

A ef f icac ia tiar. P'Au\zs R o s a d a s cia Dr. W i l l i a m s c^ra ros-iom 
Pa::,cíus no va t to n u m e r o et-; cnfc-rmidcclcs dev i d ac a r r ? c o n d i ç ã o 
UO s a n g u a ou t r a n s t o r no s d o s y s t e m a norvoso, t e m s ido cíomone-
t i a t i a c m m i l h a r e s d-, cooos . N i n g u é m quo ooff-a not!'. rti-inar V i 
no t a r este m o d o do r e c u p e r a r a s u a s a ú d e . V e n d e m - n e 31 e m o a -
co tes , c o r n o . j nvo l j c ro i m p r o - ü u.'n e n c a r n a d o souro pap . c o r 
d e rosa . '• -"-«» 

B A P T I O - s Í . V R A . 

-cr> d i t 3 C h a g a s , 

ISON-Cr«Ufl9 oITli-in» !l<f r o l j A FA 
Itir» 

it.n de s . Iír:.tn, l i 

KEOtMIIO—Vínt l^ - s » um lia ru» ile 
^ S. Io"n, li. 1-0. rora irranJ** rspu-

m p.ira toda Iraiis ormai .to f|i:e sp tlt»-
si-jai* f.i/.-r. LA n esmo se e traia 

E e c ç a o l i v r e 

A s s c c i a j ã o A u x i l i a d o r a U a í à j 

I n t j r n a s i o a a l 

Tit» «rilem J o sr (,rtfíifl*n!e »5o 
riii,v itlailu- toiío- oâ i r t . as,ociniJo.s a 
r^iiiireiii-sr em a-semliNa i rra l oídl-
naria, nu tli.» 11 'if) rorrf»!!!'1, ao niP.o 
ilia, lio larpn fio Pfclac.o :, 1° an-
d.ir, |wra se Irai r ila seguinte orJr in 
d.> fila 

1 Ai re fiila^S', do : arr r da r orr.-
mlislf) lisrai ile ronla», re.ntivo ao 3 ' 
v"iir«trp do I " ' i: 

id1 Aprevnla-rV) o approvai.So fio 
l . latono .te IS05, 

o* tunte da nova d redor.a 
4' Assumitos ditersus 
a 1'aiilo, 1 de fercreir» de 1*»$. 

1* serretam. 

ANT iM i) IiE Al.MI.ffit t < *!•')«. 

ü n n u n o i o s 

I I . I líAM-.-K romuioJos i.eiri inoi . la-
•!(.-,. ua frente, rum pens i id , ; 110» 
!i(.S. por me/, i u : a .a — tviiãüo A • 

I-ni í . Iltm Jos-1 honrar: r,, SI. 

/ C S T A A r H I J â . 3 D 2 3 T U 
t X f l E S a r i ftr.üunolo. d õ o i a u l l * 
t h i , nes ta «i-cfão. 

OS A N N U N C I O S n i f l t a « a i j l i 
c c s t a m j penaa XÍOOO, por t r u 

t t i r i , n ã o íxseàendo a t o l a o a H-
cb&a. 

I»KÜIIKI -SE a cautela u . :.-:< da ra-
,:e penliores ile i . . inieu'> A 1... 

que iii-a roíi i iderada sfin rlTeito. 

f g t l f i j o i i r l i i 1 ' o x 

R I ' A D I R E I T A , I-V 

HaM&sãeJ 

[ M W I I , E Í I S I I W H I 
•-to cuatft n m anr.anfsto, -t* s l i í i 
i í u b a « , naata p>r c r u 

[ t n e i , 

EÜXÍRÍS^ MQRÂTQ 
I " <> i i t e l l i w i * 

< ' < - | > i i i - n i í m i P i r n - i l c l ! • < » 
li l . l lMr M. ,M-,ralo cura a . .pi i lt l i , 

rti ia o riieuinatiã.-i.o, cura a uior-
pli-a. 

o l . l lxir M. Muralo nrn 'Ippiirat 
t o iiidiKena, e u utiteo irnieüiu <i. i 
cura a niorphéa. 

o l . l lxir M. Moral"» a salv.i;Vj I» 
tiuiriuiiiiiaite. - a lellcítiado doip-iv-ji. 

\ tniir-ãe na ra -a 
B A R U E L t l C . 

S. i 'ALt .0 

c a s a q u e o p u b l i c o 

t l evp t h i r s» p i - e f e r e n c i a 

pel;» Tenda 110 sou va-
r e j o «Ir iinpiirlitüiPS 

p r ê m i o s 

Agridsciments 

Tendo eu sido operada pelo li lustre 
n.«d «) «r. dr. Vaierlano de Sob-a e 
artiandri-m» antes de u.n mez s» e 
lifre do lnconimoi '0 i|uo v>itria, sinto 
ptazer em vir pul llramrnle aurarterer 
t eise crairle medico, e aronwlhar a» 
««iiliorat i|tie estiverem v>Tr»ndo, que 
« procurem, na eerte/» de jeiem »ltl-
viadis 

Axt » A i F. A m e f M , 
«orado • i rua Marco» A i n d a n . 30 

Agencia Gera! das Loterias da Capital Federa! 
3 9 - E . I T A D I R E I T A — 3 9 

C a s a r t i r i a a t í n . 0 1 2 1 1 0 3 1 p e t o a c t u a . 1 p r o p r i e t á r i o 

Swlio Antunes de Abreu 
A m a n h ã S » . SE FEVEREIRO am Amanhã 

GRANDE E E X T R A O R D I N A B I A LOTER IA 
1 ' I I K M I O « A l « l t 

Vno c iin|ior-
lanfe plano 200:0008000 

E x l m i - f á n l i > r « l l i > <-l 

Amanha—Sahbado, 10 de fcvcreiro—Amanhíl 
Como eatã no dorainio rio pulilico, esta feliz njrmpifl teve a inaudita felicidade ile vender, 

em bilhete inteiro, egte grande prêmio de 2 0 0 C O N i ' O S no d . 1 7 7 7 9 na ultima 
loteria exlrahida era 15 de janeiro <lo corrente anno. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual repiMentanls 
da Companhia de Loterias Nacionaes do Biasii 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
R U A D I R E I T A , 3 9 C a i x a d o C o r r a i s . 7 7 B> P â l l L * 

Ao\o c impor-
tante plano 



) 

ÍIAIET DO C M E M U L S A O D E S C O T T 
1 ' n l p i l P W 1>QI 'H l i o j e I 

O a i i d e m t d a t $ á r t i c o s d a a l i a n o v i d a d e 
GRANDE OFFICINA DE C08TUBA 

Àcha-so na sua nova installação á 
R u a 1 5 d e M o v e m h r o , n . 4 9 

Restaurant de Antunes de Jesus 
R U A D O P A L A C I O , N . 4 

ANTES DE SER FREGUEZ 

j f c . A n t a eu triste da vida, 

J p ^ Em dores, m desesperos, 

Só por cansa da comida, 

Só por causa dos temperos. 
DEPOIS DE SER FREGUEZ 

Mas agora, satisfeito, a p 

Sem ter no mundo nm estorvo, J M 

Vivo sadio e direito, 

F o r p e só como no " C o r v o " , ^ ê s í t t * 

Estas são duas photographías 

do menino Francisco 

Maribona y Pcrnzn, 

I B t J T da Havana, tiradas 

na edadc de 9 e 

V f B 11 annos respectiva-

•ppSníIlk mente. 

P A R I S ( F r a n c o ) 
H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Hameliia—32 
( P a r t o d o a O n m p o a S l y a a s a ) 

Recommendavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento e mo-
ãicidade de preços. 

O merri 
o 48 pari 
bro , liai 
ço e 10 
lluldos, li 

Ao meio 
burgo, 1|4 
t a ;ü poi 

JUNDIA1 
Furam i 

na eslarl 
nrsla cloa 
»eiido 1.41 
Santos e i 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil e racliitico 

n* um adolescente 

forte, robusto c sadio, 

como o demonstra 

sua atlieletica figura, 

foi obra realizada 

— Resu liados de houtem : 

Mo S. Paul» 
Centena 2141| rpiitcua I 
Uezena 1411 Dezena 
Urupo 4|| Uni pó 

Km cgnal data deu—080. 

Capitão Negra 
SANTOf 

Mercado 

lio c , 3t 

\endas. 
Almoço, das 8 e meia i. 1 hora—Jantar, das 3 e mela ás 8 horas. I.unch 

3ueute a Ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados e varia-
os, 10300; com mela garrafa de vinho especial, 29000. 

Todos os dias um prato especial 
V i n h o s e 11 core» finos Cervejas s m ga r r a f a s e c l i o py i 

S E R V I Ç O A L i C A R T E D E P R I M E I R A O R D E M 

Vales para 3» refeições, 371000. Para Internos tem 47 quartos mohlliados, 
fo r lOuWOU «ti! 1300000 por mez; externo, 700000 por msz. Ularla, B»000. 

Prisão do ventre 
Cura-se com o uso das F i l a l a s de 

Teyxiyil M . M o r a t o , rjue.se vende na 

C A S A B A E U E L & 0. 
S. PAULO 

EDADE II AXNOS EDADE 11 AXNOS 

Vendas ei 
F.slados-
Hovre. i 
l lambur 

i m p o r t a d o r e s d e d r o g n s , p r a J u c t e s c i i i m l » 

c o s e p l i a r m s c e u t i c o u , a a t i a s m i n e r a a s , 

v a s i l h a m e c a c o e s e o r i o s p a r a p B i a n n a o i a a 

Importação directa da F r a n ç a , A l l e m a n h a , P o r t n g » ' , , U M * , 
I n g l a t e r r a e Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são legítimos o a praj^í ro i js ldo i 

â s mulheres 
A sra. Maria Amalla, sotírendo multo 

de llíjrcs liraucas, sem achar alllvlo 
rum diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente cem as pílulas de Tayuyâ 
M. Morato. 

—Uerlrudes da Concelçlo, do Cam-
pinas, tinha arcessos de loucura, pela 
ia lia de menslruaçüo isuspeoslo), e 
Cosa hoje perfeita saúde, por usar at-
cum tempo as pílulas de Tayuv i M. 
Morato, propagadas por d . Carlos. 

—Lydla Martins de Oliveira, de Tie-
tê, soíTrla de desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de togar, e tomando das 
pílulas do Tuyuyà M. Morato, sarou o 
voltou o appetlte, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M..Morato 
e nirou-so chi desarranjos Intestlnaes, 
rom dfires nos quadris, suHoraçâo.e 
aneles de vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se cm S. Paulo: 

Bame l & Comp. 

L E 3 G I T I M A . 

rara os qno duvidem da authenticidade d'esta assombrosa trans-

formação, inserimos os attselados da Sra, 1>. Catalina Perazft, mài do 

menino o do Sr. Roquo Sáncliez Quiróz, cujos documentos tflem sido 

legalisados pelo tabelliüo publico, Sr. Francisco do Castro y Flaqner, 

segundo Registo Num. 479, cujo original extraotamos. 

Café liai 
l».a Paul 
ha Soroí 
Campo I 
Draz, 40 
I'ary e I 
Total, 9 Dcstróe os microbios ou germens das moléstias do peito 

e constituo um medicamento infallivol contra as TOSSBB, 

Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 
> Deposito : 8 , ru» Vioitnne o nas p r i n c i p t t s Pnermaolas. ^ 

Caixa do correio, 11. 15 á l̂ophaiio, n. 
Endereço telegraphico: S I L .V I S IKA-S . PAULO 

Café liai 
Desde 1' 
Desde i ' Havana, 10 de Mstço de 1803. 

Sros. SOOTT í : Bownc, Nova York. 
Mnl .Senhores nossos: Em provo i'e nprn-le. 

cimento rewetto n V. fía*. as photographlas 
de meu filho o menino Francisco Mnrlbnnn y 
Pora?̂ , do onzo annos dVilade, o qnnl devido 
n um golpo soffrido no polto foi ncommettldo 
de uma enfermidado quo dia cm din Ui. fp.jln 
ver mais perto o f;a tio rviií vldn, h toiso o u 
febre o tlnhnm aniquilado, pun ilgurncruum 
espectro, s6 osros e «nplrlto. H'es*e estudo, o 
I)r. línqtio Snçchez QulrAi, de]xilR det.reigo 
tndo todos 03 outron recurBos lhe receitou a 
KmtiUSo do Scott l.eplrlimi, tendo-a tomado 
por espaço de nm anno. O resultado tRu pro-
oiglos i quo nlnpuem pensou, pode \('r se pelsn 
duaa phritofratihlHH quo tenho tanto gosto em 
rometter a V. rias., auUrlsuuUo.os pura quo as 
publiquem. 

Cata l ina Psraza, Vva. pk Marirona. 

RoQrt SAKCnvz Qm/fZ, Medico e Cirnrgifio, 

CKRTIFTfO : ouso menor branco Francisco 
Maribona y Peraza, moradora Num. « Omoa, 
em consequeucla de um traumatismo que pAs 
em perigo sim vida, fl. oit n um estado de 
eai hei a qtie parecia Impossível ped«.«e re-
cuperar a sr.üdo e.pasnr de tel o indicado os 
medicamentos e o rcgiinen allmcnticlo que h 
meu psrecfr lh^ couvlnhs. K'o.»ss clrcums. 
tr.nclas lembrei me de lndlcni-lhe a vcriadtlra 
Emulsão du M. ott quo tuo bunil resultados tno 
tloha dado em outras ocoa-uões, obtendo eets 
vez um resultado qi:e iv ruim mesujo ruersu.a 
assombro, ficando nina vc/ mais reconhecido 
duí oi .'clkuto . propriedades da dita Eiuulsáo. 

Havana, Mur-o 10 de 1903. 

Da. Itoqtjic f a n c h « QntAz. 

F.ntrada' 
Entrada. 
Desde 1' 
Desde 1' 
Etock, 1 
Media, < 
l 'au!a, i 

da lialiia, o palarlio dlnamarquez 
\ a i i , y , coin 11 dias do viagem, em 
lastro, >11 toneladas, con.si|?uado a 
Nossack & C. ; 

d» Kiume e escalas, o vapor aus-
tríaco tíadii II , ro.il 45 dias de v!a-
ue.u, raiva vários generos, ISO» tone-
lailas, consignado a liomhauer A- Ç. 

Sahidas : 
Para o Itio de Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacional J u p i l r r . 
para liuenos-Aires, com caie, o va-

por italiano Minas. 
J KLÇU LU r.AKÜ t i l sASl'OJ 

A At w iuçao Commercial recabsi a 
êctuili le teieb íuniuia: 

tA.M J l , « 

O mercado uliriu hoje com regalar 
( lo te ia , lh hasti 3(>i0U por ld lulos. 

^ c v í m e i s i a m a r í t i m o 

Kdporci esperados em bantm : 
Kuenos-Alrps, «lie Umlierto 12 

lliienos-AIres, «Nlle«.. 13 
Southampton, > Aragoii. 13 
Ituenos-AIres, ao 
liuenos-A ires, .Araxon. 27 
Soulham[iton, «Tcut» S8 

Km .março : 
Soulhaa.ptoii .Tliames» 13 
liuenos Ahes, .Aicazone. iu 

Kw/jores a taliir ds SdulJt: 
Csnova «Cl l l i dl Gênova 10 
( ie inta , >He Umlierto. 1 ' 
Soiilhamplon, «Mie» 13 
liuenos-AIres, * Aragoii* 18 
Itamhurgo, «petropoils» l i 
Hamliurgo, «Silo Paulo* 14 
portos do Sul, .Júpiter. 10 
Kuropa, .Atiantlque. 2t) 
raml>u;r:o, «Prinz Waidemar*. . •. 21 
1'jrlos Ou Sul, «Saturno. 2'1 
Southampton, «Alagou -~t 
liuenos-A Ires, « l i e u t . 'J8 

Sem dia murcadu : 
Nova-Vorli, .Oreclan Prlnee — 
Trlesle, «Nagv — 

Kmi março : 
l!a;nl.ui.o,'«!'imi/. Kilel Frledrieh., 7 
llueuos AIres, 13 
liordeaiix, «Aii azoue. 20 

lini al ril : 

llamhur^'0, «Prinz S lg l tm imd . . , . 18 

Vapores esperados tio Itio : 
Santos, «Cl l t i dl Uenova. l i 
Soulliao.ptou, «Aiagon« l i 
Hueuos-Alres, «Mie. n 
Londres, • VlrBll» l i . 
Santos, .petropoils. ir. 
.Southampton, . ' I r «7 
liiieuos-Altes, «Araxon. f̂t 

Fm março : 
Soulnamptun, 12 

Vapores asuhir do fíio : 
Porlos do Sul, . I ta l tuha. 10 
llahia e Pernamlmco, .Fortaleza. 10 
llavre, «Canárias. 10 
1'orlos do .Norte, .parahylia. Itt 
Mossoró o escalas, .Nul.il> iu 
Uenovu e Nápoles, «Cll l i dl Ue-

nova. u 
Anlonlna e escalas, >Gua»ca«... . l i 
Paranaguá e Anloulua, .Glor ia . . 12 
Victoria e escs. «Muquy. 12 
Itio da Praia e esrs. >Ara|on>.. 12 
Porlos do Norte, «S. Salvador. . . 13 
Saulhampton, l i 
Ido da Praia e eses, . Júp i ter . . . . l ü 
Ilueuos-AIres, «Trent. 27 
Southamptom, .Aragon* 2ri 

Foi março: 
Duenos-AIres, .Thames. 12 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras — — 

Idem da Camara do 
K loC la io — 200Í 

idem da Camara do 
Jundlahy 71$ G1S 

Idem da Camara Mb-
nlclpal de Araras. . '00» K l 

Idem da Camara do 
lUlielrSo P r e t o . . , . 8?i» (13» 

ACÇÕl iSDE UANGOâ 

Comnierclo o Indus-

tria. — • 801$ 
Credito Ileal cart. hy-

potliecarla . .se " " 
8. Paulo. - 118» 
Lnl io de S. P au l o . . . » 20$ tti» 
Comm. Italiano — 2158 
Idem,Idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparenso — — 

ACÇ6US DÜ COMPANHIAS 

U o g y a n a . . . . . . . . . . . . — — 
Idem, Idem.p.o 1- dia 

ktx-uivldendo 214$ S12t 
Paulista — — 
Idem, para o I " d i a . 2300 2330 
E . de F. do Dourado . — 210$ 
Melhoramentos Silo 

Paulo — 41» 
Antarcllca — — 
E . de F . de Arara-

quara — — 
Industrial de S. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria. — — 
Tclephonlca — 70$ 
li» 1S.0 Sportlva — — 
Ma llardy — — 
Padllstu de Electrlcl-

dade — -
Mocliaulca lOC» — 

DKBiúNTimi» 

Norte P a u l i s t a . . . . . . . — — 
C. Fali. Paulistana.. . 110» — 
Hmprcsa Águas o Exg. 

de 11. Preto ex-Juros 81$ «— 
Industrial de 8. Paula 

ex-juros — — 

LETHAS 11YFOTHGCAH1A3 

B. Credito Keal do» % l í® 108 
Idem ti °io a 30 d i a s . . . — — 
Idem 8 21$ 10S 
Idem 8 % a 80 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

4 youl. do v e u i l . . • — — 
Banco U, S. Paulo ex-

l u r o s . , , . . . . . . . . . . . 40$ 41$ >00 

S A K T T 0 8 

A l f a i u l e g n 

ComnUssOe» de tarifas 
N. 00 Fratelll Pugllsl, Carhone & C. 

—Pedindo classificação—DeelsSo : mer-
cadorias omissas felnemato^rapho mo-
vido por eleetrlcldade), para pagar a 
laxa de 50 *|0 ad valorem, do artigo 
18 s 2" da preliminar da tarifa. 

67 Fill . Martluelli A C.—Despaeha-
ram pela nota 4CJ1 do correnle auno, 
cadeados de ferro simples, para a laxa 
de 80(i n'!s do artigo 725—Declsilo : 
cadeados do qualquer outra qualidade, 
do ferro, para pa '̂nr a taxa de 3£00U 
por kl Io do artigo 721 da tarifa. 

«8 B. Ernesto GulmarSes A C.— 
Despacharam pela nota £079 do cor-
rente anno, papelilo r i o especificado 
para a la\a de 100 réis do artigo 013 
—DeelsBo : mercadoria omissa (pape-
lão forrado de papeli, para pagar a 
laxa de 60 °[c ad valorem, no artigo 
18 v 2" dn preliminar da tarifa. 

09 Theodor Wlllo A C —Pedindo 
clâsslllcaçao—Decisão : Tecido de al-
godão tinto, l.ase 10X10 lios, ta\a se 
gnndo o numero de lios, 5 mllllmetrus 
quadrados, do artigo 472 da lari a . 

70 Wilson Sons & C.—despacharam 
2 pela uola 2147 do corrente anuo, 
uma balança de plataforma de Estra-
da de Ferro, até 6.000 kllos paru a 
taxa de 160$000 do nrllgo '.183—llecl-
sao : balanças u l o especllicadas, para 
pa«ar a tasa de 50 #|0 ad valorem do 
arl go 083 da Tarifa. 

71 Francisco Silva—Despachou pela 
nola 53708 de dezembro Iludo, pepel 
ordinário para emlru lho pela tnxn de 
160 réis do arllgo C18—Declsüo : 
pel oleadu para pagar a taxa de 000 
réis do artigo (112 da 'lari a. 

72 Amazonas A Freire—llespuchou 
pela nota 46i» do corrente anuo, te-
cidos de algodUo de pl.anta.slii. para 
a taxa de 8.000—Declsüo : te,'.Ido de 
algodão tinto de pliantasla de salei-
ros, segundo o peto por metro qur.-
drado. 

Requerimentos despachados : 
1108. üe II. Pupo do .Moraes—Iu-

forme a 1* secçl j . 
1030 Arthur Tliomaz Coelho—Re-

ctllh|ue, 
1101. Amerleo Martius A Irmüos 

Poyares—Deierldo. 
1030. Alexandre de Miranda—Ve-

rlllque o sr. Gusmão. 
7.itt B. Pinheiro—Junte se ao pro-

cesso. 
1025 Bento de Carvalho — llé-se 

baixa. 
983|4 Estradada de Ferro Svro^a-

bana—Idem. 
I0í8 Cetarlo das Neves—Ao sr. Aze-

vedo p»r» classlltcar. 
1105 C. P. Vlonna—Informe a 2» 

serçüo. 
1102 E . Johnston A C —Inferine a 

1* seeçHo. 
1095 FUI. Martlnelil—Retire amos-

tra perante o sr. Serra. 
1098 Ferreira Júnior A Saraiva— 

Dolorido. 
1100 F1II. MartinolII A C .- Idem. 
1089 George W . F.nner—Informe 1" 

secçüo. 
1002 O mesmo—Informe a 2" see-

ç5o. 
1107 I. Mlchel—A' í " secçJo pora 

cobrar direitos devidos a l imde romet-
ter as amostras ao laboratorlo. 

1103i4 J0S0 Brlccola A C.—A' 1» 
secçllo. 

1106 Mauuel de Oliveira Lima— 
Idem. 

1000 Theodor Wlllo A C.—D^-se 
como accresclmo. 

1062 Pasquale Globo—Informe 1* 
serçlo. 

494 Prado Chaves A C.—Auctorlso 
o despacho livre. 

111' Ilarhcris Monesl A C.—Defe-
rido de accArdo rom o parecer. 

1076 B. Pinheiro—Informe o sr. 
Brito. 

1111 B. E . GulmarSes—Informe a 
2" seeeilo. 

1112* A. Alvares Penteado—In'or-
me o sr. Pimenta. 

N» Cor 
rendidas ; 

Em egui 
Entrada! 
Desde 1' 
Desde T 
Etock, t 
Média, 8 
Sabidas, 
liase, 
Cambio, 
Café bal 

. eml 
s des 

Segundo o sen original que com o numero 479 fica tio t registo, lio tedo qnul 
c do demais contlicudo 11'cstc documento cu o tabcllião do;t f é . 

Xa cidade da Havana, 
aos Ctl dias do ma de Agosto ilc 1S0S. 1 ' u r a a H K l { $ i i n l i i r u H « l i -

r i í i r - s e 1 1 0 r e | i r e N P i i t a i i -

t u i c e r u l , n e K t e E n l n t l o , A . 

F e r r e i r a X c v e * J i m l o i * , 

n a r<"<! :«» ; f to « I o « ( ' o i n n i c r -

<>I<> d e S . 1 ' m i i I o » , 0 1 1 « o 

I i k - » | t r l e < u r l o I . N c l i l n i i i l t , 

r n u « l u A i r » u t ! e j ( i i , IS 

J a n e i r o . 

P E D R O M O N T E K O 

C. H E Q U E N A 
M O , 9 
Entradas 
Desde I a 

Desde 1° 
Etnbarqi 
llercado, 

Entrr.da 
8 Sul 
» Norte 

T E E T I O O S 

EMULSAO DE SCOTT 
I M e r c n 

Ftchainenl 
l lavre, 4 
I lamburi 
Estados 

0 .05. 
Dlsponlv 
Typo 7, 

A l r r t u r a s 
l lavre, 4 

llambiiri 

Eslados-

0 A l l i v i o B ras i l e i r o cura d'ires 
nevrálgicas. 

(> A l l i v i o E ras i l o i ro cura dAres 
rheu atiras. 

O A l l i v i o Bras i l e i ro cura dúres 
no ulrro. 

O A l l i v i o E ras i l a l r o cura toda a 
dôr. 

Vende-se na 

C A S A BA R U E L & C. 
S. PAULO 

olIemSes, dos mais modernos, eord» 
ritizadas, mechanlea a repetlçío. Vea-
dem-se com grande reducçSo nos pre-
ços devido & alia do cambio. Ilanno-
ulnus rom B oitavas, 2 registros, ÍB')| 
e em prestaçfies mensaes de 50 a 1009. 
Pianos de aluguel de 15 a 301. Atlaa-
se, troca-se e eoneerla-se. Casa J. Luc-
chesl, 4 rua José Bouiraclo, 43-A—S. 
Paulo. 

Ao melo 

Companhia do Navogaçift 
"CRUZEIRO DO SUL" 

Vapores a saliir 
J u p i t e r 10 de fevereiro 
S a t u r n o . 28 • • 

O esplendido, neva a r j p : l j vi-
por nacional 

I . A 7 B t . O a 3 

Xavigazione Itallani i m i n 
0 rupido e esplendil» ja.n-

I.A VELOCB 

Navígaziono Italiana a Tapsra 
O esplendido e rápido vapor 

Dcsrarregí 
Paulo e 

Baldeadas 
para S. 

Boldt adas 
[ara S. 

EXISTr>TlA Sail iri de Santos us <11 A 25 l j f,;yí-
rt lro. para 

C n r i i z , H u r n e l o n n , 

V o u o v » o . V t i i i o l a « 

Terceira clasie. . . I -íO Vaíid» 
V i a g e m r a p i d a « m 14 d i a i p t r» 

G a u o v a e N á p o l e s 
I d a e vo l ta , 2 0 °/„ d> r j i a c j l j . 

A passagem de volta é valida Utniism 
para os vapores da «Xavigazione Ua-
ueralf Italiana—Floriu A Huh.itt lm.. 

Sahirl de Santos, no dia 22 ds fe-
vereiro, para 

H l O R t c v i t i é o e 

Buenas-Airas 
VIAOKU RAPIDA 

I d a e v o l t a : 2 0 "/o de r e i u cgXa 
A passagem de volta é valida lam-

bem para os vauorns da .Navigazio-
ne Generale Itallauí—Florlo A Hu-
baltlno. 
Preço das passagens do 3 ' classo, 

7 5 f r ancos . 
Para passagens e mais Infor 11a-

ç/les com todos os suh-ageutes o a.'j;i-
tes geraes no Brasil. 

DUAS IIELICSS 

Sohirl do Sautoi em G do corre..'.8 
para 

• ' t i r a i i M K u i í , A g i f o i t i i i a , 

I > C M t e r i ' n , I t i o G r u m l e « I o 

S u l , l * e l o t a M , 1 ' o r t u 

A l e g r e . M o a t o v i t l é o o 

l l u o i i o M - A l r o « 

Para fretes, passagens e m i l ! 11-
lermaçõe.s com os agentes 

Theodor Wilte & Cia. 
S. Paulo, lar,{o do ouvidor, J 

Soutos, rua S. Anlonlo, 31 e 3i — U i 
de Janeiro, rua Ja A lUud j i d , 11 

I t c n 

Itnel.ed 
Exportai, S( 
Impostos . 
Eslampillu 

M o v i m e n t o do porto 

SANTOS, 8 

Entradas: 
I)e Bremcn e escalas, o vapor alie. 

mHo Wiltenberg, com 86 dias de via 
gem, carga vários gêneros, 2307 to-
ueladas, consignado a Zcrrenner Bti-
low A C . ; 

Tara passagens e mais l a ' . i í m i ; I t i 
com todos os sub-ageutiii d a^djttj 
geraeíuo Brailt 

S c l u n i d f c & T r o s t 

S . P A U L O — I l u a d j Go:nia«.'dlo,.i. 4. 
S A N T O S — itua .14 SauO AUl i J l i 

u. 50. 

Em e ; in 

Ilcndeu ; 

S. P A U L O — R u a do Comnierclo, 11. 9. 
S A K T O S — Rua de Santo Antonio 
n. 50. 

Allande( 
rape i . . 
Ouro . , 
Consumo. 
Verba. . 
Licença 
Eitampl lh i 

preoccupa. De vez em (piauilo os olha-
res dos dois enroutram-se. 

Os olhos de Paulo brilham com a 
anciedaile de sua alma, com o fogo 
que lhe abraza o coraçlo. 

Tu ;a tlngn nlocomprehender nada: 
apenas sorri, dando com o plngueilm 
nas ramas das arvores. 

Daniel parece Inquieto ante aqnelle 
silencio desolador, e abafa os suspi-
ros que lhe irrompem do peito. 

Por fim fustiga o seu cavallo e ap-
pro\lma-se mais do que deve dos dois 
que seguem na írento. 

CAPITULO VII 

f r e l a i l i o s de t empes t ade n o 
coraç&o 

> Postam-se oito mluutos. 
Paulo calcula que a qulnla apenas 

distara uma légua dalll. 
E' preciso aproveitar todos os mo-

mentos; é Indispensável arriscar uma 
phrase, uma palavra que espanque 
aqnelle silencio, e o' colloque a elle 
no caminho que vai dar ao coraçüo. 

O primeiro elfelto é sempre o que 
se arraiga na alma com tnais tenaci-
dade. 

Uma declaraçllo de amor bem co-
meçada, por pouco predlsposlo que se 
encontre o espirito da mulher, daqua-
st sempre bons resoltados. 

Paulo, homem do mundo e calcu-
lador frio, conhece perfeitamente quan-
to arriscado é o eomeçar, e por Isso 
teme comprometter sem frueto a pri-
meira phrase 

—Se Tula mo n l o ama—peo i í — 
uma declaraçio de improviso pude dar 
em lerra com todos os meus proje-
etos, porque, Indubitavelmente, eonla-
r i tudo ao marido, e enf io ludo s« 
perder*, ge, pelo contrario, as minhas 
palavras produzirem bom eilelto e 
chegam a captar-lho o coração, riflo 
faltari u m recurso lalvador. Do todos 

occullar aos olhos de to los n p a u ' o 
que me devora. Partirei, sim, partirei, 
porque temo que um dia. . . 

—lia de flear—murmura a croouâa 
em voz baixa. 

Paulo nito pude reprimir nm grilo, 
lu la , neslo momento, como sequi-

xerd aturdir-se, ou envergonhada tal-
vez ila esperança crimluosa que acaba 
de verter no coraç.lo de Robles, crava 
os esporas 110 potro, que p.ute como 
uma Itexa, perdeudo-se em bre.e en-
tre as avores. 

Antes que Paulo volte da sua sur-
preza, vc' passar junto de sl o negro, 
qual phanlasma ameaçador, que lhe 
dirige uni olhar terrível. 

Refeito, por dm daquella surpre/a, 
parle lambem a galope em segulme*-
lo dos qne o precedem. 

—Representei a comedia ás mi l ma-
ravi lhas!—murmura Paulo emqoanto 
deixa correr o eavallo. Se Tula me 
ama, estou aqui e estou mlll lounrio. 
Ai. in disso, r uma rapariga encanta-
dora, e temo que tarde ou cedo a sua 
formosura e os seus contos me trans-
tornem a razlo. K' preciso ir pensan-
do, para o que der e vier, de que mo-
do nos havemos de livrar deste empe-
cilho crtr de chocolate que se apresen-
ta deante de n«s. 

Uotnaiicc o r i g i n a l 
DE 

EEKPIftUE PEEEZ ZECEICH 

LIVRO VI 

X » o u t r o l i e m Í M | » l i e r l o 

Em rgui 
hendeu 

Taxas q 
k s ouro d 

London 
Rlver P 
Commer 
llaneo A 
Taxa de 

C A P I T U L O V I 

N o b o s q u e 

Paulo (az vollar o eavallo, o conli-

n u a a cavalgar a trote largo. 
Um quarto de hora depois p i r a 

Jun to a um arrolo. Apela-se para be-
Ver, atando o eavallo oos ramos de 
a m a arvore. 

As aves entoam melodiosos trlnados, 
oecullas na folhagem. 

O arroio desllsa tortuoso e pratea-
do, sussurrando de concerto com o 
cantar das aves da selva. 

A briza da tarde geme silenciosa 
entre as largas folhas dos plalanos, 
•ugmentando assim o mysterloso en-
rsuto do bosque. 

Paulo, sentado num tronco de ar-
vore, parece achar-se posiuido desse 
terno e doce arroabameuto que a na-
tureza suscita docemente na alma. 

O aventureiro hespanhol n l o poe-
ta, nem a sua organização se presta 
A.I Kralas emoçrte» do amor; mas é 
que o tion.em n.ais Indiiferente, o co-
ração mais prosaico, sente agitar-se-
lbe uo cerebro uma idea sublime 
quando v., e a sombra do uma arvo-
ro, ' jcuia as harmonias do natureza 

Paulo, apesar de seus Inslinctos 
fkasselros. pensa qne naquelle paraíso 
f u c • rcdeia «o falta uma Eva, mas 

llelaçlo 
ram duelt 
Natiman U 
Uai d Rané 
Barbosa A 
Mc Langti 
Ba l d « l n t 
Krlsch A 
Prado, Chi 
Nossark A 
sehmidt T 
Prado, Ltn 
Alves Limi 
Prudenelo 

Sirlierls J 
rU A Co 
I o Jorge 

los* Frant 
I Mlebel . 
Diversos . 

Naqtiella mesma noite o sr. t|ue-
sada rl-se a arrebentar dos perigos 
que o sou amigo Paulo correu for 
querer montar o /.tdenlt . 

—Ural ora l O quo ibe havia da 
acontecer !; .. 9e v j que 0 preciso 
mandarmos chamar o medico a Por-
to-Prlnelpe para o eurar de susto, 
u l o tenha vergonha-d l i s mulato ga-
lho felrameute. 

—Nlo ê preciso. F.stou completamen-
te bom, e penso que n l o ba mol lvo 
para lucomraodar a selencla. 

( C o m U a t e ) 
A Alfanc 
»r Iç ísrn 
o«merçl< 


